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DEPARTAMENTO NACIONAL

Eanediente de 23 de julho de 1969

N. 628.313 - Timbira - Torrefa-
ção Timbira Ltda. - Cl. 41.

Titulo de Estabelecimento Deferido

Nitrosin S.A. Indústria e Comércio
pe Produtos Químicos (Oposição ao
itarmo 832.183 - marca Nitro».

Indústrias Granfino S.A.	 apo-
Sições aos têrmas:

N9 876.654 - marca Cintilante.
N9 874.981 -- marca Grafini
N9 874.731 - marca Massas Can,»

tina. •
N9 872.4)55 - marca "P"

Skol Intennational
Limitada (oposição ao

marca Escol).
Skol 'Internacional

Limitada (oposição a.,

Companhia Cervejaria Brahma
,(oposição ao termo 388.019 - marca
,Ctontinental).

Doces e Conservas 'Yontobel Ltda.
,(oposição ao termo 888.321 - marca
3/11kito).

Produtos Rache Químicos e I'arma,.
.cêuticas S. A. - (oposição ao terato
884.491 - marca Brospamin) .

Johnson & John.son S.A. Indústria
e C0113 ércio (oposição ao têrmo
884.489 - marca Surgi-Prep).

Telefunken do Brasil S.A. Indús..
. fala e Comércio (oposição ao termo.
884.848 - marca Emissor).

Laboratórios Griffith do Brasil .5.
A. (oposição ao termo 879.937 --
marca Regal).

Laguna Comércio Indástria 5. A.
'(oposição ao termo, 837.771 -- marca'
Laguna),

Centro Comercial Santa Maria S.A.
(oposição ao têm° 880.567 - marca
Pop's).

Refrigerantes Sorocaba Ltda. (oao,..,
tição ao tarmo 880.567 'marcai
Pop's).

Cila: Brasileira de Estímulos à Eco-
pomia CBE (oposição ao t êrano
885.447 -- marca Emblemática).

Bretanha, -a- Indústria de Papéisil
Participações Ltda. opcsições uos têrmos:

termo 882.412 ar 879.390 - marca Breaagne.

Partizapaçõess
termo 1380 294

Meteor Indústria e Cornérécio S.A.
•(oposição ao termo 884.851 ---- marcai
Meteor).

Direção Organização Projetos e
Processamento de DadosLtda. Copo-

i sição ,ao têrmo 880'.474 - marca Dia
reção)'.

Ibrasp - Instituto Braaileiró
Secretário Profissional (oposição ao
têmo 880.687 - marca A Secreta-
ria) .

Companhia Nacional de Vidros e
Molduras (oposição ao têrmo 81.392
- marca Vitrate).

Adam Opel . Aktiensellschaft,
sição ao têrmo 883.848 - marca Em-
blemática). •

A Compahnia Produtos Confiança
S.A. (oposição ao- termo 889.078) --
marca Emblemática).
- Bicicletas Monark S.A. (oposição
ao térmo.81.615 - 'marca Santa Mó..
niea),.

Lanifício Sulriograndease Sociedade
Anônima (oposição ao termo 880.932
- marca Lantrisul).

Cooperativa Agric,ola de Cotia -
Cooperativa Central (oposição ao tér_
mo 879.333 - marca Tupi).

Comércio e Indústria de- Essêrcias
Saccomnn Ltda. (oposição ao têrnio
879.512	 marca Sacoman)

>1 9 883.708- marca Embleraãtica.
NI? 883.709 - marca- Emblemática.
Arroz Brejeiro S.A. Coméreia e In,

dústria - oposições aos termos:
N9 886.889 - marca Emblemática.
No 886.893 - marca Emblemática.

Cotonificio da Tôrre S.A. (oposi-
ção ao têrmo 881.555 - marca Tôrre
de Marfin).

Ercil S.A. Comércio e Indústria
(opoaiçâo ao termo 889.347 -,insig,
nia Kcal».

Indústria e Comércio de Calçados
Strong Ltda. (oposiçãa ao têrmo
887.347 - marca Torke).

Indústrias Aliberti S.A. (oposição
ao termo 882.497 - marca Ciasa).

American Cyana.mid Company (opo-
sição, a.a têrmo 882.311 - marca
nhocera).

.Kienzie Apparate GMI3H - oposia
ções aos termos:

N9 881.646 - N/Fmprêsa Indústria
Eletrônica Argos S.A.

No 881.647 - marca Argos.
Fiação e Tecelagem Campo Baio

S.A. - oposições aos termoa:.
N9 883.706 - marca Emblemática.
N9 883.707 - marca Emblemática.

DIVISÃO DE MARCAS

Expediente de 23 de julho ..e 1969
N. 597.325 - Arca - aca, - In-

dústria de Aparelhos Eletaanieos
mita.da - Cl.	 - Registre-se com
exclusão feita pela ação.

N. 615.006 - Osasol - Orniex
S.A. - Cl. 2.
. N .398.542 - Garoni - .1assencias
Garoni Ltda. - Cl. 1.

N. 419.870 - A Suprema - A Su.
prema Móveis S.. A. Comareci o De-
corações - Cl., 	 34.

N. 508.939 - Santa Tlattaanha ---
Maria Adelaide - Cl. 42.

N. 550.462 - Hwlcion - Helian
Engenharia Comércio Indústria Lima
ta:da --- Cl. 28.

N. 621.833 - Phytopharma La-
boratoires Rosa Phyaophaima S A.
- Cl. 3 .

N. 622.062	 Belinda - aan.fi-
eadora Belinda Ltda. - Cl. 41.

N .623.491 - CrSLox - nato de
Camargo Filho - .01. 11.

N. 624.275 - Kakito -a- Benjamin
Zen & Irmãos - Cl. 41.

N. 624.520 - Formate -- Ricarao
& Cia. - Cl. 15.

N .624.654 - Prado - Crisais
Prado. S. A.. - Cl. -- 13.

N. 625.366 - Cristalplast - Chis-
talplast - Ind. e Com. de Artefa-
tos Plásticos laia. - Cl: 11.

N .025.691 - Rontox A Frieár.
Flender & Co. - Cl. 6 - Registre-
se com exclusãe feita pala seção.

N. 626.116 - Equipesca - Equi-
pesca - Equipamentos de Pasea S.A.
- Cl., 38 - Registre-se com exclusão
feita pela Seção.

N 626.141 - SoiSois'- Titania S.A.
Meias para Senhoras - Cl. 36.

N. 626.171 - 'maca, - Imacá -
Cl. 26.

N. 626.711 - Porcelaço - Sgis-
mundo Dialo,skorski Júnior - 01. 16.
- Registre-se com exclusão de pias

e gradis.
N. 626.715 - Peçadel 	 Peçadel

Ind. e Com. de Peças -Ltda. Cl,
21 - Registre-se com oxelusão feita
pela seção.'

N .626.764 - Arari -Iridúsix.a e
Comércio de 'Bebidas Olho Vivo Ltda..
- Cl. 42.

N.(126.766 - talho Viva -
Com. de Bebidas õlho Vivo - Ind.
e Com. de Bebidas Olho Vivo Ltda.
- Cl. 42.

N. 626.890 - Norograf 	 Norofrai
- Tipografia Nordesana Ltda. -1
Cl. 38.

W. 626 901 - Prána - 	 Ind
o com. S.A. - (.11. i ItegIStrC- I
e comi exclusão de impreaas em ge..
'ai, tolinhas e anúncios inip essw.

N. 626.926 - Bandebrás	 San-
deirantes (2om.	 Ind. S. A,	 C1.1

N. 563.371 - Ponto dos Estofados
- Casa dos Estofados Ltda. - Cl.
23 - 24 - 28 -:. 34 - 40 :art. 97
n9 1).

N. 564.372 - Loja dos Estolaaos
- Casa dos Estofados Laia. - C).
23 - 24 - 28 - 34 - 10 (art 97
n9 1).

N. 564.373 - Madazine dos Es-
tofachis - Casa das ntofaaos Limi-
tada - Cl. 28 - 23 - 24 - 34 -
40 (art. 97 n9 1).

N. 611.70 - A Esmeralda - Caia
valho Faria & Cia. Ltda. -- Cl. 12
- 22 --- 23	 24 - 30 - 35 - 36 ---
37 - 48 (art. 97 n9 1).

N. '616.497 - Americana - Pada-
ria Americana Ltda. -- Cl. 4i (art.
97 n9 1).

-N. 617.210 - Penúltimo
Bar - 'Penúltimo Whiski Bar Ltda.
- Cl. 41 - 42 - 43 (ar. 97 n9 3.)

N. 623.118 - Curtume Noss .À Se..
nhora de nillMO; - A. F. Soares
S.A. Agro Indúustrial - Cl. 28 - 35
(art. 97 n9 1).

N .623.340 - Joalheria e OWIca
Leblon - Carlos da Silva Sn':35 -
Cl. 8 - 13 (art. 97. n9 1)

N. 61).056 - Hotel doaoviário -
Irmãos 'Kraemer - Cl. 41 -- 42 -
43 (art. 97 n 9 1)

Nome Comercial Deferiria
N. 543.918 - Casa dos Estafados

Ltda. - Casa dos Estofados Ltda.
- (art. 93 n9 2).

Insígnia Deferiria
N. 678.479 - Voce - Voce - Vei-

cubos Oficinas Clube - Especializadas
Ltda. - Cl.' 6 - 8 - 21	 32 - 33
- 39 - 38 (art. 95, com exclusáo
da Cl. 39 e substiuindo a Cl. 50 p.
31 q 38.

Marcas Inde cridas
N, 599.606 - Union Siar - Union

Star Aparelhos Científicos Ltd:s. -
el. 8.

N9 623.753 - Kromik - 	 Sher-
win - Williams Company - el. 16.

N/ 623.946 - Regei - Regei Re-
presentações Gerais Ltda. - 'el. 28.

No 684.254 ..- Ele e Ela - Curitex
Ltda . - ci.

NO 605.410 -- Meu Sabão - Fran-
cisco dos Santos Dias da Cruz - CL
46.

163.1161 - Chrito Rei - Fran-
cisco Alvas Rodrigues - cl. 41.

159 590.621 - Perfumes do Mês -
Palátides Ferreira. de Castro - cl.
4E.

NO 603.542 - O Defensor Demo-
crático - Antonio Fernandes Bezerra
- el. 32.

N9 607.406 - Comput	 Torque
S.A. Ind . e Com. de Máquinas
tiaaas	 cl. 6.

No 622.365 - Infarmativo !Cena
taurus - Automóveis e Motores Cera.
taurus S.A. - cl. 32.

N9 624.498 - Vivissima	 Egen
el. 48.

EXPEDIENTE DO DIRETOR

GERAL

Pedido de Preferência

Ibirapuera Móveis Inaástiaa e Co-
mércio Ltda. (no pedido de preferêna
cia do têrmo 209.478 - modêlo indas-
trial "Armário de parede com mesa
ascamoteável". - Deferido o pedido
de preferência.

Serviço de Recepção,
Informãção e Expedição

Expediente de 23 de julho de 1969

Oposições

- marra Escol).	 N9 879.391 - marca I31.etagr2.	 47,	 iSaphir -
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.	 .
. .,-, As r assindtutas vencidas po-1
derão ser suspensos sem prévio
avisó.	 •	 .	 •

As Repartições Públic!-Js de-
verão entregar na Seção de Co-
municações do Departamento de
Imprensa Nacional, até às 17 ho-
ras, o expediente destinado' à pu-
blicação.

As reclamações pertinentes
matéria retribuída, nos casos de

érro ou omissão, deverão ser
formuladas por escrito à Seção

'de Redação, até o quinto dia útil
subseqüente à publicação no
órgão oficial.-

A Seção de Redação fun-
ciona, para atendimento do públi-
co, de 11 às 171z30nz.

- OS ori9inlais, devidamente
autenticados, deverão ser dactilo-

grafados em espaço dois, em uma
só face do papel, formato. 22x33:
as emendas e castras serão res- .
salvadas por quem de direito,

	 Ano

- As assinaturas podem ser
tomadas em qualquer época do
ano, por seis meus ou um ano,
exceto as para o exterior, que
sempre serão anuais.

- Para -citar interrupção na
remessa dos órgãos oficiais a re-
novação de assinatura deve ser
solicitada com antecedência de
trinta (30) dias.

Na parte .5f,10eri -r do onde-
rêço estão consignados o número
do talão de registro da assinatura

o mês e o ano em que findará.

- As asmaturas das Reparti- .
;õc's Públicas serão anuais e de-
verão ser renovadas até 28 de fe-
et:Taro.

A remessa de os/Odres, sem-
pre a favor do TerÁtireirodoDe.
partarnento de Imprensa Nacio-
nal, deverá: ser acoMpahlmela
esc/areei/acates garanto& sua Dpit,
cação.

Os suplementos tis edições
dos (51-9ãos oficiais só serão reme-
tidos aos assinantes ttue os sc1i-
citarem no ato da assánatura.

E.KPEDIENTE'
DE,PARtAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

CIRETOR GZRL
ALBERTO DE BRITTO PEREIRA

CHEFE PO SERVICO CE PUELICI,C6EE 	 oi-iten• cA SEÇÃO 015 fitECF.C7.0

J. B. DE ALMEIDA CARNEIRO	 FLORIANO GUIMARÃES

DIÁRIO OF[CrAL -
SEÇÃO ut

Çaço	 publicidniee do expodiente do Ooparternonte
lOaeinria l do Propriedade industrial . do•MintatOrio

do indústriaø do Corn6roio

criprosco	 Oficinas co Departamento de Imprensa Nacional

Semestre
Ano -	

ASSIVATURAS
RS ARTIÇÕES PARTICULARES	 FUNCIONÁRIOS •

Capital e Interior : 	 Capital e Interior
: . ...• NCr$ 18,00 Semestre	 NCr$-13,50

NCr$ 36,00 Ano 	  NCr$ 27,00

Exterior :	 Exterior :
	  NCr$ 39,00 Ano 	  NCs$ 30.00

- NÚMERO AVULSO
-- O preço do número avulso figura na última página de cada
exerTlar-.
-- O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr§ 0,01,
se do mesnzo ano, de N .Cr$ 0,01 por ano, se de anos anteriores,

rriname:te Nacionais	 Inds. Yerla. No 578.917
S.A. Produtos Cirúrgicos -- classes marães.
2: 3; 8; 10; 11; 14: 22; 23; 24;! N9 579.320

,28, 29, 31. 32, .33 34, 36, 37 38: 39; Comércio e I
.41; 46; 48; 49; :50.	 N9 523 654
I No 624.140 - Credifairdlia. --Ã. Limitada.
D. Moreira Comércio, Ireherra cã o e N9 587.300
Exportação - cl. 8.	 Lotibak.
' Ne 626.652 -- Lojas Calça -
;Confórto	 Elegância Exigem
,cialização	 Uoja,s Calça-Vest
- el. 36.

- Roberto Rabelto Giri_

-- Uno tino Percole S.A.
mportação,
-- Metalúrgica ' Jote.a.

- Wander)ey da Marta

- São José Dimércio,
Wiportação Ude.

Elnpreital Ltda. --
Mão de Obra.
- Abes Proas. -sfenteri,

- A Pizotalola Pinza.ria

DIVISÃO DE PATENTES

Expediente de 23 de julho de 1909

.Privilegia	 Timençcío DeferWu

N. 142.968 -- Aperfeiçoamentos em
ou relativos a aparelhos para purifi-
car ou lavar ar e outros gases -
Drummond Patents Lirnited e Rey
Maegregor Drummond.

N.9. 144.906 --Aperfeiçoamentos _iro
dispositivos de controle de tempo -
Luiz Gelberto Senna..

N. 9' 145.018 - Máquina para que-
brar efices - Vieira Sampaio Ind. e
'ado. S. A. -- Cl. 1.
N. 145.392 -- Nclivo calendário -

Gcneint Magnéti•: . Ind. e Com. Ltda.

Veste N9 592.248
Espe_ Importação e
Ltda. Y9 597.661

,Eintn,:o.
N o 599.366

•nários Ltda.
1'9- 602.29á

Ltda.
N'? 609.871 -- Tratoranc Peças Ltda.
N9 623.279 - Dist. cie Máquinos e

Veículos Jequititia Lida,
N5 669.646 - Cia. Brasileira cic

Nria.zaras.
N9 810.855 - Magistral Adminis_

radera, Promocoe.s. Emprecindanente.s
ie Baus e
quiiism-se ris processos.

de alarme para pneus - Dominp,os
Antonio Amado Lorena°.

N.9 146.233 - Aparelho para sub-
meter artigos a trabalhar a trata-
mento vibratório de acabamento
Pangborn Corporation.

• N.9 147.263 -. AperfeiçoamentO%
em fechos para recipientes -- Rafael
A. Vanrell 13arrios e' Rodolfo H
Guiei° Areei-ia.

Exigéneas

Cumpram exigências.'
N9 567.481 --- Eltex S.A .1Ic,:eidas e

•Fitas Elásticos.
I N9 598.988 - Cia. Hotéis Palace.

3 623.'311 - 3M. e uma Questão,
de idéia -- Qualidade e Preço -- I N9 601.330- Azasiboja Texti_

,3M. Propaganda Indústria e Comér- mitacia.
cio Lida - cl. 8 28-25 33 	 I N9 625.315 -

N9 623.312 -3M. Qi4jcia tle, que:Ortopedieo Lida.
ninguém Supera --	 Propaganda. I
Indústria e Comércio Ltda. --• els. I	 44rquivemedto
3_23_25-38. •

N9 623.31.3	 JM. é uma QuestM,	 Foram mandados	 es
de Qualidale	 jm, Progen

	

pic	 ,lia, Inprocessos abaixo:
dústric	 Ceméreio Ltda. 	 ":-12-Le".31 No 283.331 - Industriai de Jóias •8-28_25-33.,

N9 623.514 -- JM. Melhores Anún_ ii Irimério Ltda.
N9 476.733 - Lab Libnlas Ltda.

Ns 626.680 - Cern. Igé o seu Nome j 	 545.711	 °tal	 Turwic,
J5 5 	 Premiado nr,ti Lojas Everest! U niversal S.A.
- Lojas Everest S.A.	 el. 33.	 N9 549.375 -

	

G	

Pranceschini
Na 626.803 - Quanto Maior (). setU e schi

Ç	 n .Nove... 
anha
Maior é o

L 
Desconto oue I N9

 cia 
554.367Ltda -- Rodrigues, BeinardesVoc,	 nas	 ojas Everest •-•	 .	 .Lojas Everest S.A. - el. 33. • No 563.122 -- Tecidos Artefatos

N? 626.812	 Quanto Maior o sou
Nome... Maior é o Desconto que IYork Ltda. •
Você Ganha nas Lojas Exerest	 NQ 565.430 -- Sei-vasa Serviços de
Loja i E-verest S.A. - cl.	 ',Mão de obra S.A.

N9 626.814	 Com Igé. o seu N,pmei N 9 567.274 - Soe. Imobiliária e Ru-
já esta premiado nas, Lojas Everestaal Miler Ltda.
- Lojas Everest S.A. --- el. 33.

	

	 I N9 568.031 - Enac •- Engrenagens
'e Acess45ricc>. Indústria e CCIlleCi0

Nome Cemercial
• N9 573.052 --	 I'. Babbitt,

Nv 625.122 - Viação Recifense	 dústritt Qufinica S.A.
Mit.3.(1 - Viação ReCifanse Ltda. ,

-	 57' '1'	 6-	 r•-", 614
- 573.616 -- 573.613 --- 571.619-

E'ePresã°	 P1.°Pag"d" -11:deft..""`" 573.520 - 572.621 - 573.622 -
Na 602.973 - O Nenén Brasileiro Line Percole S.A. Comércio e

Usa Produtos York. Ambos são ge-'portação,

1 N.9 146.162 - . Dispositivo de câm.-
poio dependente de velocidade cih
freios de veleulos Vennadtungsge-
sellschaft Der Werkzeugniaschinenfa-

itaik Oerlikon.
N.? 140.354 - Dispositivo aplicável

as câmaras de tomada de
•bem assim como aos receptores cio
'televisão, para reproduzir eira cõres ae
cenas cm desenvolvimento - Ramon
Ubeda Perclió,

N.9 151,476 - Pinção do Pino 4.1ti
Suporte para, conexões Transversais

; entre enrolamentos polares .nos
tares de maquinas sincrona.s com po--

, los salientes - Aktiengeseltseliali
.Brown, Boveri
• N.9 151.542 Aperfeiçoamentos em
ou relativos a cabos extensíveis lura
guarda-chuvas e similares -
dcs Medeiros.

N.9 124.790 - Aperfelooamentos in-
troduzidos em continentes oonven-
eionais para soluções liquidas, cora
dobras características - Dist. 1Viedl,
ca Ltda.

N.9 150.858 - Novo processo de em-
balagem para artigos &versou -

: Plaslifon S. A. Plásticos e 13 •Nriva-
, dos.

N.9 172.339 - Nitro processo de fa-
,brieação de animais para deocznieão

-	 ModOla de o/Á:lidado digerido

N.'? 152.095 - Nevas olisposic7ões
construtiva.sem.07.1 relativos a mem,-
IllS1110 de acionamento -de aliaram -
Neo-Rez do Braail Ltda.

N.9 143.591 - Nóro modelo de
minaria à prova de intomperies
água direta - Sigel Ind.- e Coai.
Ltda.

N. 127.216 - Rolha.-Capsula para
•Érascos e SiMilares - Joaquim Coe .
• /lio dos Santos.	 •

15.'Y 142.020 - Uma caixa•para cru-
' balagem de charutos e outros arti-
gos - Suerdieck 5, A. Charutos e

1) ,menIto ou .7cIodéte.d2242istrial
DeMride

•
j 15.9 132.169 - Um rióvo modelo cic
I frasco - Mauricio Rinder.

N9 625.820 - Confeiteiro --- Casa
da índia Importadora Ltda. - el. 41.

N9 625.823 - Credige - Lojas Eve-
rest S.A. - el. 23.

	

N9 626.524	 Dosil	 Dolomild e
Minérios do Brasil Dos il Ltda.
el. 4.

N9 626.865 - Boliche Bstl: -
Boliche Brasil Ltda. - cl. 49.
Título de &-tabeteci-nwao ,1cle^-ido

No 546.214 • Imobiliário e Con_
tábil Lima - Manuel Alípio Taveies
de Lima - el. 33.

N9 626.491 -- Comercial Vóril --
Comercial Vitória Mita,	 cl. 15

Frase de Propaganda IhdeMrda

•

cios para \ Melhores _	 -- 3 N9 596442 -- ,53velt - Ind. Elletro,.	 :e outros - Avelino Lopes Magali-aias.Ltd-i-- • elas. 8-28_25_36. 	 i'nica Ltda.	 N.9 145.299 -- Nevo tipo de VAII:Lho,



selia.

N." 175.419
Agricolas S/A.

- N." 175.420-
Agrícolas S/A.

N." 175.421 -
Agrícolas S/A.

N." 176.525
S/A.

N.' 176.675 -
N." 177.249 -

Laboratoires Lin

N.' 17,7.408

N.' 177.422 -

Iseki-Mitsui Máquinas

Iseki-Mit	 Msui áquinas

- Iseki-Mitsui Máquinas

- Standard Electrica

João Fuganholi.
Smith Kline French

- Uniroyal Inc.

f MC Corporation.

N.' 177.438 - Armour And Com-
pany.

N" 178.216 - Eucatex S A. Indús-
trio e Comércio

-, Luiz Armando C.

178,223 - 178.222
z.

Eucatex S/A Indús-

Afonso Solha Igrésias

Mallory Battery Com-
Limited.

- John J. Mcmullen

Rogue Robortella.

N.° 178.221 -
Teixeira.

Ns. 178.219
- Heinz, Schwar

N.° 178.224
trio c Comércio.

N."178.235 -

N.° 178.273 -
pany of Canada

N.° 178.297
Associates Inc.

N.° 178.375 -

N." 190.052
N.° 190.053
N. 190.065

Indústr:a Jund

Don Barter Inc.
- Avm Corporation.
- Jundi -'-Ante S/A

iaiense de Artefatos cie

	&Jon Franz Schtnitz.	 N.° 166.841 - José Manuel Correia
- Belline de Faria da Silva.

Lini.N." 166.863 ____ Bian Pfanco Giovait.
Com

	

-	 N." 166.864 - Alberto Augusto
Com _ Unia.

- Akai Electric

Otis Elevator

-.The Australian Na-

Hooker

The Babcock ei Wil-

Shoichi Tanaka.

Polymer Corporation

Felicio Pito.

Walter Fritscbe.
Nino Vitale.

- Eletrometalurgica

N.° .168.502
N." 168.501 -

N." 168.513

N.° 168.520
N.' • 168.531

N.' 168.536 - Enchi Togo. 	 to.

N." 168.537	 .Euchi Sago.

N,' 168.526 - Enock Ribeiro P1,
nheiro.

Eiichi Saga.

- I N A 9/23+ Indústrig/
tas.

- Juan Senen Fernanclez

- Eiichi Sago.

Sago.

- Eiichi Sago.

- Etienne Dorian.
- Taichi

N." ICS.5'39 -
N.'• 168 619 -

NaLional de Arn

N." 168.625 -
Perca.
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N. 139.991 - Tampa para bujeez
de gaz - Técnico IVIedmIca Bristan
S, A. ,

NY 140.526 - Olavo Silveira Perei-
ra - Um conjunto de recipientes com
tampas independentes, encaixáveis
entre si, e uni dispositivo para inse-
rir objetos dentro dèles, adequado
para fins de prestidigitação.

N.9 143.828 - Nova e original çon-
figuração ornamental em puxadores
para móveis de aço - Roberto Delia
sadia.

N.9 141.921 Nôvo e original mo-
delo de chupeta para torneiras, .re-
gistros e similares - ,Cerâmica Sani-
tária Porcelite S. A.

N.9 149.508	 Nôvo modelo de ,se-
caclor de cabelo - Ronson Corp.

N.9 160.279 - Original modelo de
chaveiro-agenda - Ameropa Inda.
Plásticas Ltda.

N.9 163.242	 Nôvo modèlo de fras-
co destinado .especialmente a produ-
tos de Perfumaria Saenz Briones

'dc Compailia Sociedad Anonima In-
dustrial y Comercial.

N. 163.248 - Nôvo modelo de fraS•
ço destinado especialmente a produ-
tos de perfumaria - Saenz Briones

Compailia Sociedade Anonima
dustrial y Comercial. 	 "	 •

N.9 163.244 - Nôvo modelo de fras-
co destinado especialmente a produ-
tos de perfumaria - Saenz Briones.
ás Compaflia Sociedad Anônima In-
dustrial y'Comercial.

N. 186.875 - Mito e original mo-
dêlo de ferro elétrico de passar -
Alaor Paschoal pela.

Agoeléto de Utilidade Indeferido

N. 151.244 Apoio universal para
pés - Glroflex S. A. Cadeiras e pol-
tronas.

Privilégio de Invenção Indeferido

14.9 152.379 - Aperfeiçoamentos em
embalagens de balas ,e outros - Em-
pax Embalagens Ltda.

Tome conhecimento do parecer téc-
nico:

.^ 120.339	 Col mb i a n Carbon
.Company.

N.° 135.489	 Ciba Société Ano-
ny	 .

N." 141-.391 - Farbenfabriken Bayer
A ktiengesefficha ft .

N.' 143.234 - Knapsack	 Grie-
.sheim Aktiengesellschaft.

N.° 145.707 - Farbenfabriken Bayer
Aktiengesellschaft.

N.° 146.276-- F:S;)11S Pest Contrai
Limited.

N.° 148.495 _ Rohm	 Haas Covi-
pany.

N.' 148:558 - Tanabc Seiyaku Co.
Ltd.

N.^ 154.347 - - S. Valentia & Filhos
Ltda.

- - José Quido Krans.N." 155.622

-	 Bartolome AndresN.° 156.362
Bosic.

N." 157.613 - Sandoz Patents. Ltd.

• N.° 157.809 -- Franz Emil Schneider.

N." 160.532 - Stauffer .Chemical
Company.

N.° 164.819 -- Continental Carbon
Company.

N." 165.211	 José Marinho Silva.

Ns. 178.217 - 1748.213 - Pelei
Indústria	 Comércio Ltda.•

N." 178.220 - Pelei Indústri e
Comércio Ltda.

N.' 178.380 - Phillips Petroleum
Company.

N.° 178.386 - Nestlé S/A.
N.° 178.392- General Electric Com-

pany.
N.° 178.436 - Rudolpho Benjamin

Otto e Alexandre Dias Filho.
N.° 190.050 - Charhonnages de

France.

M d i •
N." "190.069 - Ele t remi a Laboratório

EIetrônico Ltda,
N.° 190.073 - Agripat S/A.

. N." 190.080	 Crucible Steel Com-
pany of América.

N." 190.088 - American Machie
y -Foundry Company.

N.° 190.089	 Celanese Coniporation.
N. 190.090 - Amphenol Corpára-

tion.
Ns. 190.091 - 190.093	 N. V.

'Gloei lampenfabrieken

N." 190.092	 Philco-Ford Corpo-
ration.

N." 190.094 -- The Upjohn COmpany

N.° 190.095 - Ernest Scragg & Sons
Limited.

• N.° 190.096	 Ernest Scragg Cl Sons
Limited.

N.° 190.114	 Trojan Powder Com-
pany.

N.° 190.123 - J. K. Smit ei Sons,
Diamo,ia Tools Liraited.

e Eu-

Metal]

P A.
P A.

Oposições

A M F do Brasil S/A Máquinas
Automáticas (oposição ao termo número
142.600 P I) .
• Cobrasub -.Comercial Brasileira de

Artefatos Submarinos Ltda. (oposição
ao terino-•146.102 M U) .

Plásticos Plavinil S/A (oposição ao
termo 173.709 M I) .

Ralph Figueiredo Cruz (oposição ao
teimo 177.698 M I)

Volkswagen do Brasil Ind. e Com.
de Automóveis S/A (oposição ao termo
n.° 178.161 NE 1). •

Ardonplast Ind. de Aparelhos Cirúr-
gicos Ltda. • (oposição ao termo número
178.837 NI I).

Produtora de Botas c Calçados S/A
- ProsZ (oposição ao termo 178.838
M I) .
. Forma S/A Móveis e Objetos de Arte
e Movarti - Indústria de Móveis Artís-
ticos Ltda. (oposição ao termo número
178.893 M 1).

• Movarti -- Indústria de Móveis Artís-
ticos Ltda., Forma S/A Móveis e Obje-
tos de Arte e Sidequesky e Irmãos Ltda.
(oposição ao termo 178.894 M I) .

Giroflex S/A Cadeiras e Poltronas
(oposição ao termo 180.720 M I).

N.° 160.758 - Nestor Cardoso F-on.
'tas e Júlio M. Ganbeá.

N.° 160.958 - Israel Baptista Soares
da Silveira e Souza Filho,

N.^ 160.959 - Cia. de Representara
ções e Negócios Promocionals,

N.° 161.383 -- Somevel Soc. Meca.
nica de Veículos Ltda.

N. 166.672 - Beteiligungs Und
Patentverwaltungsgesellschaft Mit
chrankter Haftung.

N." 166.868 - Antoine Bouerf.
N.° 166.909 - Linhanyl Indústria à

Comércio à Linhas Ltda.
N.° 166.9:18 - Minao nakame.
N.° 166.948 - Geraldo Cruz e Mon-

dar Sampaio.	 •
N.° 166.975 - Inds. Reunidas Max

Wolfson S/A.
N.° 167.045 - Artefatos de Papel e

Papelão 'Wilke Ltd1§,
N." 161.142 - Armenplast Indústria

de Artefatos de Plásticos Ltda.
N.° 167.213 . - Waldomiro Cosentini,
N.^ 167.218 . - Jerry Gruszczynskie

. N.' 167.221 - Pedro Pay.
N." 167.659 - Paulo Lelli.
N.° 167.727 - Becker do Brasil Ind.

Eletrônica Lida.

N." 167.728 J Becker do Brasil Ind.
Eletrônica Ltda.

N.^ 167.732 - Domingos Lúcio.
Paiva e Lino Piccinini.

N." 167.772	 F N S Fábrica Nacio-
nal de Semi-Condutores S/A.

N." 167.897 --- Danilo Orlando Ma.
lavolti.

-N.' 167.898 ---- johann•Fargasch.

N." 168.034 - Paul Seller.

N." 168.105 - Deterem Detergentes
F ;da.

N:" '168.156 - Henrique Bologniní.
• N." 168.17 0- Floriano Scattolin.

N." 168.184 - Chrisste Ivanev
Peicov,

N." 168.256 - Addox	 Indústria
Letrôniça.

Alartec Alarmes Téc.

N.° 169.299 - Parbwerke Hoechst
.Aktiengesellschak vorm Meister Luclus
6 Bruing.

N. 171:014 - The WellcoNe Foun-
dation LiMited.

N.° 174.815 - N. V. Philips'Gloel-
lampenfabrieken.

N." 175.280 - Rubens Roberto Co-

N.° 144.348 - Dr Menachein Lewin,
Otto Elsner, Michael Mielcharek, Tatuar
Bernstein.	 a e ia.

N.° 190.124 - Xerox Corporation.
N.° 190.125 - Multilastic Limited.
N.° 190.127 - Cie de Unt-GokAin.
N.° 190.126-. American Velcro Inc.
N.° 190.129 - Socictà'Fa.rtnaceutici

Italia.
N. 190.131

per Azioni.
N.° 190.138

N.' 190.142
pany.

N." 190.143
Munchen Otto

N.' 190.146
N.° 190.147

Júnior..

N.' 190.152
pany Limited

N.° 190.153
pEtny.

N." 190.154
genio Rolando

N.° 190.155
Industriek G.

N.° 192.023
N." :192.409

- Eladio Dieste
Montailer.
- Westfalische

Hueck & Co.
- Alfa Romeo S
- Alfa Romeo S

- Pirelli Sapsa Societa

-- Vítor Ciola.'

- General•Electric Com-

- Cliernische Werke
Barlocher, GMBH.

N." 109.035
Melio.

N.° 109.795
N." 109.925

bushiki Kaicha.

N.° 126.061
Lima. -

N.° 126.158
tional Universit

N." 131.211
Corp.

N." 135.783
cox Company.

N." 143.286

N.° 149.885
Limited.

N° 151:345

N.° 157.593
N.° 158.226

N.° 160.745
Louvres Ltda.

y.

- Berol Aktiebolag.
- Meito Sangyo Ka-

Renato Alves de

N." 168.363 -Arquivamento
nicos Ltda.

FOraIll mandados argnivar os /iro-	 N." 168.381
cessas abaixo:	 - •	 S/A.

Jorge de Campos	 N." 168.388 -
N.' 168.403

'Moreira.
N." 168.434

Santos Brandão

N.° 168.181
Maio. aïo

- - A sensação Modas

- Fausto t Aguino.
- Nicolino Guimarães

-- Manoel Dias do3

- .Estanislau Roberto
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'	 N.° 168.658 - Alfred Nadolny e
Acurt Von Wallenberg Pachaly

N.° 168.679	 Shozaburo Kumagai.

. N.° 168.689 - Genzo Matsumaru.

N.° 168.90 - Genzo Matsumaru;

N.° 168.780 - Tinsley Ei Filhos S/A
Indátftlie de Artefatos de Chumbo	 e
Metalúrgica.

N.° 168.784 - Irpasco Administração
Empreendimentos e Agricultura S/A.

N.° 168 ..856 - Susurno Kaneko.

N. 	 168.935 - Walter deI Picchia e
Sergio dei Picchia.

N.° 168.960 - Lecaplas Indústria e
Comércio de Plásticos Ltda.

N.° 169.038 - Vigaudas Navickas.
N.° 169.127 - Nelson Jarvis Water-

bury.

N.° 169.354	 -	 Helma de Pada
Schmid.

N.° 169.355 - joão José Sicillanc;
N.° 169.356 - João José Sciliano.
N.° 169.408 - 169.409 - Auto-

crown Corporation Limited.
Ns.	 169.444 - 169.445 - Plasti-

N.° 168.696 - Yoshiya Takahashl:

N.° 168.699 - General Plastic Ltda.
N. 	 168.866 - Irpasco Administração

Empreendimentos e Agricultura S/A.

N.° 169.205 - Manoel Estevam Mar-
tinez.

N." 169.280 - Antônio Amadeu.

kraft Indústria de Plásticos S/A.
N.° 169.455 - Salvador Martin.
N.° 169.638 - Isaac•Khodari.

N.° 168.708 - José Lorenzetti. N.° 168.879	 -	 Antônio Se rtedicto N.° 169.287 - Frederico Meyer. N.° 169.706 - Nelson Oliva.
N.° 168.725	 Katsumi Kawaguchl. Tinti. N.° 169.294 - Kaspar Winkler Ei Co: N. 	 169.768 -- Metalbrás S/A Ind.
N.° 168.727	 Arlindo Donizeti dos

santos Barreo.
N.° 168.763 - Roberto Kimori.

1	 N.° 168.776	 -	 Antônio Ferreira
iVerga Filho,

N.° 168.902 - Manoel Thelic Mari-
nho Falcão.

N.° 168.927 - João Batista de Si-
guelra.

Inhaber Dr. A A Schenker 	 Winkler
Ei Dr R. Burkard	 Schenker.

N.° 169.307 - Dando Orlando Ma-
lavolti.	 •

N.° 169.317 - Genhal S/A de C. V.

e Comércio.

N.° 169.830 - Stanislav Napravnik
e Adtânio Turioni 	 Artiniverz-se
proces.sos.
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PATENTES DE INVENÇÃO
,•nn•7-.•	 aedemener.....~'~eemon"

P. O .	 T O S

?ermo. 141.415 de 3 da maio de 196k
Requerente HITO3HI OXAMOTO 3o Paulo.
Modelo Industrial •n• NOVA DI3PO3IÇO0 EM CORDEIO -13t PLA2filai:

REVIDDICAÇOEs,
o. reabras oão reivindicados ots andantes poneta caraetsrieticía

,	 -
easenciale a /

'NOVA DISPO3I00 EM CORDB/3 DE plàTicp . , oa
raeterleado_polo fato do cordel ou fitilho de plAstíco convenien
te. ser ou ter eacção em orneis .cane, iate 4, co: uma das tacos-
plana e e outra.em curva convexo.

2 - 'NOVÁ DISPOSIÇXO EM CORDEIO DE PLASTICO ¥ , sou
de coa o ponto antorior. tudo COM ralvindinado. deacrito e nua.

trado nos date/toa anexes.
a

r i q 2

carme: 1 62 . 255	 de 31 ue /Agosto da 1964
Requerente - DUONACORSO & CIA. LTD& Stto Paulo.
Modelo Industrial NOVO MODELO DE ARMARIO PARA DARWRO..

REIVINDICAÇUEO.
- Novo modOlo do armário paro banheiro, foito am

1P
kluminie ou material equivalente, caracterizado por comprem.

ter una caixa prismítica retangular, de pequena profundidade

. provida, em sua horda livro anterior, de uma--estreita aha•
-	 -

ontorr.ants, voktkdaTortogonalmente para fora, dita caixa sens

to subdividida internamente por placas longitudinais, fOrMande

tres compartimentos retangulares, dos quais o central tom lar..

gura superior à dos extremos laterais, os todos eles sendo eqUie.

adoe Inr.ernamente com pequenas prateleiras transversais, dis^

postes em diferentes alturas; ainda, Os referidos mparl;.1n

;os cáio providos de portas anteriores, coa as escoa internas,

revestidas,' de pretergaCia COa Ualnailo pgstico, a VAMO AX

L	 C A . D O S -

roces externas recobertas com espelhos, cada qual sendo contar:

nado por una delgo-ka moldura de igual formato, e ainda as por-
1'

\

tas correspondentes aos compartimentoi extremos estando arti.

culadas à caixa ao longo de Seus laterais adjacentes ao compar.'•

timento contrair tudo substancialmente como descrito o ilUstraa,

do nos desenhos AnAWLas,
e

E FICA
Termo 137'496 de 27 . de :aro 4* 1962

REQUIRZNTZI SEDO SENI. IDNZ . Sio Paula

Nodilo da utilidade, RAU. ARTICULADA PARA-7(~
RSIVINDICAÇO0

i IR) H BASR ARTICULADA PARA TOMO5 , . oaracteri-ada pe;

lo fato da o•r constituida praferivelmente por tres partes, '(3oar, ex-

trama* que contOmam paralelepipOdoss aprceantaado aberturas laterals
fou aio,. enquanto que o topo 'apresenta um doe .Lado* com aba voltada *

rara o •lsmento central, etts art forja dê bacia alonzada, fixada por

pantufo ou similasse por aob as abas aos corpo* laterais. .
,-

Z e)'BASE ARTICULADA PARA =NOS", conforme raleindj

caçÁo antarier, tudo substancialmente como descrito no relatório * 1.

Lustrado nos daiénhos apaasos ao presente memória',

FIS,A

•
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,TirEó 136 134 de 31 de janeiro de 196a
Aleggerente: N. V. PHILIPS oLomAmPantIffilã â
PrivIligio dê IfiVençgot APERFEIÇOAMENTOS EM OU RELATIVOS A Ik

!POSITIVOS DESTINADOS A LIGAR A BORDA CAINDRICA DE UM SUPRIMIR:.
40 DE ELETRODO EM FORMA DE DISCO A UMA PAREDE CONDUTORA.

REIVINDICAÇCf8

1 *Aperteiçoementos em ou reletivoa e dispoiitiode

leatinados e ligar 8 borda oilindrica de em eletrodo de auprimente

em forma de disco auma parede condutora, Parede condutor* Gaga na

lua fico dl -oposta e l o mola helicoidal teobada em toro em remado

circular do perfil retangular, mola esse que fica em contacto coa

sto ladoa :Superior • inferior dor receito e que ~erre e borde do

' lide 40 eletrodo, earatteriaadot pelo feto de mola configurado era

' Coro ficar encerrada •m um anil rIgido, que X4Y41 no aentido rem

dial no remam, circular.
2 • Diepoeitieo deatinado a pfamover a ligaeío de bora

se eilindrica de um lide •letrediee ea forma de (Moo per* veivum

las de deecatge aletria* e use parede condutora, subetenoialmente

sonstituldo de •cerdo ova a descrição aqui feita coa referenaU

eo desenho Anexo.
requerente reivindica de :cerdo com e Convençr0

Internacional e o krt. 21 do Deereto-Zel n8 7.903 de 27 de aspa*

to de 1945, a prioridade do correspondente pedido depositado're

Repertição de Patentes da' Holonde k em 7 de fevereiro de 1961.

'oh no 260920.	 .

ikoaexals
$

w4.

• UM.1.661Iddr efetihd0 o pOnto 1 1 cereet6rUadC •••n

que cn ditpdlitivo de ligaçeo constiteidCapor um anel isolante de

taras de.VIdr0 ag/Oaéradat por uma rezina conveniente/

3 • UM. 1.001ad& geeundo o ponto 1 ) Ou 2, ca.:ncterl

vido porqn ollispOSItivo de ligaç go 4 colocado sob tensão mecãni-

ca previar subeetendo o cepo de isolador a um esforço prévio de

4 - Um Isolador sacudo O pontoat, 2 ou 3, caraCt£

riZadO porque 0 meio laolatte oonstitui por el. mesmo O corpo do -

isolador ou ; vertido ta UM invólucro de material Isolante,

•5 - Um isolador segundó o ponto 4, caracterizada -

porque o corpo que forma o meio isolante ou o invólucro que contem

;sse melo isolante t são providos exteriormente de alhetas helicoi.

laia obtidas por moldagem.

6 - Um isolador segundo o ponto 4 ou 5, caracterí.

gado porque o corpo ou o invOlucro são revestidos por UMa camada -

de politetrafluotetileno ou neflon d ou outro material isolante que

tenha a propriedade de se volatilizar sob a ação do arco ou cente-

lhar sem. deixar .traços carbonosos.

' 7 - Um isolador de suspensão de linhas eletricas

racterizado por compreender um corpo isolante em material plástico,

com a forma geral cillndrica t uma ferragem de suspensão ou fixação

do isolador chumbada ou selada em cada uma das oxtrenfdades do ea

to corpo, e cornos de proteção para a extinção do arco aletria° -

.de contam°, fixados'sábre cada uma dessas ferragens, esses cornos'

sendo coúformados de tal maneira que o intervalo entre as partes -

dos cornos das duas extremídadee t que :são as mais próximas umas, -

das outras, seja ao menos \igual ao comprimento do dito corpo isolq. .

te. 

8 - Um isolador de guspensão de linha elétrica .

construido 41 organizado eenevelaente como descrito acima f nostrF

do nos desenhos anexos.

A requerente reivindica ae acordo com a uonvenção

Internacional e o Art. 21 do Decreto-Lei me 7•9O3, de 27 Afle afóa
to de 1945, a prioridade do correspondente pedido depositado na

Repartição do Patentee da Frango em 26 de janeiro de 1961 1 sob o

ne 85044.

e

Termos 133.980 de 26 de janeiro de 1962
Xe:Marnoto cognion GENERALE D'ELEOTRO-OERAMIQUE - França.

Privilegio dó Invençft PERRAGEM DE ISOLADORES DELIRIA E IS01444.
MIS MUNIDOS DESSAS PERRAGENS-

REIVINDICAÇOES.
1 e Um aperfeiçoamento em isoladores de suspensão do

'lixe de barra longa, comportando ferragens dotadas de cornos de pr.

' teço contra os arcos ou'centelhas, fixadas no isolador por uma paz

te mergulhada ou envolvida por um melo /dolente, aperfeiçoamento eg

se caracterizado porque as Serragens são dotadas 'de ganchos ou Orgãcs

anelogos mos quais enge4ado um dispositivo de ligação de material

isolante, que pode resistir aos esforços de tração que o isolador de

suspensão é chamado a resistir, o conjunto desses ganchos o e! ,, ser

4epoelt1V0 de lAgedo estando erolhado em um meio iseaa.a.e.
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Antaveie no int:alor do aloja-mento e areste removíveis, ficam

alojadas no interioa -do alargamento da parte intercalar (4) sem

aobresaairem déste apréolavelmeute.

• t

Tdrmo: 145.304	 do	 de dezembro de 1962
Requerente - sEBASTI.a0 cAMARGOS DE OLIVEIRA Belo Horizonte.
Mod dl o d o Utilidade' p ovo MODe'.1.0 DE GRELHA. -

REI VINDICAÇOES . .
1. MOv0 mODELO DE GRELHA, caracter

zado pelo fato de cOncietir em dois corpos ajustáveis, de ma

terial resistente a altaz teaperaturas, objetivando um meio

mais prático na fritura de bifes, 'Ovoa, etc.
2. MOVO =uInno DE GRELHA, de acardo.com

o ponto .l caracterizado pelo fato de que o corpo superior

tem o formato de um disco dotado de sulcos em forma de copia..

ral na sua face euPeriorae, na sua face anferiOr, de se'erZe

as divergentes do centro para a extremidade,

3,	 MOVO MODELO DE GRELHA, de acardo,coffl

O ponto' 2, caracterizado pelo fato de aue o corpo inferior -

tem o formato aproximado de um tranco de cone invertido que

te ajusta ao - bico de ,34-s,. apresentando.na sua parte euperaor
a

=portes destinados aa encaixe nan -estrias da face inferior,

:1(;) corpo auPerior, ;para perfeito ajuste do conjunta.

4.	 NOVO. MODELO DE GRELHA, de acOrdo-com

o ponto 3, caraoterizado pelo fato de que as estrias do cora .

po superior ee encaixaà nos suportes do corpo inferior, man,

tendo, assim, o-disco firme, impadindoao de girar, no momenf

to das frituras, ao se esfregar, por exemplo, um bife ou ou

n.-,ra iguaria que se esteja a fritar.

5,	 NOVO MODELO DE GRanua, de acordo Com

o ponto 4, caracterizado pelo fatode atue o corpo inferior •

apreeenta, na sua parte inferior, uma abertura destinada

colocação do dito Jorpo no bico de gás.

6. NOVO MODELO DE GRELHA, de acordo cola

aualquer dOs pontoa precedenaes, caracterizado pelo fato da

que, .quando juntaaostos os corpos que o compOem, s e forma n

uma verdadeira eatufa no interior do. cone inferior que lhe

serve de base, .possibilitando a propagação uniforme do caloe

em- tôda. R superfcie do disco, e, consequentemente, maior e
melhor aproveitamento do mesmo, ao contrário do que aticCe4

aac grelhas convencionais em que o calor se reflete ta diect

ciiperior e, naa encontrando paredaa laterais que o acandiai
onem, perae-aaabnorvado pelo ambiente,

7, MOVO MODELO ME GRELHA, da acOrda -

coa os, pontoa precedentes, caractorir,aao .1,e;Lo fato de- moo o

corro . in:èal.lur apresenta, em suas berdaa, d entes de far-,at:

Termo: 145:S72	 da IS de dezembro de 1962

Requerente - GUSTAV .2. GERDTS KG	 ÁloMatiaa.

Privil6gió de Invenca —: VALVULA DE RETENM.,
• REIVINDIÇAÇAES.

1. - Válvula de retençã6; cujo alojamento Unitário, provida

de luvas de conexão preferentemente de igual diâmetro, apresenta

um alargamento intercalar propiciando uma paasageM guano retilinAr

para o fluxo e cujas partes de fecIlaaento, ' como Orgão obturador, mo.

ia de fechamento e apalo, para oosa 'rola, passagem essa através da

qual á introduzida à luva do ConeXão voltada de encontro à sede fi1

xa da mola, caracterizada pelo fato de que a parte intercalar alar-

gada (4) entra em transição, no lado da entrado, no ambito do.órgao

obturador, com tua sada (7)de válvula ao godo de luva, .estreitado-

ra do canal de passagem (5), cujo piano de vedação á constltuida

por uma superfície anular, orientada perpendicularmente ao eixo •

longitudinal da vd14rula, a qual coopera com an prato de válvula

plano (9), a0 passo, que o abaulamento do alojamento, resultante.

áo alargamento da referida parte Intercalar (4), forma externa-

mente uma luva anular poligonal (6) preferenteaente hexagonal. •

Z. - Válvula de retenção de acárdo coa o ponto 1, eaaacta-

rizaaa. pelo fato de que o alargamento da parte intercalar (4) da

alojamanto apresenta, de maneira conhecida, nervuras-guia (A) PSn

ra o prato (.9) de válvula pasto sob p ação de uma mola de fecha.

mento.	 a ,

n. - Válvula dis retenção de peardo com os pontos 1-0.2, ca-, .

racteeizada pelo fato de que as nervuras-guia (8) apresentam ra:e

nhuras de encaixe (131, providas to mesma •plano,,nas'quals á re-

tido Com segurança o aaOio dieoiforme (12) para a,mola,de fechaa

alento (11).

Válvula dl retançãO de acdrdo com os pontos 1 a aa ca-

racterizada pelo fato de que o apOio diaciforma (12), retido nas

raPieUraa de . encaixe (13) das -nervuras-gula (8)aapresentaa na Sua

borda marginal perif6rice, recesaós (16) correspondenteS„ em nua

moro 8 localização, ês - nçrvuraa-gdía (53) providas na parte inter-

calar . (4)ade Maneira. que .o citado &pado t2). possa ser montado bít

desmontado ao modo de facho de baioaeta.

- .5, - Válvula dá aetenção de aedadoaom os pontos 1 a 4, caa

racterizada pelo fato claque o apOió (12) para mola, em estado moa

tadoa fica imobilizado, impedido de rotação eapontânea, por efeito

da uma ene várias linguatas (17) dobradas para cima e partir da boa

da marginal do apaioe

6. - Válvula de ratençâo de acOrdO COM Os pontos 1 a 5, ca-

racterizada pelai fato de que o aaSio. (12). para a mola (11) aireeen-

ta um aprofundamento (14) no qualaSeratida com segurança a extremi-

lado suportada da mola de fechemenao.(11).

a. - Válvula de retençã da'aoardo'com os . pantos 1 a 6, carae-

tariaada pelo fato de que o apOlo (12Y apresenta um aprofundamentd

ascalonado destinado a receber .malas com fdrçae'diversaa ás diame.
;aos diferentes

. - Vélvala . de ratenção de • searda-coM-oe pontoe a a 7. cu-

ractaxizada pelo fato de que'oaaaeOaola2) apresenta Ca pewaura-

çâo aantral (15) destinada a perOltir a paesagaa livra da ndoloo

aluenta' do meio aioceheeeente..

- Válvula do rretonyLo de acaada oca co aanaas 1 a P, eu.

aeeeea aada . pelo filo d	 o F‘C,	 ,:jucula (9, 11 3 12),.
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letangular espaçados 16olp000te mos doe outroO, o que vem a

proporcionar a formação de aberturas quando da Oustaposição

do disco superior, em toda a volta da grelha, destinadas eo

escape de excesso dos gases provocado pelo exteeso . de calor

no interior do cone-base.

e
	

WOVO MODELO DE GREtHA, d8 Webrdo

Com os pontos precedentes, tudo substancialmente POSO aqui

descrito e ilustrado nos deseohon anexos.

TCrmo 15 13 024 de 20 de Joilho de 1963

Requerente: IMPERIAL CURAM INDUSTRIES LIMITED Inglaterre

Privilegio de invençVuo: PROCESSO DE EXTRUSLO E APARELHO PARA

O MESMO

ROIVINDICAÇOSS

1 . Um processo paro prevenir o ontaminação

de um pensa estrudado de um material polimárico termoplástico

por um colar descolorido do dito material temporariamente aderen

te h face de matriz imediatamente circundante ao orificio de ex-

trusão, ou por fragmentos d .o dito colar, que se caracteriza per

Compreender o refrigerar-se e foce , de matriz imediatamente-cir-

cundante ao orificio de estruslfo t eiou qualquer do dito material

& ela aderente, por um jato dirigido de gás de refrigeração,

gás sendo fornecido A uma velocidade tal que o dito material
1--

mantido oqquanto permanece aderente a face da matriz A ume tçon,

peratura abaixo daquela é qual substancial degrodação tármica olt

reação tármicamente induzida com o gís pode ocorrer.

2 - Um preceoso t de ecardo com e ponto 1, Ca-

racterizado pelo fato do colar eu foogmentos do mesmo quando doa.

tocados de face da matriz serem odmitidoo é serem etraidos para

Obre o perfil estrudado, o perfil é refrigerado até pelo Menos

e spperftcie do mesmo ter salidlflaodo, e forças de cisalhomento,

Impacto ou compressão são apitei:das AO colar ou irsgmentos do meo

ao shre o perfi/ i e separando o fragmentos deetscados de colar

do perfil,

3 - Um processo, de •dsdo como ponto 2, co

eocteriZado pelo fato dr col4r ou fragmentos s t:rew, destacados

pelo peseeree 0 perfil entre Of rOleo dt pase,

• - Um processo, de cardo com qualquer um

dos-pontos precedentes, caracterizado Pelo feto do dita gás Fer

e fr.

. Um protesso R de acordo com quelqUer.um

doa rOntes .prooedentes, caracterizado pelo fato do material po-

.11t ,100 teirmoplAsiao ser" mo' pa

6 um processods'aCárdo OOM o p6áto 5, totracteri.

medo pela fato dg poliamfda ser o polibeXametileno adipamída.

7 . um proce go dó acérdo com qualquer um dos pontos

precedentes caracterizado polo fato de existir um adenite de enchii•

mento inerte misturado com o material Polim;rico.termoplastico.

8 . um processo de acérdo com o ponto 7, cerecteri,

zadc pelo tato do agente de enchimento cor constituído por fibras

de vidre

9 . um processe essencialm%Jnte conforme precedente-

mente descrito e com referncia ao Exemplo fornecida.

IO - Um processo de acrirdo com qualquer um dos pontoe
-

precedentes, caracterizado pelo fato do colar ou fragmentos dr

m^Pmo norsm removidos do perfil e o perfil fragmentado.

11 . Um aparelho para previnir contaminação de um

perfil estrudado de um material polim;rico termopliisticó por um

colar descolorido, do dito material tempOríriamente aderente Á

ca da matriz imediatamente circundante ao orificia do eatrusiio,

por fragmentos do dito colar caracterizada por compreender dispoei,

tivos para dirigir uma corrente, de duo no sentido do oritioio de

matriz do aparelho de'extrusãO e/ou no sentido de goelquer metert,..

ai À ele aderente.

12 UM aparolho de eo6rdo com P ponto 11, caracteri.

zado pelo fato da matriz sor de tal modo'confor -medo que no ponto

onde o dito perfil deixa o àito orltici0,.0 face da dita muktri g •n-

tra em contato oom C dito perril de 11MR PAPOIXA esoenciaamente tRn.
o

gencial.

13 . Um aperelho de &ardo com O ponto ii.eu ponto 12t
i:-

careeterizado pelo fato dos altear dispooltivoe diretores de g;a

compoeosiCerem, uma variedade de tubeiraa eepeçades is tome: do Oito

orgia*, • dirigidas para o mesmo,
14. - Um aparolho de 4ke6r Jdo com o ponto 1 -:J, Ntract,n.,'

zado pelo rato das ditas tUbeira e serem rasgos OU feedoe elonoo,

das,

Ï5	 aparelho de gordo com e ponta 13, coroctere.

Pedo pelo foto das dites tubeirso serem ciroularcs em aeoça:o trOna.

penal.

IG . Um aparelho . de accirdo COM o ponto 11 ou ponte: 12,.

eoracterloedo pelo fato dos dito dispoeltivos direcionaló do gr

oemee..eaerem Ume tende anulor.

Um aparelho de w4;rdo com qualquer um dos pontos

-11 à 16, cortottrioedo pelo tato do dispooitivos serem proporciona.

çton pape,	 ebertun dos wif1cIón (10 dispOsitivos direcle.

do oAos

p 18 e. UM porwelhO tompreondendo apeoe1hoe de aoOrdo coto-

-qualquer um dos pontos 11 A 17 e diepoeltivos para reofrier o per-

fil estrudado ap6s este deixei' o orificto da ma'criz de extruekTo.

19 ...Um aporelho de oc6rdo com o ponta 18, oarootere-

udo pelo fato dos ditos dIspOoltiV0e de refrIgerfs gRe mercon4erea

ore banho d'água.
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20 - Um aparelho de acOrdo com o ponto 18 ou ponto

caracterizado pelo fato do dispositivos serem tambem proporcion3.

dos para exercer forças de cisalhamento, o pnpressão ou Impacto s6-

bre o colar ou frasmontos de colar sôbro o dito perfil após o dito

colar'ou framantos do mesmo serem destacados do dito orificio do

matriz de extrusão.

21 - Um aparelho de ac6rdo com o ponto 20, caracteri

zado pelo fato dos ditos dispositivos geradores de força de cisa.,

lhamento, compressão ou impacto compreenderam um par de r6los de -

passe,

22 - Um aparelho.substancialmente conrorme proceden.

temente descrito e com referencia ao desenho apenso.
A requerente reivindica da acOrdo com a Convenço

Internacional ' e o Art. 21 do Decreto-Lei No. 7903, de 27 de soe-

to de 1945, a prioridade do corres p ondente podido depositado na

Repartição d., patentes da Inglaterra em 20 de junho de 1962, sob

no. 23.745 e completo em 7 de junho de 1963.

Termo'	 136.634	 de	 22 de foroveiro de 1962
'Requerente - Inana KORL-REcENAGEL a Alemanha.
Privil :ágio de Invençao - PROCESSO PARA A PABRIcAÇao DE PEÇAS DE aaR
ROS DE ONDULAR COM PERNA 'OCA, PERNA COM PONTA E PARTE , CENTRAL DA PER

EA SOA , PEIA CISAL. SE COLOCA ATRAVESSADA A PERNA COM PONTA.

REIVINDICAÇOE8.

1. Processo para a fabricação de peças de ferros

de ondular, isto e, de uma perna aca, que possue uma parte

central furada para traspassamento da perna com ponta, por

meio de foriazento, caracterizado pelo fato que se forja ao
peças dos ferros de ondular 3e aço temperável com aproxima-

damente 60 kg de resisteacia apás de aquecimento precedente.

mecanibamente na estampa, em várias operações,

2. Processo de aordo com a reivindicação 1, im-

racterizado pelo fato que as peças de ferros de ondular, -

isto e, a parta que serve para formar a perna a0á bem: como

a perna com ponta, são batidas na forma de peçae estampadas

de aço chato com úma parte central aproximadamente em forma

de paralelograma sob preaquecimento conveniente a aproxima-

damente 1000 a 11002 O no canto na eatampa para a forma de-

sejada, de modo que esta forma resulta tambám especialmente

na parte central com fortes curvaturas e com um -estai na es-

pessura aproximada da rebarba, eliminando-saem seguida as -

curvaturas por meio de prensagem na estampa sob formação de-

finitiva, furando na ocasião da remoção da rebarba a parte -

central da perna Oca.

3. Processo de acOrdo éom as reivindicaÇães 1 e -
,

2, caracterizado pelo fato que se produz na ocasião do for—

(Seco Mi)	 Jui ofn k'	 122.1)

iamento da peraaSca uma parte central, que poSu(ft naiOr

.41ncia das paredes de que sere necessario definitivamente,

de modo que We possa traspassar uma perna com ponta forjado:\

na estampa com saliOncias cônicas como pino giratOrio, com-

primindo em seguida a . ,rede da parte cen*al da perna ,'Sca

de uma maneira, cala as espigas da parte ceatral da perna _;/VA

ponta entram na dita parede.

4, Processo áa acGado com as reivindicaçãea 1 a

3, caracterizado pelo fato que, se efetua o tratamento-supeaaa

ficial das peças da ferro de ondulo& por meio de eamerilba,-

Mento a bruto, eamerilaamento de acabamento e de esoãvasa

5. Ferro- de ondular, cujas peças aão con:Cer4OrX4r

das por meio de forjamento mecaniao ra estampa de acorda com

o processo conforme as reivindiCaçães 1 a 4, com cab'oe redaa

dos, aos quais+ se encaixa capae de oabo, caracterizado palpa

fato que são montadas nas hastearedondas dos eabça)(1 .5, 10) 'NI

das peçaa do ferro de ondular-capas de metal (21, 22) g±,r4

rias. , porem, seguras contra a sua salda por puxada dás 44~

tes de cabo em direção axial, senda as capas de metal (21,, 4
22) providas de um revestimento isolante de calar, por exula

a
pio, de um revestimento . de Mate.ria p14etaca (423, 24 )', e ;.4aw

gadas firme com capas ale fecaaMeato (29, 30). qu e ,girdle

tenente ,com as capas (21, 22) nas bastes de caboat (15, Wo4k
,e-

6. Perro de aadular de'acOrdo cara a reiaandire4§ZO,

5, caracterizado pelo fato que as capas . de cabo giaatsiai:aa a

consistem de um tubo de matriaplácataca ou de um t4b0 O e

resina sintética, que se encáinit nas capas internee tji:COS

de metal, sendo ligadas firme com as mesmas,

7, 'erro de ondulara de aoãrdo com as reiNriP41„eanf

çOes 5 e 6, , caraaterizado pelo fato que 40 encaixadas noa

extremidades daa hastes fixas de cabo (15, 10.) ' capas intaro4
aas (28) e nas extremidades . fendadao das capas giratjrias

internas, de metal (21, 22) se capas externas (29 30).

8. Ferro de ondular de acOrdo Com as reJ,Vindiod..
4

çOes 5 a 7, ceracterlSado pelo fato que a perna redonda, Off

serve para tratar do cabelo, ; feita com um diOmetro externf

de meie de 15 mm, ceeverksntemente como 00gpt 6.49 (33). Pel
exemplo na forma de um cano feshado na sua extreMidado por

meio de solda. 490491s Perna Oca legalmente falte (34) com

diketre aumentada, de modo que anvolye rente a Perna UB et
fechar o ferro de ondular.

_9. Perro de ondular,de acOrdo cem as reivindicam
çães 5 a 8, caracterizado pelo fato que o corpo Oco da Perna

redonda ; feita de tina barra maciça, que provido per meiok,

de furação de um espaço Oco, sendo em seguida feobado por •

meio de uni bujão embutido.
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10. Femxo do ondul4C,de acanes com as reivásdlea.

Oes 5 a 9, caracterizado pelo fato que a superfície da Pa2a.

ffla redonda, que tare; um diametro mínimo de 15 ara, ; provida

de numeroecs ressaltou, que cobrem a dita superfície de mo,3

do unifOrme, por exemplo, por, meio de enrolamento com corda,

com nervurae Ungitudinale, canais longitudingie, oalianciee

ou cavidades,

11. Ferro de ondular de acórdo com as reiViudica-

çõee 5 a 10, carecteriaado pelo fato que ,a perna 'Oca redonta

(41) ; colooada, girat;riamente numa baete (42). acada sagwo

ra na dita beote por exemplo, por meio de uma ponta (43) lie

gada ftrme com a dita baste, contra a remoei%) por Puxada.
o

12. Ferro de ondular de acardo com ao reivindica-

o'dee 5 a 11, caracterizado pelo fato que a capa girat;ria da

perna redonda (41) eubdividida em um oertt an:mero de Mau

anularee (5/, 52 etc.), que podem girar individ galkeente e iv

dependente° uma da Outra.

Sb	 6

Ve rmo 149 74Z de 7 de junho de 1963

Requerente: WESTINOHOUSE ELECTRIC CORPORATION - E.U.A.

Privilágio de iuveçEo: PROCESSO EE TRATAMEXTOEE umA SVPSR-

PrciE HET£LICA PARA COZINHAR, UTENSILIO DF COZIMA TRATADO

PELO DITO PROCESSO , m PISTOLA METALIZADORA, PARA RELLIZI-LO

RRIVINDICAÇOES
, Um processo de tratamento de uma superfície metel,

ca Fere cozin h ar, pino.terotzasig pelo fato da dita superfl.cie ser me

telizada por intermádio de um arco estrenglado ten do um °fluente

para o. interior do que./ pá, metàlico é projetado de uns mui piei

dade de dire0os ¡=P ralmente,traosversais .aa muro.
.Z . Um processo, de acordo com o ponto 1,

71z4do. pelo rato de em cada ama das ditas direçdes, o Rngulo

de projeção de p6 em relaçãO à direção do fluxo do dito arco á ,

tornado uma fungo de temperattPa de fea t.). do pá metaico espe-

*Inço ele é projetado.

3 . Um processo. de &cerdo c om o Ponto Zr slatAçá2-

242A112Pao,4~5,g4.4g. 44.'4060 , 0,-1¥93nriug d9 10.,serem
ponotelleulagGsep dita.aflUOUtp.

•V l
i. ," tta PrPees.50, 0 0900 AM o olig6 -2, jiic t. 

undepelès Sato do dito ângrade prOaglo ser te/ que na à s

'imptimir ao 154 un compontnte wcio„ àyouíntç com respito k

dirsolle do vaco ou de tluxO do arap.

. UM proceno, de aoárdó daft olltffitO 2,à &aux

siZe -24,10 fato do dito ânaulo de prOá00,0 ssr eia  que INZ

imprimir ao pá um componente inicial *a.:111s-gto Oom respeito

dgosfc de nage eu de fluxo do arco.

6 . Um processo, do •cérdo cda	 12-d eds PINA'
tos 1 à 5 1 ansatdgie2, pelo fato do dito pé metálico ber umw.'

dipe,p;to que varia de cerca damelha 100 à cérea da malha 200:

7 . Um processo, de acerdo com qualQuea das 02

tos 1 à 6, weaUerUadp_041p tato 4o (11W .14 consistir de *11.4

-•	
.	 _	 .	 _

, . Umutonsikio 4. oriblie, par exemplo,. una int.Z
twira tu teteleiro de Orno (emadeiro), possuindo um corpo metí
lico com una superficie de cozinhar formada sôbre o mesmo, esighp,.

2.211e2 pelo fato da dita superfitie de an .selsher ter tomado $g,

bre a mapa um revestimento metálico poroso.

9 . um utensílio de cozinha, de *cerdo com o ponto

, 8,.wecterfájada pelo fato do dito revestimento porto ter urso
..,~asura de cerca de 0,05 mm à cerca de 0,50 ume.

10 Vai utensílio de cozinha, de to62.do col.; o ponto
9, saaaoar,kaae. polo tato da espessura do dito revestimento

ser de 0,07 nm à 0,15 mm.
_ 

utensi1i0 te cozinha, de acordo com e poo:,

to 8, 9 ou 10, oup_oWlootdd pnlo fatO do dito revestimento ter

Umt porosid$40 de 10% à 60%.

le - Um late0silio de cozinha, c.:0 acOrdo com C POD

to 8, 9, 10 ou 11, .U.UO,Ur i r,ago polo fato dO dito revestimen-

to consistir do alumínio.

. Um utensílio doocozinhs, do acordo com o pon'
to /Z, c-oao.tori-. , ào pelo feto do dito revestimento ser forma-

do de pó de alumi:nio tendo uri dimensão da malha 100 à eérra de

ma/ha 200,

- "Jaa pistola matalizadora compreendendo um eco-,

:junto de VUbslra tendo uma tubeira:constritora de arco se . °sten

dendo atravás o mesmo, um eletrodo associado com o dito conjun-

to de tuhotra poro produal.r um arco na dlta tubeíra, e disposi-

tina para projktar material de metelização para o . tnterior do

arco estrangulado, wneteri7r,d6 pelo fato dos ditos dispositi-

vos compreenderem" ume multiplicidade Co aborturas sc estendendo

atravos 2 'dita estrutura de tubeira o co comunicondo com a dito

tubeira em posiçoos perifericamonte sspnçadas 2D se1.2 redor.-

15- Uma pistola mcts1izstora,.de acOrdo com 0 pcp

to 114, coracteri2ndo polo fato de cada um.n das ditas aborttras

ter ume parte (..ie coscaroa interna se estondendo numa dIreçOo o(,O

pcndicolar	 I,LnOa central longituinal da dita. tubcíro.

16 - Uma pistola metolizndora, de acôrdo com o poo
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985'lk anfatan2ati -fe- 10 rító ‘ de Cada ui doe diteS ábarturat

ter uma parte do descarga interne ' da =ama inclinada numa diro.
9E04 montante Com rospeito à direçãO •do fluxo do dito arco.

17 . Umapisto/a metalizadora, do ao-8rd° com O poli
to 1£1 1 cara-eterizada polo fato de cada uma das ditas aberturas

tbr Uma ydate do dosctrga interna da'raesma inclinada nUaa Cru
010 à 3USants com, reponta à direção do fluxo do dito árabe ,,d

18 - Uma pistola mettlizadora, de acdrdo comdoapaa

14, aáldanXyizada pelo fato das ditas aberturas terem ptftea

descarga Internas das ácsmds inclinadas em dircçdds à Mon-ttna

te e à jusante,arespoctivamente. comaralaaão I direção do flt12013
aa-'dt dito are*.

19 • Uma pistola motaliladora, 4e acdrdo com o piaa

to 19, 16 ) 17 ou 18. polofato do dito conjuntO da

tubeita cOmproander uma estrutura do tubeixa externa e Uma eattá
a
tura do tubeira interna permutávelmente ajustada no interior da

22- Uma pistola motailzacoraanza.acrap_angaaaa por ser

• aubstandialmente conforme precedentemente descrita com reforência

e conforme ilustrado nas figuras 4 à 7 dos desenhos apensos.

A rcquerenta reivindica do acdrdo com e Convenção
andernaclonal e o Art. 21 do DecretoOLoi n2 7903 de 27 de offistg

da 1945 ) a prioridade do correspondente pedido depositado na Re.

Oartição da Patentes dos Estados Unidos da Amdrica, em 7 de junho

do 196e: sob ng 200.76

nt3. 2

ria 3

m • • m fl4* esummues momme'm f
Orao; 144.976	 de	 27 de novembro de 1962
Rovarente • METAIRAITS CORPORATION • R.S.A.
Privilégio do InvençXo • FROC1380 PARA PREPARAR 3 UTILIZAR QUINO

LIMADOS DE 'RETAL NXO ALCALINO E PREPARAM ASSIg.
OBTIDA.

Rolvindl000dea.1 - - Viddasso:para prepar& dOIAblanoIaZos clã-Et-tal
no alcalino, anractuataada porque o 4ster do uma bidroxioqui.
nolina é pbsto em contato com urt com puto do metal não alcali.
no que raaja com 610*

a.. 'Processo do abdrdo com.e nnti. 1. rwrse!tmr.

121 porque .a hidrxi-quinolina 4 8.quinolinol

em um solvente orgánico.

3 . Processo de acórdo com o ponto 1 . ou 2, coracte.

r,IzAdo porque o comooato de aastal é Um sal de um ácido orgâni-

,co carboxílico.

4 Processo do acdrdo com qualquer dós pontos 1 a

3, aaaaataralaUW. porque, pela misturação do 4stor do quinolinol

com o oonposto de metal, felto.precipdtar o quinolinolato me.$

tállco insolUvol. -

5 . Processo do Acórdo com o ponto 4, caractarii,p,

arado porque a solução do 4ster o do composto de metal, de prefc.f;

rência um sal de metal no alcalino de um ácido orgânico, cai'.

boxílico 4 aquecido para apressar a precipitação do quinolinof

lato metálico,

6 . Processo de depositar um quinolinolato do ma

1 a 5; em um material fibroso, poroso'ou de outro . tipo, a sor)
tal no alcalino, preparado de acórdo com quâlquer do:; pontos

Impregnado, .a.raote '  o porque um ster de um quinolinol, de

pro£orância, um 8-tluinolinol, 6 pósto em solução em um solamo

te Orgânico, com um composto de um metal não alcalino capaz de
20 - Má processo parratratamento de uma aUparf1cle

reagir com álea e aplicação da solução ao material, entes queda cozinhar metálica, carattarlado aála sax substancialmento aos
o qulnolinolato metálico - tenha começado a precipitar,ferme procedentemente descrito.

7 . processe do ac8rdo com o pots) 6, aaasaaarde• 21 . Um utensílio de cozinha, por exomplo„ . uma frà
naa porque 4 pdsto em solução um fitar de um 8-quinolinol o •Valeira ou uma assadeira, apractarizada por ser substancialmente	
pm sal de metal não alcalino, após o que o Material 6 passado

.dOnformo prooadentemonte descrito com xoferância 13 figuras 1.2 	
atravds da solução, antos do quinolinolato metálico ter come-a

3 dos 'desenhos apensos.
çado • precipitar, e aquecimento do material assiaalaprognado

ou revestido, para acelerar a precipitação do 8-quinolinato dç

metal, dentro ou sdbre o material. 	 ..	 a
8 o Processo de acdrdo com qualquer dos pontos 1 a

7, ,nr,'ICt9.21201_41 porque o estar 4 Roetil-hexoato de 8-quinolila,

9 . Processo de acdrdo com qualquer das pontos 1 á

7, aaaaeaaazado porque a) ester 4 o de um ácido obtenível o4a,

hidrOldse de bleos ou gorduras animais or. vegetais.

10 . Processo para quebrar gas causados pela.prea a

sençade dons metálicos, baracterdoado por compreender a místà
a

ração do gel com um éster de um quinolinol, de preferência dç

um R-quanolinol, para usar a união com	 27.:ns

foxmando o corresponden'te.nuinolinolato:metálico.

11 .:Processo para proteger Olsos lubrificantes a,

contra .a ação catalítica de loas metálicos, parpotortzRdo p03

compreender a adição aim dleos de uma pequena proporção de umj

éstar de um quinolinol, do prefarência de um 8-quinolinga

12 - Processo de acordo com o ponto 10 ou 11, .£J1

rapteraaada porque o 6ster 6 o Rastilohendato de oxiaa. ao7oda,

.	 13 . Processo de . scOrdo com o ponto 10 ou 11: ga.,';,

zgue14,-."„,e2 porque o éster 6 um 4otor de oxina de um ácido ara
aa,

tarado, obtenível por hddrOlise , de um Vioo ou gorduaa,-animaI:

ou vegetal. 
aa~ dmka_ga

14 . Processo para proteger composiçoes contenda
aa,

• compoatos de metal não alcalinos, centra a ação mdoxsbhal

•ao
o
de

-	 Idita estrutura do tubeira externa e tendo a ditatubairanela fç;,g

. Sada ) ao parteddt.doscarga.Internas das ditasaaaaataraa sendo -

dispostas na ditapstrntura de tubeira Interna. - •

e a reação *corre,
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rocterizadd por compreender a adição a ele do 'uma pOqMenapromI

porção de um éster de quinolinol, de preferbncia um ' éstor de
-

mamma , oom

.111,14 Oaractodri°)::::: rmet.d(e). :obro, zZ:: 
6,os pontos 1.

m-
lt Processo de acordo com qualquer dos pontos M

, a 9, enroctorizodo porque o composto de metal e um sal da co.
,o

17 . Progosso,de acro com qoalqUer dos pontos

(,'a 9M 15 e 16,, anac„..twi....zaca porque, o meio solvento InclUi um o
y	 0 ,-. s.	 ,

tsolvonte orgênico volátil.

18 . Uma composição para UdO no processa do oont0'

16 ou.?, mora a, deposição do um procipitado insoldvol do quina

Ilinolato de metal não alcalino,soomaaMe-I'm000Ma..por'comproonde?'

¡uma mistura do quantidades equivalentes de ira compooto do um

;metal não_alcolino e de um éster de um quinolinol, do'prefe..)

li rência de um 8-cininolinol, mutuamento reagvelo no soim de Nov.\
.4

meicmdissolvente ou dilUente inerto.
,- •	 emmo .lem .

/entes de um sal de motel não alcalino da classe que compreea

:de metais aloalino terrosos e metale pesado e de um éster de'

um Ooçoinolinol, estando tanto o sal como o éster dissolaido

em éter de petrOloo ou outro dissolvente azsênico apola.

RO e Uma composiçto de Oleo lubrificante, cneoctem

;Indo por conter uma pequena proporgo na escala de- 0,0002-a

0,005%, por pbso de um éster do um quinolinol, de preferanci,

;do 8-quinolino3. nele.soldvol de preferancla, s 0 respectlyó

.etilahemoratoo como wastencia antiprecípitante ou conserved,M)

21 . Uma composiçMo de revestimento para cabos me>_
terrãneos, omomemaMzeola por conter como Um Ingrediente consoa

vador ou fungicida, Um composto, de preferlincia Um Sal de ácie

do o mgênico, Ao um motel não alcalino, junto com Uma peqUona)

'proporção do um éster, .de prefordncia o 2.ati1ohemoeto, da mel)

quinolinol, de proforancia de 8mqmino2.ing , MMma propOrç4o na)
OsOala de 0,0002 a 0005%, por. pOso.	 o

a • r	 ao	 -
mo 22 . Uma composição de revestimento, coractorkzadV

.por compreender uma misteera de um Oleo secativo, émldo de MIM

co, uma borracha e_comr ingrediento consumados ou flusgicida,'?0

uma pequena quantidade na escala de 0,0002 a 01 009%, gur pdse5j

.de um éster de quinolinol, da preterdmpialtoettlabezOato

3

processó para produzir Um aposito ou cortinai

protetora: para tabaco, peracterizarga pOr sb Impregnar tateei:I ç-

ou fumo com 8.quinolinolatos Manganoeo e'de cobalte, precip24

,tados simultàaeamente abre o turno pelo processo de acdrdo
,

eal qualquer dos pontos 1 a 9:1
omoo. atmoom,

aMM: r 24 ProceLmo para MMater um teCFMC imuniaando..0 8

conservando-o contra a ação de fungos, carseter,izado por se dg

INALIW82 1e euSMID01111914t9 de Ogbre Secundo o nrocesso 0,4

qualquer dos pontos 1-9, em extençao tal que o dito tecido, ao

ser extraido três vazes com ácido sulfUrico a 10% e aquecido

a 955C, seguindo-se decantação apés Cada extração,. libera no

mala que 40% do 8-quinolato dó cf.t'nr4 na 'enra- dr molfato de

.cobre, tirado dos oxtratom

A requerente reivindica de acardo com a Convexo

Internacional e o árt. 21 do Decreto-Lei no 7903 do 27 de

agasto do 1945,'a prioridade do correspondente podido depomi

Ao na Repartição der Patentes dos Estados Unidos da Mmérica,

ea 30 de novembro de 101, sob no 187.99n,.
MIERMO No 149 037 de 1Q de maio de 1963	 e'
Requerente: HONSANTO COMPANY - E.U.A.
Privil4gio de inven4o: "APARELHO PARA, FAZER DEMERMINACHEM VriV.

TRICAS'
e	 PEIVINDICAO0Em	 momo.

o- aparelho para fazer determinaeZeS volumétricas

que compreende um membro tubular cOntinuo com primeira e segam
da partes substancialmente aprumadas,uma parte superior e uma •

parte inferior interconectando as exmremidades superior e int&

;vier, reopectivamente, das partes aprumadas e um dispositivo de

fechamento operado seletivamente, disposto na Munção da parte

superior com uma dez partes aprumadas, caracterizado pelo fato

de incluir Mm membro divisório, estanque a líquido 0 Permeá,..

vel a gás, montado dentro da primeira das referidas partes aprk

nadas, num ponto abaixo da junção da primeira, das referidas

partes aprumadas, com a referida parte superior, cem o diepoai.

tivo de fechamento operado seletivamente montado adjacente à
A 

:ançao da segunda das referidas partes aprumadas com a parte
superior, a. parede do membro tubular, o membro divisório e e\

dispositivo de fechamento operado seletivamente Mormando

melro e secunda câmaras dentro do membro tubular, e uma abert2i

ra, formado no referido membro tubular intermediária ao reierM

do dispositivo de fechamento e referido membro divisério, em

comunicação com a primcira canoro.

2.- Aparelho para fazer determinaçees volumètricas,

de acOrdo com o ponto 1, caracterizado pelo fato de que o ref2

rido membro divisório compreende uma chapa de vidro calcinado,

disposta transversalmente dentro do referido membro tubulor, em

comexão estanque a liquido com o mesno.

'5.- Aparelho para fazer determinaçães volumétricas

de aebrdo com os pontos 1 e 2, caracterizado polo fato do gola
1

OmPrecade ainda, em combinação, membros de montagem que supozm

tem rotativamente o referido membro tubular, para a rotação sal

tive em têm° de um eixo geometrico subotancialmente perpendimd

..lar ao plano principal do referido membro tubular. 'gt,45'

4.- Aparelho para,famer determimaçães volumétricas,

de •tOrdo com os pontos 1 a 3, caracterizado pelo fato de com

M?reender ainda um membro de fechamento removível, montado den=

tro da referida abertura em comunicação com ele, um par de evo'

tactoweletricos espaçados verticalmente, montados de modo a

estenderem-se, atrairás a parede do referido membro tubular, deM,

' tro da referida segunda amara.
5.. Aparelho para Lazer determanaçoes voaumétrOcam

de atOrdo com os pontos 1 a 4, caracterizado pelo fato de coo

P7,?e9nder ainda um membro ajuoeador de Aív_0, 4 e 11, 43,Udo, quo,

b_re de UnIcido cawboxnico orgênico.

' 19 . Uma composição de acbrdo com o ponto 18,
NsE 

Mmotorimado por compreender uma misturS de quantidades equime'
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dompreende um tubo flexível com uma extremidade em comunicação

fluidos com a reforida•segunda câmara, enquanto a seGunda ex
6
,tremidade do referido tubo te apresenta fechada, membros do eu-

'jleição aãustáveis, em contacto com a superfície externa do refe

' rido tubo -flexível, de modo que o tubo flexível pode cor defere

medo centroiadamenee pela atuação doo referidos membros de eue,
t
jelçao ajuetávoie, do maneira a variar o nível de liquido no.

interior do referido membro tubular, e uma válvula disposta eu,

tre o dito tubo flexível e o dito membro tubular -1

G.- Aparelho para fazer determinaçOeo.volumetricas,
-em
de acerdo com os pontoe 1 a 5, caracterizado apelo fato de que

"j
o referido membro da fechamento operável seletivamente Compre- 1

code . uma válvula de três vias, que pode eer-ueada seletivament

entre uma primeira poeição, Ma qual as referidas primeira e se
e

gunda câmaras são posemo em comunicação do fluido entre ai, co

a excluaão de um membro de extensão tubular; uma segunda pose

ção, na qual ao referOene primeira' a segunda câmaras e o refe-

rido membro de extensão tubular cão postos em comunicação de:

fluido uma com co outroe; uma terceira poaição, na qual o rjl.

ferido membro de extensa° tubular . é posto cm comunicação de flui

do com a referida primeira câmara, com exclueão da referida se-

gunda câmara; uma quarta poeição na qual a referida segunda câ

mara poeta em comunicação de eluido com o referido ' membro de .

extensed tubular, com exclusão da referida primeira câmara; 'r

uma quinta posição intermediária, na qual as referidas primeira

e segunda cambras e o referido menbro de c:e:tens:Z.0 tubular ficam

sem comueicação !e ,fluido entre si,

?.- eparelho para fazer determinaçÕes volumetricae
•

de acuem, cem o ponto 4, caracterizado polo rato de compreender

•ainda um membro medidor de orescão, em comunicação de fluido col

o referido membro de extensão tubular, um segmento tubular fle-

xível disposto entre o referido membro medidor dc pressão e

referido membro do exteneão tubular, um Grampo atuado por dole

nOide, em contacto com o referido tubo flexível e operável entre

uma posição de fechamento do tubo e uma posiçãO que permite um

fluxo reduzido através o referido tubo, membros de relS acopla

do eletricamente o referido grampo atuado por sole:161de e os.z‘.

: feridos contactes, um liquido condutor de eletricidade contidO
i)

mino do contacto entre o referido liquido e o primeiro doe re-

feridos contaCtes separados verticalmente, forçado a atuar e (À161

ferido grampo atuado por eedenOide para a sua posição de :cana.,

mente de tubo, pelo que o referido membro medidor de pressão é

desligado do referido membro de extensão tubUlar, do modo a pez;

mitir uma leitura de pressão inalterável.
• re _

8.- Aparelho para fazer :determieações volumetricae,e
de acera° com o ponto 7, caracterizado Pelo tato de que o referido

líquido condutor mantido num nivel sob o qual á mesma pressee

se apresenta em ambas as duportícies, na ocasião em que se ieter

rompe o contacto entre o dito líquido e o primeiro ou contacto

superior, dos referidos contactes elétricoo, da modo que, apóc

a referida abortura-dee contacto, o referido membro medidor de

pressão e tirado de contacto de fluido com o referido membro de

extensão tubular, na ocasião da sue 6 ;forcado a Woresentar-se

uma preceão uniforme nas duas superfícies do referido liquido.;

e e\ m.- Aparelhe para fazer deter:eine:4es volunStriCaO

de acórdo coe O ponto 8, Caracterizado pelo fato de quercompr

onde ainda uma fonte de Pressão conhecida, lãa válvula de doe

carga com uma vel:ocidade de descarga prédeterainada, um membr

de válvula de trea vias que conecto coletivamente a referida j

fonte de preaeão conhecida e a referida válvula de deSearga

a referida extensão tubular, através um membro de Conexão tu14u

lar, um membro recipiente flexível, cheio de Gás, atuado manud

mente, disposto entre o referido membro de fechamento operáva

seletivamente e uma parte do membro de extensa° tubular e em4

comunicação de fluido com elo, meios de válvula dispostos

-tre o referido membro de recipiente cheio de más e o re.teriar'

membro tubular, e una fonte de vácuo controlada, que de Cem‘

car-se seletivamente com o referide membro tubular.,
84 Ce 82	 90 .7e.	 r
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Requerente - DUNLOP eUBBER COMPANY LIMITED - Injetorrept,

privilOcio de Znveneto .- ARLRFEIÇOAM2R3,-- #7,1 OU RELATIYOS ft 2On

'‘e	 REIVINDICAUEm. -	 .	 ___ .	 aa
1 - Um nácleo para uma bola, ce -rdeterfiaa pelo

te de tê: ume superfície barreira idealizado a uma distancia do 4. ..

pelo menos 0,2 mm o no maior do que 3 rem redialtsente . para dentlr
--

a partir da superfície externa do . nécleo.

r 2 - Um nácleo de acOr6o CDU; o ponfe ' r, Ott-r -iEt-ofit.
l

Sado pelo TI: t8 da suporrfcis barreira ou 111:v1 -séria estar localiza7

da a uma diseancia de 0,3 a 0,7 mm radialmente para dentro da s_if -

te imperuovel eue faz parte do dito nécleomj
--er

à e Um tolde° de acárdo Com uãdosptï 0, z-(
_	 .

caraoteriZedo pelo fato da superfície barreira ser formadijali7.

superfície radial externa de uma Composição de vedaçaó.01-10OWV,

dito náeleo em um estagio de febricaçSo de mesme.

5 - Um ruiclee para uma bola de gola-, akeeterilie
-

pelo fáto de ter uma centro de nácico e uma camada ext -erne de fi:$0

de borracha com uma superfície barreira substancialmente impor

meavel localizada a uma dístaacia de pelo menós 0,2 rem e náo mai*

do que 3 um radialmente para dentro da superfície exeseen de , 64„tn

fio.

6 -tia nácleo de acdrdo com o pente :	 carsotieraN

do pelo fáto da .superfic (re barreira ser formada eOle superfície ew
dial externa de uma eamactá de Site de borreche :errando parte 4pir

dito

na referida eogunda câmara, sendo o referido re16, urus 0 t&

_ •

perfície externa do néelcoe

3 -Um nácleo de acaido cem uM . dos 'Pontos efee

ca .raetéelzede pelo fato da superfície barreira ser tormada pelã e
pe:ficie radial externa de una cacada de material oubsteneiãl'ert

"-	 ee
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7 • UtrflaCle0 de &ardi) COM b ponto 6, caracterize.

.d0 pelo tato da parte do mc1ea formada de fita. de borracha eaten., - .

der-se da superfície do Centre de nade° ate a posiçijo desejada de

Leuperfície barreira.
	 .	 _

8 * Um mac1e0 de aCera0 Com n ponto ds eseacterie

' seda pelo fato de ter duas camadas de fio de borrachas uma das

ditas camadas estando localizada junto a tamade de fita de borracha

t radia/mente para dentro da referida fita, e a outra das meacionee

das camadas estando localizada adjacente à catada de fita de bor-

Meha, porem radialmente para fira da dita fita, esta camada ele

•erna sendo de fió tendo uma profundidade de 0,2 a 0,3 mme

9 . Um nacleo de acãrdo com o ponto 5, caratteri- •

.ted0 pelo fato da dita superfície barreira Ger formada pele, tupere

fície radial externa de uma composiçao de vedação baseada em ume

composição de borracha natural ou sintetica.

0 - Um nacleo de ' acórdo com qualquer um dos pene

tos 5 a 9, Caracterizado pelo fato do referido tio de borracha eA,u

a mencionada fita de borracha, ser formada de uma borracha nature'

ou sintetice

11 - Um processo para confecçãO de um nacleo para

una bola de golfe, caracterizado pelo fato de consistir em enrolo

Uma camada de fita de borracha e/ou uma camada de fio de borracha

sobre um centro de nacleo, formar uma superfície barreira, eubstane

cialmente impermeavel, na superfície radial externa do citado fios

e enrolar uma nova camada de fio de borracha sobre a citada super-

fície barreira ate uma altura de 0,2 a 3 mm.

12 - Um processo de acórdo com o ponto 11, carac-

terizado-pelo fato da -superfície radial eetérna da menciOnada ceou

da de fita de borracha formar dita euperdcie e barreira.

13 - Um processo de acórdo com o ponto 11, carec-
i
terizado . pelo fato de uma camada de fita de borracha ser formada.

vol. enrolamento de fita de borracha sobre o referido centro de rel-

ede°, uma camada de fio de borracha ser formada, radiante enrole-

Isento, sobre á citada catada de fita de borracha, e formaçào da

Superfície barreira substancialmente impermeavel na superfície ca

Cita camada de fio de borracha radiante enrolamento de uma camada

de fita de borracha sobre a superfície da mencionada catada de fi

de borracha.

14 - Um processo de acordo com o ponto 11, Carec-
e.

terizado pelo ''to de uma camada de fita de borracha ser formada

;enrolando-se fita de borracha sob-'e e reteLdo centro de nacleol
I
uma camada de fio de borracha ser formada enrolando-se fio de

borracha sobre a superfície da mencionada camada de fita de LC-

, Wacha; e UM4 supertIcie barreira, substancialmente 1mpermeavel

' ser formada na superfície da dita camaaa dt fio de borracha mediu

' te fechamento dos interstícios entre os fios de borracha com uma

composiçiio de vedação.

15 U m processo de acdrZO com o ponto 14, cerze-

aerizado pelo feito da composiçSo de vedação ser um latex prevulcg

, nizedo baseado em borracha natural ou sintetica.

16 . Um processo de ecOrdo com o ponto 14, •arac-

:terizado pelo fato da composição de vedaçFo ser uma seleção de UMQ

- borracha sintetica em um solvente, dito selvente não emdo apreci-

vel aço intUgeOCCOre sabre A fita de borrnc:a DU no:.re o fio de

tursUel •

17 . Um processo de acOrdo com qualquer Um doe

pontos 11 a. caraeteritado pelo fato da dita de borracha ter

MA largura de ordem de 3,175 mm a 19,05mm.

1-8 4 Um processo de acórdo coe qualquer um dos

ponto 11 a 17, caracterizada pelo fato do fio de borracha ter uma

largura da ordem de 1,1143 mm á 1,651 mm.

19 - Uma bola de golfe caraCe'srizada p ele fato de

ter Um nacleb construido de acórdo co:, qualquer dos pontos 1 a 10

• um reveetimente compreendendo uma compozicão de polieretene d,

lieaç 'ao cruzada.

20 - Um processo para fabriCação de,eme'bela de

caraterizado peio fato de compreender a corefecçãozde um

nade° de aaórdo com o processo d.e qualquer um dos pontos 11 a 18

e a aplicação ao nacleo de um precursor d.e poliueetana liquido •

conversão do Precursor líquido em uma poliuretana de lieeção crue4

21 - Um núcleo para uma bola d.e golfe, caracterk

modo pelo fato de ter construido e arranjado substancialmente de'

acOrdo com o eue foi aqui descrito e representado na fi g ure 1 det
desenhos anmeoe.	 .0„

22- Una bola de golfe caracterizada pelo tártc.
ser confeccioneda e arranjada substancialmente d4 &cardo com o que

foi aqui descrito e representado na figura 2 dos desenho anexos. -
4

• Uma bola de golfe caracterizada peio r‘to de

confeccioa-ada e srranjadc substancialmente de acórdo com o queser

aqud ascrito e representado na figura 3 dos desenhos anexos.foi

24. - Um nacleo de bola de golke.caracterieado

eelo fato de . ser confeccionado pelo processo de *Urdo com qua1.

quer um dos pontes 11 a.18.

e5 - Uma bola de golfe de acSrdomom c ponto 15',

caracterízade peLo fato de ser obtida por um processo subetancieli

mente de ecórdo com o que foi descrito no Eaemplo precedente,

-A requerente reivindica de acOrdo com e Convena0

Internz.cionel, e o Art. 21 do Decreto-Lei n k 7903 de 27 de azos-

to. de 192,5, a prioridade do correspondente pedido- depositado na

partação de Pa= amt ce da Ineleteera, em 2 de janeiro de 1962,

sob . n k 114.

Termo: 144.515	 de	 ao novembro de 196e
Requerente - ScHERICO LTD. 	 Sulça.
PriviI4i0 de Invencto - PROCESSO PARA A FABRiMeg0 pg. MOS aX7I

DIOTICOS.
'tEIYINDICAÇéra.

1.- Processo para a preparação de novos antiblUticoe,

caracterizado-pele fato de se cultivarem bi olOgicameate, micro
organismos de uma das especies de Micromonospora 7,-,rpureai M.

echinoepora, M. carbonacea e 11 '.halophytica Ou um de seus metam
tee ou variantee. ou microorganismos' eouivalentesi de se isola
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rem os antibiáticoa formadea: da' cuit-ra e, se desejado, de se

transformarem os mesmos am seus derivados, particularmente noa

seus sais com ácidos, seus B- e/ou 0-acil derivados, ou noe

seus produtos de reação com compostos de adição de biasulfito

de aldeidos ou cafonas.

2.- Processo, de acerdo com o ponto 1, caracterizado -

peio fato de comnreender e incubação aerábia doá microorgamis.

mos usados em meio nutriente aquoso, o qual contam nitrogenio

e carbono assimilável ate ser poduzido, pelo menos, um compos.,

to,, tendo substancial atividade antibiática.

• Processo para a preparação de novos antibieficoa

básicos, de acerdo com o ponto 1 ou 2,,caracterizado pelo fato

de se incubar uma raça capaz de 'formar antibieticos básicos de

microorganismos do gemere . Micromonospora, ate sor produzido,pe

lo menos, um composto, tendo atividade antibietice substancial

e as fraçães antibiOticamente ' ativas, básicas do substrato,ae.,	 .
sim obtido,' se isolar e, se desejado, se transformar em deriva,	 •
dos usuais, particularmcnto em cais com ácidos ou em produtos

reacionais com os compostos de adição de biasuifito de aldeldoa

preferivelmente formaldeido ou cetonas

• Processo„ de &cerdo com o ponto- 3; Caracterizado

pelo fato de compreender o uso de microorganismos de uma das

espáciea M. purnurea e M.• ecninosoora, ou de microorganismos

equivalentes, taia como as variantee 	 echinoaoora ver.

insa e Ma echinospora, ou deaálitroorganiSmoa equivalentes,tala

como os variantes de tf, echinosnora var. ferruainea e N. acata.

nosnora var. pallidq, para a preparação do novo antibietico

gentamicima e/ou de Aedo antibiaticos co-produzidos BA-3 (fra.

çOea A 0.33) ,da maneira biolágica, oa isoiamento e, ao desejadoa

a purificação de, pelo menos, dm destea antibieticos da cultuo.

• a. e, se desejado, a transformaçao em seus ditos derivados.--
A5.- Processo, de acordo com o ponto 3 ou 4, caracter/

macio Pelo fato de compreender o uso de uma raça produtora do

gentemicina, preferivelmente de uma das raças NRRL 2953, ÉRRYJ

2985, NRRi 2995 e NUL 2996;

S.- Proceeso.....ds acerdo com o 'ponto 4 ou 3, caracterl

zado pelo feto de, apea a formação de um produto CCm atividade

antibiática substancial, aa extrair , o micálió da cultura com I

cida e se isolar.agentamicina e/ou'aeus antibiâticos coaprodu

zidos dó extrato de ácido por adsorção, por precipitação da me1

fracionado ou por uma combinação dos dois mátodo 'eferidos.

7.- Processo, de acOrdo Com o -ponto 1 On 2 Oaracteri

zadd pelo fato- compreender o uso de M.caronaCea, ou de mi-

croorganismos equivalentes, tais como o variante N. carbonacea

var. aurantiaca, para a preparação do . noVoantibiático R-451ada

maneira biolágica usual, o ioOlaménto e, se desejado, a purifi

caçoo de, pelo menos, um-de seus componentes R-451A, R-4513,

R-451C, R-451D e R-451E da cultura, 'e, se desejado, s. transfor

mação em derivados Usuais:particularmente,em derivados r- e/olt,

0-sollicoe, tais como o acetato ou o áter metillco, do compo a

nente R-4511:

.3.— Processo, da acardo , com qualqUer Um dos pontos 1,

2 e 7, caracterizadas-lo fato de compreender o uto de uma ia-

ça produtora de-R451, preferivelmsnts de uma. das rae.z NRTa

2972 e NRRL 299.
' 9.- Processo, de acOrdo com o ponto 1 ou 2, comete.'

rizadd pelo fato de compreender o uso de M. halopabzetkoa, ou

de microorganismos equivalentes, para a preparação'do novo ate.

tibiático 8P-50, da Maneira biolágica usual', o isolamento coa

desejado, a purificação de, pelo menos, um de seus componentes

8P-50A, SP-50B, 3P-30C e SP-50D da cultura e, se desejado, a

transformação em derivados usuaia“

10.- Processo, de ocOrdo com qualquer um dos pontos 1,

2 e 3, caracterizado pelo fato de compreender o uso de uma ra.

ça produtora de SP-30, preferivelmente da raça NRRL 29984

11.. Processo, de acordo com qualquer um dos pontos ?

a 10, caracterizado pelo fato de, apOs formação de um produto

com atividade antibiOtica substancial, se eeparar o micálio da

cultura, se extrair o caldo restante com um solvénte

-imiacivel e do extrato, &soim obtido, 'se isolar cia antibiOti.

coa desejados ou misturas dos mesmos por adsorção, por divisão,

por precipitaçNo fracionado ou por uma combinação dos ditos má

todos.

Proceato para a praparação de novos antibiáticOle

básicos, caracterizado pelo estágio adicional de formação de

derivados usuais,. tale como os sais de áCidos de adição, os N-

e/ou 0-acil derivados, dos antibiOticos preparados de acOrde

com os pontos 14 31, 4 1	 e 9, particularmente gentamicita,

R-451 e seus componentes À ate É, e SP-30 ge acua compcnentee

atá D.
, 13.. !eeeeado para a preparação de sulfato de gentaal

cima bruta, caracterizado pelo ato de se aubmeterem os antibà

ticos, produzidos de acOrdo com O ponto 6, aos aegiuntea estí

siou adicionalsi extrair em ácido O mictlia com um ;eido mine»

ral a um pH de atroa de 2, teatralizar O extrato com aidrOxi.

do de sadio atá que se atinja um p11 de Orca de 6; aluir o eI

trato por meio de uma resIna'permutadora da dontea t eliminar a
gentamacina bruta da resina com ácido aulfárico diluido;

,linizar o eluato cóm NaOH está que se atinja um pH de 10, adi ae,

cionar acetona para precipitar sais inorganicos; ajustar o lla

quido aobrenadante a pi 4,5, concentrar o 'mesmo sob'vácuo,

adicionar metanol a esta solução concentrada, mediante o que

se precipita o sulfato de gentamicina brúta. 	 ,

14.. Proceseo para a preparação da sulfato do gentamk

cina bruta, caracterizado pelo fato de se submeterem os anti

:bláticos, produzidos de acOrdo com o ponto 6, aos seguintes

tágios adicionais; extrair 'eá ácido o micálio com ácido mineral

4 um pU de crea de 2, neutralizar o extrato com hidráxido dm

sadio atá qu 'e' se atinja um pH de Orca de 61 tratar o extrato

neutralizado com dodecil benzeno aulfonato, remover os ;ai_

precipitados por meio de filtraç'á; lavar o precipitado com á-

gua e discolver o mesmo coM metanol; filtrara solução patauá.

Una e aluir a mesma por Moio de uma resina permatadora de ioa

tes; concentrar o eluató e ajustar com ácido sullairico atá que

se atinja um .pH . de 4,5; adiciont2 metanol	 anterior soluça°

concentrada, •mediante o que se precipita o sulfato de tkeptemi.

cima bruta,
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15.a Processo para a preparaato de suluicia4 taatii4
ama, purificada, caracterizado por um tratamento adicional do....
sulfato de gentamicina bruta, preparado de adrdo com os pont00

13 e 14, por meio de carvão vegetal pulverizado, ativado. 	 '..

16.e Processo para a preparação de oloridrato de geri-

tamicina, caracterizado pelos estágios: dissolver em água o

sulfato de gentamicina purificada, preparado de acerdo com os .
, pontos 13 a 16; aluar a solução por meio de uma coluna de real

na permutadárea aniânica; ajustar o eluato com ácido , clorldri-

co ate pH 4,5 e concentrar o mesmo ate secura, sob 44cuo; dis-

solver o resíduo em metanol e adicionar acetona ao mesmo; fil.«

trar o óloridrato precipitado, lavar o mesmo com acetona e se-

car o belo do ailtro, para obter o cloridrato. 	 a.
17.- Processo para a preparação de acetato de R-451D ,a

a Partir de antibiStico R-451D, preparado de acera° com o pra,

cesso dos pontos 7 e 11, caracterizado pelos estágios de: disa

solver o dito antibietico R-451D em paridina; adicionar anidra

do acetico I solução; filtrar o precipitado aormado e lavar o

bolo do filtro em água ate que se removam completamente a totA

lidade de piridina e anidrido acetico; e secar o resíduo pare

obter o acetato.

18.- Proceaso para a preparação de novos antibieticor .

substancialmente como acima descrito e especificado éora partia

eular referencia aos exemplos dados«

Finalmente a depositante reivindica, de acerdo com a

Convenção Internacional e de conformidade com o artigo 21 do

OSoligo da Propriedade Industrial, a prioridade dos correspon_
dentes pedidos, depositados na Repartição de Patentes dos Esta

dos Unidos da America do Norte, em 14 de novembro de 1961, 2

de abril de 1962, 23 de maio de 1962, 16 de julho e 1962, 16

dlho de 1962 e 23 de julho de 1962, sob os naa 152.262, 	 a

(n///". 184.484, 198.414, 211.153, 211:154 e 211.806, respectivameata,
Termo: 146.051	 do 11 de janeiro de 1963
Roquerente - RODI & WIENENBERCER ÁKTIaNGWRILSCHAFT - Alamanha.M
Privilegio de Invençao - FITA ARTICULaDa. ESTIRAV11,EM PARTICDZAR

PULSEIRA-RELOGIO.
REIVaNDICAÇOIS.	 .

1,- Pita articulada estiaávol, ém particular, pulsaa

ra-reldaio, campo:ata de ducamodaadas de *loa de bucha aMuemaa

te sobrepostas, feitos por moio da ua recorte de falta metiliaa

devidamente ebrado, * altarnodamento diepoetos em sentido len-

eiwdinel da fatu, e . em tua oe elos 41e. bucho de amace as cama

das se acham ligado entre si. por :meio de elementos de ligaç'óe

vajoe braços que eo . esaendea para dentre das buchee Re acham ,-N4

postos entra ume parede de buohe e G* 'exkremidadee de moina

lamanaans sob tenso lataial . kaa , Oaa nA 0 dó eatiramentatla fa,

taa podem.aer poetas sob tenaZo pelos braços doe clementes at .

algaçU gue executam ume airaçZo coei relaaU à bucho e apresara

tom ume eeçe'o traneyaraal no oircular, -exercendo, por sua veza

am memento de torço reareaolva °abra os eartribta do laggSZa, •

mareetarisaaa pelo foto de am.o, pelo menos, os recortas ae faa

lhe de metal para em buchae do uma camada apresentem, polo me-

riat, uma lingueta alua se botando transversalmente à direír:o á4
—

estiramento da fita, e, ainda, pelo fato ae ataca extremaaate

aivre ala lingueta se acha dobrada, para aoemer uma mola 2amilie

W, do plano de ue parede de bucha situado paralelamente ai

Iegie de letÂramento da fita pare , o Interior 4. bucha, em que
a extremidade livre da lintmeta que funtiona nono mola laminado

tedvel entre as parodeolgteraia . tranavereala da bocha, situa.,
doe popendicularmente 1 , direq;o do estiramento de fita.

2.» Pita articulada . eatirável, de acdrdo com o ponte
1, em gae a junte do recorte dobrado da MI* de metal, eó situa
em qualquer lugar deeejodo, caracterizada pelo fato de que uma

parada ittairiça 'da bucha apresente uma lingueta assim4tracamea

te disposta paro com o meio cia fita, 4m ainda, pelo fato .de

toe o Wrtiee da mole laminado, formada pele línamete, está' sa

tuado no moio da fita, 	 aa

'ama Pita articulada estirível, de amardes com o'pOnto

2, caracterizada pelo fato de qUe da superfieía de uma parede

inteiriço do bucha 4 separada uma lingueta por meio de um cor

te em forma de U.

Fita articulaaa • estaxável, de acordo com o ponto

2, caracterizada pelo feto de que uma Parede inteiriça da, bucha

apresenta uma lingueta lateralmente salienta da lanara da fita

coe, para formar uma mola laminado, 4 redobrada pare baixo da

parede de bucha,	 4

5.- Pite articulada estirável, de aetrdo com o ponto

lp em aue a junta ao recorte dobrado de falha de metal 'divide

uma das paredes da bucha em duos Partes impado, caracterizada

• pelo fato de aue. cada uma das metades da parede da bucha, seu

radas pela junta, apreeenta uma linameta aseiroStricamente .dia-

pasta para com o meio da fita, e, ainda, pelo feto de que o

vértice deue molas lamirladae, foraledes pslaa linauotes, se alta.
aia na extremidade livre das linguetas,

*Pita artieulada eatar&val, •ae ardo com o aont;

3, caracterizada pelo fato de que ambas ao metedoe do p4Weáo

la bucha aprecentama no meemo ledo, uma linameta saliente do

laraura da fito, que, para farmarem molas ir,tinadae, se achar

redobradas .para baixa das reapectivue metadet de' parede da bu-

cha, er ainda, pela rato de que oa •vdrticea das molas lamíaeaaa

se anuam no meio da fita.

7. a Fita artiauaaaa eatirável, Ue . sec5rào com o pente

5, cavootarizaaa pelo fato fle que os duo metades de parede de

bucha aprecentan, em lados diferentes, linaaetaa salientou (ia

largura da fita, u s, aara formarem molas lawinaclaar me acama

recumaaa para baixo das respectivas metaaaa de parede 1p

Weha,

. Fita articulada eatiaável, ae cardo cem o maato

5, aeractarizada pelo fato de que de ceda ume up ao:ao meados

Re ;parede et .bucho se acham separadas, •aor neio de um corta em

forma de 1,, lingpetas, aujas axtremidadea lavrar ze , situam, ne
MeaRD ladoatOxa do meio da fite, ao aaano que ou v4rtacea d2r,

musa loainadee enteio situados no meio da iate,

a.- Fite articulado a-atar:San, cio ect5r,3o oo:i O

5, aaraaterazada pelo 4-':ato de klue de cada nua das wetnaea da

parada da bucha ceacaam separados, ror Zeio de um corte ea foi'

me-de n, linjoetae,- e*a eu's;remidadee li vres se situam,

dos .diformtea, Tora 'do moio da fita.-

Fita articulada eatara'ael,ae acarao com o pon'co
1 em que a junta do recorta dObmadOade telha aetn.ice se situa
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em qualeuer lugar deeejade, eareeterisada pelo talo 'de -que uma ••ee,
perede inteiriça de buthaeprdoenta duas linguetee eimdtrioamente

dispoatee pere *em O meio da fita, 0 0 ainda, pelo fato de que ta

ext~dadee'li,yroo dae.lineeetao conotitaem oe yírtoes 4a0

me1:aa laminedaa formada* pelee.lincuetaa.

Pite articilloda eatirável ., de acOrde com o.eo_,

car.e*terizada pelo fato de eue g parede inteiriça da bucha
4

Opre-senta, em embee os lados, uma lingueta salitate'da 2:arcana,.

da fita, lingUetes eeceo que, para formarem mol:as leminadex,
aae

et eeheM recurvadaa porá 'teixo de parede da bucha. a

- [14,- Pita artículade eetir6vel, de ocOrda cm o pOntt

• Jay em que * junta do recorte dobrado de M.11e met61ica divide.a

. pme das paredee do bucha em duas partes agueis, earactexiead,

pelo fato de que cada una dee metedes da pareda de buoha, cepa

rodeie pela junte, epreeenta duas Unguetes ei4tricamente dia+

.poetaa para ceie o meio da fita, e, ainda, pelo . fato de tale 8P

extremidadec livrea doe lin guetde coastituem oa'v6rticec das.

relée laminadas formedae pelas linopetae,

Pita articulada eetirvel, de acera° com o-pa

caracterizada pelo fato de Que da suaeratie de caàa una le)
--

metades da parede da bucha es *ohm separadas, por .melo de doi!
-	 44-

cortes én forma de a, no total quatro lincuetao, cujas extreMia

dadee .livres epontam da meio de fita Para fora,. , , 
• ;f--

16.- Pita Ciatioulada estirível, de 'tardo COM o ponta'

14, caracterizada pelo fato de que da eaperfioie de cada ume

das metades do parede de bucaa se acham separadas, por meio do

um corte em forme de T, ao total quatro linguetas, cajás extree,',

nidedea livres se voltam pare o meie do fita.

, 17.- Pite articulada estixdvel, de nardo, com o ponte

14; cerecterizada pele eat :ó de que cada uma das duas metadee da

parede da bucha apresenta, em ambos os lados, VOR liaa-ueta

ente de lareure da fite, linguetei, eesaa que, peva formerem"'

molas laminadas, se acham recurvadas para baixo da parede-de

bucha.

Pite articulada eotirÁvel, de acOrdo com o ponto

1, caracterizada pelo fato de que uma . das,paredee laterais trai

verseje 6 seguida, atravde de pelo menos uma ponte, por, pelo

menee i uma linapete lateral, e einde, pele fato de que e Ungia

ta se acha dobrada paxe , 0 pleno de uma parede oposta parede:

inteiriça da *acha, e, finalmente, pelo fato de que se tuat

extremidades livres, para formarem molee-laminadat, re acham

recurvadas .na direçto - de'parede ' inteiriça da bucho. °Oa.

Pita ardiculada eatir6vel, de acordo com o Pant0

lg, baracteeizada pelo fato ao que a ponte de lingueta se acha

escude na parede lateral traneversal oposta)
loitaihrticulada •atirdvel, de acordo bólt os INt024,

toa 18 e 19, caracterizada pelo fato de que a ponte da linaueta
• aeha anooreda, permeie de um prolongamento, na porede lote.
rei traneversal cometa;

21... Pita articulada estirível, de ecOrdo com os pon-
toe 18 e 20, caracterizada pelo fato de que, na recito deweber
tura* da bucha, As paredes latoreie tranevereaia se ligam ldbu-
loa que se estendem em direção /e•Witudinal da fita ó que se
acham curvados para formarem partes das metedes de parede, °zoa'
toe parede inteiriça da bucha.

, 22.- Pite articuleda estir6vel, de acordo com 03 rOn

tos 18 • 11 20, caracterizada pelo fato de que A parede lateral

transversal °poeta se acha ligada uma parte que se euténde por
asébre e largura do, fita e se acha dobrada para cima da ponte

dobredade lingueta, a fim de 'formar uma parede de bucha que
cubra a mela laminada.

Pinelmenta, e- depositante reivindica, de acOrda com
a Convenço Internacional e . de conformidade com o artigo 21 do
Cddigo da Propriedade Industrial, a prioridade do correaponden

te pedido, depositado na Repartiçto de Patentes da Alemanha, em

fero; 136.763	 de' 27 de fevereiro de 19da '
Requerente ° 8001ETE AMOLO-DP.14E VULOAIN 261gice,
ralvil‘gio de.Invençao AkearlIÇOAMaNTOS EM REATOR23 NUCIkeRlat."

AZININD/CAO02,3.
Reactor nuclear, no qual o moderador e

refrigerante cão em parte ou na totalidade diatintos,_ -

quer pela sua natureza, quer por percorrerem circuitos eâ

sencialmente aeparados, pele menos no interior do rniCle0,

caracterizado pelo facto de a competição e e temreratura

de uma parte 'ou da totalidade do moderador serem ambas m2

dlficínfeis independentemente da composição . e de temperata

rede refrigerante.	 eeed~n
2 Reactor nuclear ¡e acórdo com o ponte 1,

caracterizado pelo fato da, na soma ativa, uma parte CU

a totalidade do moderador estar eQW4de i nUM .feaxe de.den

¡lutes que cOnstitueWttmaree,

r.
pera

i f 11e- Pite articUlada.estirdvela de scOrdo.com ó ponta:

,.10, , ceeactarizada pelo fato . de eue,da suyerfUla da parede ia
,

teiriça da bucha se echdIe . $40rades, Por . melo de'um.corte em. ,	 1 I

:forma de .g,'11neUetae;-cu jea extremidadea livre ee voltam ume
...

ç 12. e Pita ai=ticiiladal aítir6vel, de edrdo eoMo
_,	 .

/O, ceceerizada pelo fato de aue de superfiele inteiriço. de_
m.

parede da buche se achaM eePaiedie, por meio de dois Certea eM
.	 „

torna de 8 e siatricoe Porá com o , mele da f•ta, iluaa lancuete

oujoe'extremidadee livres aPontam aore direçtes 0000tae:W"
,

(
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3 - Reactor nuclear de actrde cbm o unto

Ou 2, caracterizado pelo fato de a composição de uma

parte ou da totalidade do moderador ser modificada em dl

:crentes fases do consumo do náclee com o fim de compen-
-

*ar por lei g os a queda de reactividade devida a este con-,

.sUM O 	
4 - Ueactor nuelear cie acerco com os pot-

%os a a 3, caracterizado pelo fato, de o moderador, sel

em parte ou na totalidade, uma mistura de água pesada e

de água leve, cuja percentagem de água leve Se mantém es

aencialmeate constante durante cada fdse do consumo do

'5 Reactor nuclear de ac8rdo com o ponto

4, caracterizado pelo fato de a referida percentagem aea

levada a um valor euperior à precedente no começo de cae

.da nova fase.
6 - Reactor nuclear de acerco com os eontol

a a 5, caracterizado pelo fato de uma parte ou a totali-

dade do moderador utilizado dUrante ume fase ' ser evacua-

da na mudança de fase e eubstituida por uma outra carga

de moderador, de composição-diferente.

7 . Reactor nuclear de acórdo com os pontos

J. a 5, caracterizado pelo fato de4 na passagem de uma fa-

se para a outra, a percentagem de água leve no moderador

ser aumentada por adição de água vulgar a uma parto ou 1
totalidade do moderador.

8 . Reactor nuclear de acordo com ,eualquer

um dos pontos anteriores, caracterizado pelo fato de a

: .regulação da reactividade se fazer por regulação da tempo

Iratura da uma parte ou da totalidade do moderador,

9 - Reactor nuclear de acerdo com o ponto

B, caracterizado pelo. 'fato de serem previstos meios para

regular a temperatura de uma parte ou da totalidade CO

áoderador entre um limite, superiorde regime e um limite

inferior de redime, escolhendo-se estee limites de forma

que fiquem suficientemente e'spaçadoe um do outro para um

bom funcionamento,

io Reactor nuclenr de acSrdo com o ponto
9, caracterizado pelo fato de ser utilizado um fluido de

regulação, que pode ser o prOprio moderador, para a regave

laço da temperatura de uma parte ou de eotalidade da- mo,

dera dor.

11 - Reactor nuclear de acôrdo com os pontos

:9 ou 10, caracterizado pelo fato de o limite inferior daa,
temperatura de regime d g ema peete ou ' de totaleaeale do
-moderador ser escolhido . com UA esicr que- permite' ainda

utilização prática zuficiente do caloraboorvido pele . --

moderador- no interior' do núcleo.
• 12 - Reactor nuelear de acordo ceei os pontos

9, 10 ou 11, no qual o fluido ae reguleção da temperatu-

ra do moderador e . um liquido, caracterizado peLo fato de
a temperatura suerior limite de	 de uma part':,', ou

13 - Reactor nuclear de ac3rdo com os aon -

tos 1 a 12, caracterizado pelo fato de a natureza do flui'

do refrigerante ser essencialmente idteeiOa à de uma pare

te ou da totalidade do Moderador ou do seu fluido , de re

gulação e de a composição destes fluidos variar da mesma

maneira .no decorrer das fases sucessivas do consumo do

raleie°. ' 14 Reaceor nutIear de acôrdo com qualquer

Um dos pontos 1 a 13. , caracterizado polo fato de aepro -

porção dos volumes, ocupados respectivamente no interior

ao neleleo propriamente dito, pelos materiais de proprie-

dades moderadoras que se mantem ezsencialmente a 'tempera

tura do refrigerante, e pela fracção do moderador Cuja ...

temperatura . 4 regulável, ficar compreendida entre ine

aite anferior, abaixo do qual o coeficiente de reactivl-

dado do ralcleo em função da temperaaura do refrigerante

ei tornaria positivo, e um limite „auperior, acima do

gual a margem de reactividade controlável pela variaçãO

alnica da temperatura do moderador se tornaria insuficien

te para permitir o funcionamento normal do reactori.
15 Reactor nuclear de acOrdo cPal os pon...4

tos 1 a . 14, caracterizado pelo fato de o refrigerante

o moderador ou o fluido de regulação deste ültimo, se en

centrarem essencialmente à. mesma pressAo, e com as mesmas.

.perdas de carga aproximadamente, nos seus circuitos res.

pectivos,	
15 e. Reaetonuclear de

UM dos pontes 1 a 15, caracterizado

tura de dáua pesada e de água leve ser'utilizada como mo

derador e refrigerante, e de a proporção de refrigerante

a volume do moderador obre volume de UO2 ser essenoi;al •

Mente lavai a 4,6 dentro do nalcloo.

17 e. Reactor nuclear da acordo com qualquer -

um doe pontos 1 a 16,-caracterizado pelo fato de o valor

da proporção, entre o volume _do moderador e o . volume de

U0s2e, rJer escencial=ente igual a 2,77 dentro do nelcleoe

13 - Reactor nuclear de acordo com os pontes

1 a . ;,y, caracterizado pelo fato doas borras de paragem

ficarem di2poctas no ou noa crapaeoe reservados à fracção

'de temperatura variável do moderador, e pelo fato de se

reverem meios para as transformer, de uma posição inte-

rior, rara uma posição exterior da zona activa e vice-ver.
e

ea
19 - Reactor nuclear le ecOrdo . com o aonto

18, ceracteeizaaoeeelo fato de =a ou verias das referi-

doa barra:: da caragen coram utilizadas como barras de re

gulaçãe

Ca totalidade do moderador ser ijaal á, ou próxi=a da tem

veratura de saturaaão do referido lquido a pressão de

regime

ac8rto com qualquer

pelo fato da a mis-
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20 Reacter nuclear, essencialmente coMM

cescrit0 ne memOrie e/ou ilustrado no desenhes anexo.
A requerente reivindica de ac8rdo com a-

Convenço /nternacional e o Art. 21 00 Mecreto-Lei

7.903, de 27 de eg6sto de 1945, a prioridade do corres

pendente pedido depositade na Repartição de Patentes da'

B41gice em 28 de ;fevereiro dn 1961, sob o rA 478.(W)..

Virmo 145 679 de 26 de dezembro de 1962
REQUENENTEs NYEGAARD & CO. A/S NorueÉe
PrivilOgio de invençUD PROCESSO PARA A PRODVÇXO DR XATE;,
RIAL POLIPEPTIDICO,

REIVINDICAÇUS
1 . Um processo para produjo de material Te2ipep;

tidio tendo uma aço imunizante nád especifica, caracterizado

.por compreender a submissão de um extrato de Orme° animal aquoso mo

.fracionamento, para- separar material de alto • eso .molecular de	 •

material de baixo ptso molecular, é e recuperaeeo de uma fraçáo

sendo um peso molecular de ao menos 1000: •

- Um procesSO segundo o . ponto 1, caracterizado

porque o fracionamento é conduzido para efetuara recuperaçáo de

uma fraçeo isenta substaniaImente de polipeptidios tendo um peso

molecular menor que 1000.

5 - Um processo segundo o ponto 2, caracterizado

porque o fracionamento e'conduzido para efetuar a recuperaçáá de

uma fraçeo subtancialmente livre de polipeptídios tendo um peso

molecular menor que 8000.

4 - Um processo segundo quaisquer dos pontos

precedentes, caracterizado porque . os Orgios animais incluem flgeda •

rim; baço e sangue. •

5 - um processo segundo. quaisquer dos • pentos pre-

cedentes, caracterizado porque, antet do fracionamento, o Ogao

extra/do e tratado para remover' as proteínas.

6 - Um processo segundo quaisquer dos pon:tot pre.

cedentes, caraCteritado porque o extrato aquoso do orgao e ave.

eido antes do dito fracionamento, para coagular as proteínas não

desejadas e material insolável separado do mesmo,

/ - "Cm prócesso segundo o ponto-6, caracterizaào

peloe o extrato aquecido a cerca de- 10090.

- Um processo segundo . os pontos 5 a 7.•caracteri.

•	 ,

mudo porque anta im dito fracionaLtnto, o pi.rato aquoso é conc-ffie
f.

trado para precipitar o:material saldo contendo o polipeptídio dOK

sejado, que á ento extruido com álcool, seguinod-se a remoao

do solvente e redissoluçSo em 4g;uk

9 - em processo .50e011C10 05 pontos 5.a d, caracter.-

cudo porque se adicione ácido sulfo . salicilico ao extrato aquoso

para remover proteinas nO" doseJedas.

10 - Um processo sogune quaisquer dos pontos oreo

cedentes, caracterizado porque o e xtrato JclUOSO-G submetido a dits

to fracionamento por contacto comum adsorvente que serve pera $45

sorver o material polipeptidio ativo, seguindo .,se a elUieeo coza

um liquido seleeion r:i0 do grupo consistindo de líquidos ecidos

e 1)sicok, e soluçtes com-alta concentreçto de eietráli . •

to,

11. Um processo segundo o ponto 10, ceractérizadO•

.porque o adsorvente e um silIcato complexo.

12 - UM processo segundo o ponto 11, caracteri

ao porque o Adsorvente ê mOntmorilonite, bentonite ou cell.

te.
. Um processo Séclualo	 ponto 11, caracterizadO,

porque o adsorvente	 asbestos.

14 . tmtprocesso segundo quaisquer dos po n tos 4,

. 'e, caracterizado porquê o pn do extrato e 4-7 dUrante a edsor,..,.

çao,

15 Um processo segundo o ponto 14, caracterlíadl?

porque o p'd e 5-6 durante A adsorção.

. 16 . Um processo segundo quaisquer .dos pontos

10-15 caracterizado porque . o • extrato contem uma alta Roncentraçaa

de saldos imediatamente antes da adsorçZo.

17 - Um processo segundo quaisquer dos pontos ,LU

a 16, caracterizado porque que a eluiçéo e efetuada com um ácido

i liquido fraco. .

L8 - Um processo segurino o ponto 7, etracterizai

ao porque o acido fraco e fenol anidro.

19 • Usi processo segundo o ponto 17, earacteri..

sedo porque o cido irado e lida.° acético ou fármico aquoses:c4

anidros,

20 - Um prOCOSSO segundo quaisquer dos pontos 10-16

caracterizado 'porque a eluiçiio e' efetuado com uma base inorceni•

ca • ou amenia anidros, ou uma sblução de cloreto de sadio.

- Um processo secundo quaisquer dos Pontos 1 ,
9; caracterizado porque dito fracionamento é efetuado por contr.oto

dó extrato aquoso 2com-um material de peneira molecular, In.

permeavel e moleCulas_de peso molecular maior que 1000, sara

'separar ditas moleculas de substancias de peso molecular menor.

22 - Um processo segundo o . ponto Zi, caracterizz40)

poreueo material .de peneira molecular é impermeavt1 a substanCiaS

de peso molecular maior que 8000.

23 Um processo secundo op pontos 21 ou 22, carad.

terizado porque o material da peneira aolecular e uma dcxtrar12 de

11.vIções cruzadas com,éxido de etlleno.

24 -,Cm processo segundo o ponto 23,- ocracterlzs-
4

'do porque O material de peneire molecular e Sephadex 050.

Prosgsso INU1140 os smtà---,í1 4 C41~
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sara	 doe ontzh.8 10- 21: 9 . 3ãk etia'usadaa nuoa teouentlo , em qualquer or4

da.
k ttrizádo pdf00 onseria a ponoira molecular é usado sob

de particialaso

, 26 o to ptoM-So st-g-Undo os ponto; 23 o 25, taraa«

ferizado peciue a doxtreão co; ligaçães cruzadas 4 posta em contaco

• tó co; uma solução aquosa de uo sal de mota/ aloalino, coaeo do from
P	 o
OlonamOntoe e o; calino doodito oal pop reOtyldos por lava.

-

oo.
29 . Um proceSso segundo a ponto 20, conote:loa/O-

'porque os o ptions do eleOrélito são os mesmos que os do sal com

& dual a dextrona de ligação cruzadas é tratado,

30 « Um processo ségundo os pontoo za ou 30, *coroo*,

oorizado p000uee copcentração do eletréltto no extrato ; d3 0,05
o 0,5 N,

j1 - Um proCesso segunoo os poatos 23 a 50, coroo-

ter1zaao.porquo a soluço do materia/ polioeptfdlo desejodo oom a

ttextrana de ligaçées crUzadas é Invada com uma Solusao a/co.

tina. •

Um processo segundo os pontos I a 9, caroc,

, terizado porque dito Tracion,amento é efetuado pOr .adição de um

frecipitante Inerte de proteSna ao extrato aquoso do OroZo, rara

.tcoartar o material polipeptidio desejado do extroo,

. 33 - um processo segundo o ponto 32, caracOcrizado

' oe000e o precipitanta é uma substancia inorgénAca soluvel em egua.

54 - Um processo segundo o ponta 32, caracterizado

r 4aorgtia o precipitante 6 sulfeto detamSato 3 clorato de amOnlo. ou

ocido fosfo-tungstico,

35 - Um proccoe segundo os pontoa >s e 34 ) coroo-

oeoizado porque o moterial polipeptidio doseado é levado a preeio

lÉtEAT e aseauir separado do extrato.

36 - Um processo segundo os pontos 52 a ;54, csraG,

Lorioado por haver presente um liqgdo que, em presença do

ooecopitonte da protelna adicionado ao extrato aquoso, férma ama

:use teparoOa, da •loa1 é extraldo o pollpoptrdIo

37 , - um processo scaundo o ponto 36, ceraetariseou

norque o lfv;,do é um zoIventeoolar miocOvel em ãgua.

33 - Um processo soeundo o ponto 37, ooractortzedo

;arque •o líquido e etanol,

39 - Um procosso segundo os pontos 52-38, caroco`v

• rozacol porque quando o sulfato de amanio é o proo:Pizente, ;u1k.

.„onoontraçZto final no extrato é de 25 a 602 om pZso,

proceoso aeoundo o pont\o 39, caracterOzoco

,00rqoa quando existe çxa Liquide capaz de forme.; uma Tesa separada,

-js coaentrsq 'ío do prectpitante	 baixa.:
•

41 - Um processo segundo os pontoo ot a OU, coroca

torizado ?coque a quantldade do liquido no fase separada, ; menor

ou, a lo oxtoato, de modo toou pgUpeptidlo deaejadoS concontOa-

do.

42 • Ca pboaasa segundo qualaquer dos ponto*
precoIeooso, corootarioodo porque os proomo gi 4etraclonemento

t3 « tio processo mudo oaalsouer UI pontos prOW:

C-'èeOon 't.Cs -o caracterizado porque o extrato do (não ou uma solução k

aquosa derivada de Ufil processo de :raoionameDlo aplicadO a dita eme

trato, e contendo o polapeptidlo desejado, é pésto em cOntaOtO ON2

um naterial trocador de tons celulOsico fracameote bil5i0o, sendo

ent.o* o polOpeptUio desejado eluUo do trocador de tons com uo

aletrélOto aquoso.

44 tira processo segundo o ponto 43, caracteriza.

do porque a material trocador de tons compreende celulose modlOtco.

da quimicamento, para ter um ou.mals grupos omino, grupos

dl4oul1ono4no ou grupos dialquil-amlno-alquila.

45 - 45 « Um processo segOndo o ponto 44, une*
'e ,

teoizado porque o material trocador de lona e o produto de reação

a; egeloridrIna, trlotanoloamlna e sédIO celulose eu suo dtetilo

.$41no-etil celulose.

46 - 'um processo z000nÃo os ponto: 43 a 45; coo
racteotoodo porque o moterial trocador de 1Ons tnMrsonsIda pa-ra oa

'pot .o4-- 4 e 10,

47 - Um procesco aenuAdo a totto 46, caratterna,

do porque o ptl 6,5-8,5.
48 - Uva processo soouodO os pontos 46 cola, oarado

termado orçue a solução a ser tratada à tatponada para substan.
o inlvorto o mesmo PH do material trocadorde Jons.

. Um procosso z.ocundo os portos 43 a LB, carpe.%

tnri r,d porque a soltOo 2 sor tratada contem r:e 1 a 2g om Oco

d.o odos nOcos.
50 - um proaesso scr.J:do os pontos 43 a 491

teriZ^Z porque a cluiçoo • ; efotuada com hierOxiclos do o6dio, po.

tssio ou nmOnio diluidos, ou carbonato da pot5si0 ou orrônio,

51 . Um processo saaundo os pontos 113 r, 49, c0000.

potque a oluição é ofetuoda com tamptio de :roor.lfn com

um la',1 de 7,5 on com um halogenoto da =Geai olcalOno.
52 . um processo sooundo quaisquer dos pontos pra.

cn racterirado'porque o oztrato do 6rgão OU uma ooluçrão

aquosa derivada do mesmo o contendo o polipopt.f.dio desojado, tl a.

áostada para um pH onero 5 o 10, 3 se adicionam um sal solúvel oa

Sgua de um metal polivalouto e um acsal tUJilvel em tlaua Para Dra.
- 4 tor o polipoptídlo desejado

53 . Um processo 000uodo a ponte 52, erra*=t._,Arizase,
porçue o sal é acetato do cálcOo, báolo nu zInc. (In clorato aa

ann g raQ OU ZiflCO o o É1C001 é 0'.'2,101

54 Um processo zoouodo o ponto 1, coracterioodo

por sor ofotuado substancialoonto con:oroo oç51 deonrito, com rofa.

rCncOa a voiscaler dos exemplos,

requerente reividion de acd*rdo Com a ConvonoOo

Iniernoolooel o o Ire. 21 do Dozroto-Let n g 7903 do 2,7 da agdsta
da '945, as prioridade; dos corrospondontes podido; depositados

a Eapartieão de Patcntoz da Inglotorre, em 27 de dezembro do 1961.

oob n e o, 46,312, 146.313 o 44.314, 4 d2 outmbra de 1962, oob na

37.558 e 10 do Cozom:ro do 1962.
Termo : 143.678	 do 9 do outubro da 1962
Requerente - OENo211. DYNAMICS CORPORATION "
PrivUesto do Invaa7tto - MOTOR ELETRICO CON ENZEMPPO AXIU,

27 - Um processo seoundo o ponto 2.6, caraotprOodo

!çraUe dito sa1 é cloreto do sédica.

tt:. 28 o Um. processo seoUndb oa pontos 23 a 27, ca.

loa	 rocterizado porque o extrato a ser trato contem un eletralo
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anVintámáb
alou& Olittrieer ao qual áóatitõtç iiino-0

'axialmeíite por um entreforro em relaçío a um disco'anelaroNa

'forma parte do um rotor de (naco, o qual se ettende na direçtà

axial de um lado a outro do rotor, o cu3o estertor tem enroliOMIr

toa, adaptados para prodUtirem um campo magartico axial rotati-o

VO O qua/ imbu, no referido dite% corrente° que produzemO:

torque o caracterizado o et* Ume anelar, na presença do reo

ferido daipo, por uma'repuloio axial cer ol 4o	 o°	 *

latiyamente ao eotatcr em queotão.
Motor de cardo com o ponto l CiraÓt6Iied0 poli)

fato do disco anelar airooaktitgdo inteiramente em_ 1*oMo3?414.

Cio mago4Otco. 	 •-	 o	 „o	 \
" 3e4 Motor de &cerdo Com ó ponto 1 ou 2, caraoterizad0

pelo tato do disco anelar . car farmado, pelo monco em parte, coy

,roca espeaoura axial do motel el4toaooptosl Oondugyoo Mede 90:A

lado ao outro do rotor.

, 4.- Motor de acSido com Oliohto 3, carsetWiÈadá. pe10
• o

tato de que o dito metal é de compOsiçie bomogeosa els $rdie

mencionada espeasura
Motor de fardo com o ponto 4, coroéter/zado polo

tato do dito metal eer rotoutUrolmente contIngoem toda a roto. n

ride espesoura azia/.
6,0 )(Mor de ac2odo com qualquer dos pontes ontarÃo

owN . ocootootoodo polo feto do digo* anolaP gOV dmf.Pfmvidd dm
raogo:.

70' Motor, de ac6rdo com 'qualquer doo pontos $ *no

alusivo, caracterizado pelo tato do Caco anelar ii-er formado Opa

uaa pluralidado de rauce axiais, ongUlemente espaçados.
8.- Motor do atardo com o ponto 7 caractOrlOOdo polo

fato de que os magos oío radialoento obliquo:o.

9... Motor de aoZrdo com o ponto 7 co 8, carecterizad0

pelo fato de que oe rance esbandowao parcialmonte atos4 de
Coco, nadireçío aXial do moomo.

10.o Motor de aeardo com o ponto? co 8 caracterizado

pelo fato de que co rasgos estendem-ao Inteiramente atreves do

digo% na direçU axial do mesmo.
Motor' de coOrdo com os pontoe:7 a 10 /nalaaive,

caracterizado polo fato de que os rasgos aí° cheios de um mata:
rial reforçador isolante, ligado aos flancos,dos rasgos.

120... Motor de acOrdo com qualquer doa pontos anterior

ria caracterizado pelo fato do que o rotor possui, radialmente

adentro do disco anelar no qual sio induzidas as correntes, uma

porco da cubo el;tricamento condutiva, de maior espessura axila,

do que o dito' disco, • eletricamen-te contInua com é'ace disco,des

tinandoose aorover um °minhoto retorno do baixa resist;ncia,

para as correntes induzidas nó disco.

• 13... Motor de acôrdo com qualquer doa pontos antericroa,

caracterizado polo fato de que o reter possui, radialmente fora
do disco anelar no qua ao induzidaa as correntes, uma porçiin

de aro ou 4or5a, a que/ 4 el;tricamente condutiva t e .4 eletricao

mente continua com esse disco, deatinanderee . a prover um caminho

Zo retorno de baixa realatÊmela para as aludidas correntes.
-

15... Motor de acôrdo com qualquer dos pontos 13. ou
14 1, , earacterizado pelo fato ,da porçâo de corSa ficar disposta

radialmeote externa em relacío aos enrolamentos do eotatoro do

maneira a reduzir a esq-Soai-0;o doa enrolamamtos ao calor

pado pela porçU de corta.

'	 14.o Motor de acOrdo com o ponto 13 caracterizado pe

-lo tato da porçU de corôo ser de espessura axial maior do que

o disco, a fim de diminuir a realat;ncia &ladeada mesma.
16.- Motor de acGodo com qualquer dos pontos anterio-

res Caracterizado pelo fato de que uma pluralidade de palhetas

de ventilador produzem, sob a rotaçio do rotor uma correnteza 7

radial de ar refrigerante Oè passa sObre o rotule.
1.7,-Motor de acôrdo com o ponto 16 caracterizado pe-

lo fato de que as palhetas de ventilador vío montadas no clame-_
CG externo do rotor.

18.o Motcmode ahrdo tom o ponto J.O caracterizado peo

lo fato de que co palhetas de ventilador vío montadas no diímoo'
tro interno do reter.

19o0 Motor do wo5r4o com qualquer doa pontos antorlog

roo, caracterizado' pelo fato do que o es tutor possui um nácloo

magaticamente permeável, coe uma taco anelar, axialmento empam

gado do disco anelar pelo 'referido entreforro, e sendo os enron

lamentos do eatator recebidos em raagos radiais do eat 'ator, for,

modos na aludida face. 	 -

20.o Motor de acOrdo com o ponto 19 e com qualquer doo

pontos 16 a 18 inclusive, caracterizado pelo fato dou enrolamen-

tos serem rebaixados dentro dos referidos rasgos» a fim de poro

mitirem a correnteza radiel do ar atraveo dos rasgou, numa direz
çío axialzente para fora doa aludidos enrolamentos, sendo que aa,

palhetas de ventilador produzem essa correnteza radial de ar ro..,!

trigerante atrases doe rasgos em queatio.
21... Motor de acErdo com o ponto l$,OU 20 cariR

todo pelo fato de que ao palhetas de ventilador produzem umat,

correnteza axial de er refrigerante etbre o exterior do nuc/ed*

do estator, tem comoacibre as exteneSes terminais radialmente 1

externas doa enrolamentos. 	 .04!

22..* Motor de acCrdo tom qualquer dos pontoo 10,
e 21, caracterizado pelo fato de ser Goo o nucleo do estator,

provendo asalm uma passagem axial atrav4e do mesmo, e' polo for..
to das palhetas de ventilador produzirem um fluxo axial de ar,

refrigerante atravee da dita passagem o °Obre as extenoôes tez
minais radialmente interna» dos aludidos enrolamentos.

23.-Motor de anOrdo com qualquer dos pontos anterioo
ree, pelo tato de que os enrolamentos do astator formam no ml If

.	 !mimo um enrol.mento polifíleico com passo helicoidal fracionwe
rio; sendo dispostos ao redor do estator, de maneira que Cada
uma das correntes polifasicas nos enrolamentos, seja conduzida
por uma pluralidade de condutores recebidos num conjunto de
rasgos consecutivos no estator, e caracterizado pelo fato de
que, em cada um desses conjuntos de rasgos, o nu de condutores

de cada rasgo, que aio portadores da corrente de uma fase, va-
ria ao longo do dito conjunto, de maneir g a reduzir a intensi-
dade, em relaç;o 7, fundamental, dos harmônicos de força magnotz,

motriz no referido campo.

214... Motor do acOrdo com o ponto 23, carenterizado
lo rato de que, em aemelhanta oUnjunto de !'anEOS do cateter

Variao;o relativamente ao minero de condutores; por cc.ds ruz-c,
qlte aio portadores da corrente do uma das rasco:

dkvisZo dos enrolamentos do estator numa pluralidzU
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dos da America do Norte em 9 de outubro de 1961, sob O

ffT i1'4.7

n9 343.614,

-Manto4 polifeiaicOs marginalment justaposto% os quais eatio 'ND

tulsrmants deslocados entre si, numa medida equivalente a um

,PaS40 heliooidal CraCionário.

25.- Motor de acro com qualquer dos pontos anterio.

res, coractorizado pelo fato de que o primeiro eatator esta capa

, Çad0 por dia antreferro axial da face frontaldo niicle0 magnett.

csmente permeiivel de um segundo estator, " a &urdo o disco anelar
•

do rotor disposto nesse entroferro, de manstra a ficar ainda

axialmente espaçado com uma certa folga da aoe frontal do- aegun

do catador.

26.- Motor de acOrdo com o ponto 25, caractmrizado pe-

lo tatOde que o segundo estator possui enrolamentos, adaptados

pare produzirem um campo magnético axial que revolve no mesmo

Sentido de rotação do campo criado peloirimeiro eatator,

atua sabre o disco amolar no sentido de induzir no mesmo es cor..

rentea que produzem o torque, tendo os ditos campos uma ftose es-

pacial relativa, a qual produz entre os ditos campos uma relação

de amplificação simetrica, aleM do que o dito disco g caracteri-

zado, na presença de ambos os campos, por uma repulsão social glo

hal por cada um dos ditos estatores.

• 27..- Motor de acOrdo com o ponto 26, caracterizado pe-

lo Cato da que os respectivos enrolamentos dos dois estatores

são angularmente deslocados daquela posição relativa dos mesmod,

sob e qual os campos, produzidos, pelos referidos enrolamentos, •

se encontram em oposição eXitta . de fase, sendo asse 'deslocamento

angular de urna magnitude tendente a reduzir as -perdoa no rotor,

atribolveia aos harmOnicos.

28.- Motor de acOrdo com o ponto 26 ou 27, caracteri-

zado paio fato da face frontal do segundo naaeo ser tima face

anelar, com uma pluralidade de rogos radiais de eatator nela

rormaios, .nos auaís são recebidos os enrolamentos do aecome,

astator.

29.,. .Uctor de.acOrdo com os pontos 27 e 28, cartoterl

zado pelo fato de que os rasgos radiais doe dois estatores cor

respondem, entre si um a um, e sendo o dito deslocamento angu-

lar doa enrolamentos dos estatores manifeatado por um desloca-

manto angular similar entre Cada dois rasgosoradiaia correspOnm.

dentes dos dois estatores.

, 30.- Motor de acOrdo com o ponto 29, caracterizado pe-o

lo fato de que a magnitude do deslocamento angular entre rasgos
.correspondentes doa dois estatorea e Inferior a Um D8040 circumo

doe rasgos.

' 31.- Motor de acOrdo com o ponto 30, caracterizado pao

10 Cato de que a dita magnitude do deslocamento angular ervau.

'rasgos correspondentes ; de aproximUamente um semi-.passo oireu4

lar doa rasgos.
32,- Motor de anOrdo com o ponto 23 ou 24 a Com qual.

Vett Mos pontos 26 a 31 inclusive, caracterizado pelo fato do
que oe enroloolentos do segundo estator reduzem os hardanices de

tan.ma4 notom5)triz t de um modo similar ao pelo qual os ditos

harmUlco$ sãO reduzidos pelo primeiro estaor.

33.- Rotor 44 acardo com qualquer doa pontos 28-32 e

16-18 inclusive, caracterizado pelo fato de que os enrolamenos_—
do segundo estator astão rebaixados nos rasgos do mesmo, a fim

da permitir a correnteza do ar na direço radial ntrav4e d5aea

nm4o4, se dirOÇao axial para tora doa ditos enrolamentos,sen

do' que as palhetas de ventilador produzem essa èoffiiiiteia

Aia). 49 ar refrigarante . atraves dos rasgos_do segundo estatof:‘
34... Motor de .acOrdo com qualquer doa pontos 28-33,4'

16-18 inaudivs, caracterizado pelo rato de que as palhetas de

ventilador produzam uma correnteza axial de ar refrigerante sai.'

bre o exterior do segundo estator e dabre as exten3004 teraiinai,

radialmente externas doe enrolamentos do mesmo.

•35.- Motor de acOrdo com 'qualquer doa pontos 28-34 •

16-18 inclusive, oaracterizadó pelo fato de ser ;oco o nUcleo

do segundo estator, a fim de prover uma passagem axial atravea

do mesmo, sendo que as palhetas de ventilador produzem Uma cor'
xenteza axial do ar refrigerante atravea da dita passagem, e aã

bre as extensões terminais radialmente internas dos enrolamento,

do segundo estator.

36.- motor de ao -Oro& com qualquer dos pontoa anteriC0

re3, caracterizado pelo fato de que o rotor vai montado. sôbrO . UM

eixo que se estende ate uma carga rotativa num dispositivo de .

carga, sendo todos os mancais para o dito eix0 providos pelo dit
positivo de carga em questão,

nnalmente, , a depositante reivindica de acOrd0 cosa

a Convenço Internacional e de conformidade com o artigo 21-d0

COdigo da Propriedade Industrial, a prioridade do carreepondenm

te pedido, depositado na Repartição de Patentes doo Estados tini*

'
Termo 143.690	 de	 10 de outubro de 1962
Requerente - VAPOR CORfORATION	 U.S.A.
Yrivilígio da Invençto - OPERADOR DE PORTA A/0L1 APARELHO PARA AM
NAR CICLICAMENTE UM MEMBRO WiPORTADO DE vORMA DESLIZAI=

REIVINDIcACCES.
1 . Aparelho para acionar dolicamente um membrO sWee

portado de forma dealizante entre uma primeira é uma segunda int

siçó.es, caracterizado 0 aparelho por compreender: um motor 616-

trica reversvel; iLif eixo própulsor, acionado pelo motor& um ei*
X0 de Sada, perpendicular 80 eixo propulsor; um agregado de me..

nivelo e biela, acoplando os ditos eixos, e capaz do imprimir me

eixo de salda uma velocidade variável durante ume vyteo:o Conste,

te do eixo propulsor; tirantes articulados, entreligamdo o siXO
de saia° e o membro suportado de forma dealizante; e meios clã.

tricoa, para controlar o funcionahento do motor, no sentido de

:soer o eixo propulsor oscilar ciclicamente entre uma primeira

e Uma segunda posiçGcs, mediante o que a rotaç;o do eixo de Bel..
da, entre es ditas posiç ges, á acelerada gradativamente, desde

a velocidade nula ate uM valor mãximo, pera Ser em seguida e-
dativnoma. decelorada atã atingir novamente o valor nulo,

2 - Aparelho de acôrdo OOM o 'ponto 1, sereeterltsds
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pelo Lato do dito agregado de manivela e biela incluir uma manio.

velo, soliderie com o eixo . propuloor, e uma biela, uma extremie.

dada da . qual eete . pivotevelmente articulada a extremidade livra-

da manivela, enquanto sua outra extremidade este Pivotàvéláente

articulada ao eixo de salda,
3.. Aparelr.o de Bardo com o ponto 1 ou 2, carecteri.

nado pelo fato doe ditou meica eletricos incluioem-um circuito-,
para um xale de controle, bem como chaves-limite para Unt.71*

da excdtação e do sentido de rotação do dito motor.
oo

4 - Aparelho de acOrdo Com o ponto 3, Caracterizado pe
10 fato de compreender ainda uma frenagem dinemica nos ditos Me10/3

Oletrícos, controlada pelos chaves-limite, no sentido de aplicar

a frenegem imediatamente suam das primeira e segunda posiçãea
, do dito eixo proPülsor.

-	 5 - Aparelho de ecãrdo Com Od pontos 1 a 4, cal7actehza-.
\ do pelo tato de compreender ainda um meio mecânico de

para acioner o eixo propulsor no caso de falhas nos meios eletri..
00$ 011 AO motor.

tetizado pelo fato do dito circuito de re ja Incluir um rala, o

qual tem Contatos que controlam seletivamente a excitação do mo-

ter; dhaveS-limite, controlando o dito rele,"e atuadas pelo agre-.

eado de manivela e biela nos extremos das revoluçães de 180 0 do

aludido eixo proPulsOr, e Uma frenageM dinâmica no ditó circuito;

excitada péla atuag5o das chaves-limite.
- 11 Operador de porta de ecOrdo com os pontos .8 a 10,1

Caracterizado pelo fato do dito agregado de manivela e biela in-

cluir uma manivela tendo eubstancialmente a forma de "V", afixa..

da numa extremidade sua ao eixo propulsor heis -como uma biela

articulada numa extremidade sua ao Outro extremo de manivela, a

cuja manivela e biela ao construídas de sorte que a velocidade'

do eixo de saída, entre as posiçOes aberta e . fechada da porta, au

menta gradativamente dó valor zero até uM Vedor taÁximo. pare ao-

to tOrmar A diminuir eradativamente ata zero.

-	 12 - Operador de porta de ecardo com os pontos 8 a 11,

Caracterizado pelo fato de Compreender cinde um meio operevel

nualmente, para ecioner-o eixo propulsor 04 -Ce g o de enguice no

motor ou no circuito de zele:
13 - Operador de. porta de acOrdo Cem o ponto 124-ca.

reCterizado pelo £.ato do dito meio manualmente operável incluir

um "çixo rotetOrio, e uma primeira engrenagem solidaria com o mee

Moo a qual entrota com uma seguindo engrenagem montada no dito ei

xo propulsor; e um meix, de embreagem ou acoplamento, para efe-.

tuar a conexão da dita segunda engrenagem com o eixo propulsor,

durante uma rotação predeterminada do dito eixo rotatOrio.

- 14 - Operador de porta, de ocardo com o ponto 8 os-o
racterizado por compreender; uma articulação do manivela e mu-

nhão, ' entreligando os eixos propulsor e de ealda,.a fim /de improd

mil' ao eixo de saída uma velocidade varievel quando o eixo.pro-.

pulsor l'Or acionado com uma velocidade constante, e atrevas de.

UMA semi-revoluç go de 180 0 , mediante aumento gradativo da veloci

dade do eixo de salda, desde o seu valor ate um valor máximo, e

Mediante s sua diminuição gradativa, ata atingir novamente o va-

lor zero; e um circuito de rela, podendo ser operado no sentido

de controlar a exciteção do motor a fim de . osci ,.ar ciclicamente

o eixo propulsor, fazendo-o executar seni-revoluçães 	 de 1800,

mediante o que a porta e aborta durante uma ne:zi-revollo de

180° do eixo propulsor num sentido de rotaç go, e fechada durante

uma outra semi-revo,luç go de 180 0 do ,eixo propuloor no oentidc

de rotação oposto, dito circuito de raia incluindo uma chave- ,

-mestra de contraio; um primeiro circuito, destinado a excitar o

motor a fim de acionar o eixo propulsor numa direção; um sogundo.

circuito, para e'xi fic r o mot:r a fim de acione: eixo propulsor

na-outra direção; um rele de contraia principal, operado pela dl.
ta chove-mestra de contrele, • no sentido de fechar o dito primeiro

circuito quando excitado, e de fechar o dito segundo circuito

quando desativado, e chaves-limite no circuito do rela, podendO

ser operadas pele ertieuieç go de manivela e munhão, no-tantido

de desligarem os referidos primeiro e segundo circuitos,

• 15 -"Operador de porta, do acOrdo com o Ponto 14, c.a-.

rectoolzado por incluir um z.aio de cOrcuito, para aplicara fre.

macem dinãmica ao motor,/soba atuação das chaves-limite.

16 - Operador de porta, de acerdo com o ponto 14, sa-

racoeri:udo por incluir um meio, no eludido circuito qup..0Xcltt

^'emergencia,

6 - Aparelho de ecOrdo , com o ponto 1, caracterizado pe.
lo fato dos ditos meios elâtricos incluirem um -circuito para um

4	 rei; de contraio, bem como chaves-limite para contraio da excita-

ção e do sentido de rotaçao do motor; um meio para reduzir a ve-
..

• locidade do motor, quando impelido numa direção e uma frenagem
dinâmica nos ditos meios elatricos, controlada por chaves-limite,
no sentido de aplidar a £renagem imediatamente aquem . das primeira
e segunda poeiçOes db referido eixo propulsor.

7 - Aparelho de &cerdo coa os pontos 1 a 6, caracteriza-
do pelo fato do dito agregado de manivela e biela incluir uMa. ma-
nivela tendo substancialmente a forma de 'V", afixada numa extre-

midade sua ao eixo propulsor, bem como uma biela, articulada numa

extremidade sua ao outro extremo da manivela, e articulada em aia .

outra extremidade ao dito eixo de salda,

Operador de porta, adaptado para mover uma . porta
deslizante entre posiçães aberta e fechada, caracterizado por com-

preender um motor elétrico reversível; um eixo propulsor, aciona-

do polo motor; um eixo de saída, perpendicular ao eixo propulsor;
um agregado de marivela e biela, acoplando os ditos eixos 1 a fim
de imprimir ao eixo de salda uma velocidade variável, quando o-di

to eixo propulsor fôr acionado com uma velOcidade constante; ti-

rantes orticuladdc, entrefigando o eixo de saída e a porte, e um
cirduito de role, podendo ser operado no. sentido de controlar a
exciteç go e o sentido de rotsção do motor, a fim de oscilar o el.

xo propulsor clolicamento entre uma primeira e uma cegando posi-
çãeo, ' porá abrir e fechar si porta.

9 - Onerado: de porta de acOrdo.cbm o ponto 8, caracte-
---

rizado pelo fato do dito circuito de rele, podendo ser operado•

no sentido de controlar a excitação do dito . motor, girar o eixo
eiropuloor cielicazente em oevoluções de 150 0 , para abrir e fecha
a porta, sendo que o' agregado de manivela -e biela acione o dito
eixo do saída durante os dates revoluçó'os, aumentando gradativa-
mente a velocidoOe do dito eixo de saída, desde .zero ate a un va
loa máximo, para em seguida dioinul-a oeredativamente at4 ao va--
lor zero,

10 - . 0oerador de porte de acerdo com o ponto 9, corso-
•
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o motor n para efetuar o fechamentoda porte, destinado a. p-olón-

gar o tempo de fechamento da morta, em com-eareegm com o tem403

le abertura da porte,

17 - Operador de porta, de acOrdo com o ponto 14, Ca.

'ecterizado por incluir uma chave-contrále da emergáncia, para

• •obrepár-se operativamente à chave-mestra de contrOlo, a para

Iperar então O relá de contrále principal.

18 - Operador de porta, de acera.° com o ponto 17, ca"

r-
'Veleterizado por incluir um meio; operavel manualmente, ,,,ara a-

tuar a chave-contrále de emerge:leia.

19 - Operador de porta de acera.° com o ponto carac-

terizaae'pelo fato de compreender ainda um meio manualmente °pe.

:ruirei, no dito operador de DO.n 'Ial para acionar o dito eixr- , pro-

,pulsor,

20. Operador de porta, de acárdo com qualquer dos ppm?

c,os s a 19, caracterizado pelo fato de compreender: meios, na

porta e no. operador àt porta, :ara verific.nr za a porta esta

posição totalmente fechada.	 .

21 - Operador de porta de acOrio com o ponto 20, carew-

terizado pelo fato dos ditos meios na referida porta e na referi.

do operador de porta incluirftL um meio de braço, atuável pelo ei

xo propulsor entre uma primeira e uma segunda posiç5es, bem com4 •

1.:me barra, a qual se projeta da dita porta, sendo adaptada para

bloquea-o movimento do aludido meio de braço atá uma das prime;

ra ou segunda posiçães, a não ser que a porta esteda na posição.

totalmente fechada,	 -

22 - Operador de porte, de acOrdo com o ponto 21 em

combinação com uma porta corrediça para cobrir uma abertura em

uru veículo - um meia pariu prop-lir o veicule, caracterizado o 011

' to operador por um meio de chave,.atUável pelo dito meio de bra,

ço, quando a porta no estiver na posiçZo totalmente fechada, no

Sentido de impedir-o funcionamento do meio que propele o veicule

23 - OperaUór de pet.a de accirdu com o ponto 14-, carac-

,terizaao pelo fato da dita articulação de manivela e munallo aforo
-

rolhar a porta na posição aberta ou fechada, quando o motor esti.

ver desligado; e incluindo um. maio de aferrolhamento secundário,

ma porta e no operador da mest01, para aferrolhar a porta adiai:).

malmente, quando na posição totalmente fechada.

24 - Operador de porta de acara° oom o ponto 23, caras..

terizaao pelo fato do dito meio de aferrolhamento secundário in-

cluir um braço aferrolhador, podendo ser atuado pelo eixo propul-

sor entre uma primeira e uma segunda posiçães, e uma barra de afer

rolhamento, que se projeta da dita porta, mediante o que a barra

de aferrolbamento terá o seu trajeto bloqueado, quando a porta Cs,.

tiver na posição totalmente fechada e quando o braço aferrolhador

se encontrar numa de suas primeira ou segunda posiçães, sendo poráM

desfeito este bloqueio da berra, quando o braço , aferrolhador esti.

Ver na outra das ditas primeira ou segunda posiç5es do mesmo.

25 - Operador de porta, de pcOrdo cem o ponto 24 em Com-

binação com uma porta corrediça para cobrir uma abertura em um veí

Culo -p um meio para propelir o 'referido veículo, caracterizado o

dito operador por um meio de Chave, podendo ser atuado pelo dit,

braço aferrolhador quando o dito braço estiver na aludida outrt

de s -Áns primeira ou segunda posiç5es, no sentido de impedir o

tuAcion ,SZetto"do- teio que proPele o veículo, '

26 - Operador de porta substancialmente conforme das,

trica e ilustrado cem reis erSncia	 de2enhos ansams.

-	 a,depositante reivindica, da acGráo com

e CoAvenço internscicAal o do conformidade com o artigo 21 do

da 2roprica,'.:2 Industrial, a . prioridade do corresponden-

te ).>dido, dcpositdo na Eeoartiç;o de Patentes da Estados Uni.

dos da .mrica do lasr'c, em 22 de novembro de 1961, sob o mime,

ro

Termo	 142.762	 de	 6 do setembro do 1962

Requerente - MAY & BAKER	 Inglaterra.

Privilegio do In:7:Aaçto - PROCESSO DE PREPARAM DE ESTERES SUO:INTIM

--AEEAmicos E OME0IÇOES COM ELES PREPARADOS. -

• REIVINDICAWES.

•1. Uma composi4o berbicida 'contendo pelo me

noa um berbicide ativo dispersado homogOneamento em um ou -

maio diluantoa compatíveis, adequados para uso em comes:iça:e

4er/21o:idas, careoterlsaao perqun o herbioida inolua 0,05 a

50 % em pOoo de um eeier eulfcnil-oarbámice de fermula ge-

reli

---so,xaceoa

(I) (z)
2

em que X repreeenta um átomo de halogàneo, Y representa UR

grupo nitro, amimo primário, mono- ou dialquil inforior-azi

no, monoacil inferior :4,min°, R-alquil inferior-formil-amine

ou monoalcoxi inferior-oarbonil-amíno, E representa um gr(po

metila, R representa um grupo metila, atila, alílts ou 2-mett

xi-etila,, E representa o, 1; 2, 3 ou 4, n representa O aul

e 2 reprepenta O ou 1,-a soma do m, n e 2 sendo pelo manoe

igual a 1, ou um cal de metal alealino, amánio ou amima do

mesmo, -
2.Uma composição herbioida de acárdo com o pon

to 1, caracterizada porque se apresenta na forma de um pem

Unirei, grânulo, um concentrado emulaionável ou uma auspay

cão em eleo. -

3. Uma compoeição herbicida de acOrdo com

ponto 1 ou 2, oaracterizada porque contem um eater 'eulfadi

-cerbamico, como definido no ponto 1, em que m e n represem

tem O e ‘ a oubatituinte 1 está na poeição 4,ou um sol do meem

• 4.Vma composi4o herbitida de aoárdo com O pqy

to 3, caracterizada porque R repreeenta um grupa meala ou

etila, - ou um sal do mcomo.

5 - Uma composiçao herbicida do actirdo com	 O•
ponto 3, caracterizada porque o eater sulfonil-oarbemioo e; o

p-amino,-bensono-aulfonil-carbamato de metila, p-nitro-benze..

no-sulfonil-carbumato de metila p-acetil-amino-benaano-oulfg

nil-cariamato de metila ou p-metoxi-carbanil-aminc-benzono
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e

,Gulfonilecarbamato de etile, ou um asa de um dística oompom

toe,
• 6 - Uma composição horbicida te aoOrdo com o pog .

to 3, caracterizada porque .T repreeenta um grupo metil-amixio,

um grupo dimetil-amino . ou um grupo R-metil-formil-amino, e R

representa um grupo metila ou etila, ou um sal do mesmo.

7 Una oompoeição herbicida de acárdo com o mi

to 3, caracterizada porque o '43 .ter eulfonil-Oarbãmico 4 o p-

motil-saino:benzeno-sulfonil-carbamato de etila,

• formil-amino-benzenc-eulfOnil-carbamato de metila ou o p-O-

metil-formil-amino-benzeno-eulfonil-carbameto de metila, ou

um eal .de um deseee compostos,
Uma composição herbioida ds actrdo com O a

ponto 1 ou 2, caracterizada porque o deter eu1fon11-carbAmi-.

eo é o 3,4-dicloro-benzeno-eulfonil-carbamato de etila, 2,3,

4-tricloro-benzenOsu1foni1-oarbaaat0 de etile, 2 À.nitro-ben-

zeno-eulfoni1 carbamato de etila ou 3-c1oro-benzeno-eglfonil

-carbonato de metila, ou um sal de um d;oeee oompoetoe,

9 Und, compoeição de entrá° com qualquer um

too pontoo precedentee t caracterizada por *Conter, alem do eg,
--

ter eulfonli-carbAmioo ou :um de eeus sais, um ou mais doa -

compootos eeguinteet Rem 2, 4-DB, MORÁ, 2,4-D, 2,4,5-T,prm

face; olort-profom ou delapon attdio),

10- , Um prooeasO para a preparação - de Um eeter -

•aulfonil-oarb40100, de 4,trirdo com o ponto 1, va que (a) R rA

'!#reeenta um grupo alilt ou 2-metoxioti3.a, ou (h) R represam

ta usa , ,prupo metila ou etila, ' um grupo dialquila inferior-az 4
no ou um grupo X-alquila inferior-formil-aaino^na posição 4p

caracterizado porque 4 reagida uma eulfonamida de fdrmula II

(definido anteriormente) ooa um oloro-oorbonato de t4rmula
III (definida anteriormente),

-11- Um proceeeo para a preparação de We deter e

eulfonil-oarbAmico, d* actrdo com o ponto 1, em que (a) R rl

preeenta um grupo alila ou 2-metoxi-etila, ou (b) R repreaom

ta ut grupo metile ou etile, m e u repreeentam zero, e Y rm

preoenta um grupo mono-alOUila inferior-aminZ um grupo dial

quilo inferiór-amino oh um grupo N-alquila

mino na poaição 4, caracterizado porque ; reagido um icooia-

nato de fórmula Ir (definida anter:r,;:rmenke) com um íicool de

fOrmula.V- (delinida anteriormente),

12- Um processo para a propsração do um catar -

IgÀlfonil-carbãmico, de acÊwdo com o ponto 1, em que (a) R ri

presente um grupo alila ou 2-motoxi-eti1,t, ou (b) R rei4esop

ta um grupo metlle ou etila, e n representam zero, e Y. re

preeenta um grupo mono-alquila inferixmino, um grupo dial

quila inferior-animo ou um grupo

Mino na posição 4, arscterizado porque reagido um halo

neto de eulfonila d , f(irmula VI (deffnida anteriormente) com
um carbamato d: f6r:.114 VII (definida anteriormente).

13-- Um procoseo para a preparação de um 4ster

aultonll-cerbãmico, de acOrdo com o. ponto 1, em que (a) R re

preoenta um grupo aula ou 2-metoxi-eti1s. ou (b) R repreaeg

ta um grupo motila ou utile, a e a rel;reseatam zero, e

presente um grupo monoaluila infeAor,..aminc, um grupo diol
oulla inlerior-=lus ou um pwapo R-alquila inferior-fOrmi1 e

mino ma posição 4, earaotiiiiãdèiiiird(te o erudã
earbAmio0 correepondente, em que ft não 4 o grupo desejado, 4

:tratado com um 4l000l de itrmula V (definida anteriormente),
14, Um prooeeeo para a preparação de um 4oter

sulfonil-carberusico, de accIrdo mom o ponto 1, em que (a) R 12
presente um grupo alila ou 2-metoxi-etila, ou (b).R represou
ta um grupo metila ou atila, u e a representam zero, e Y rg
preeenta um grupo monnalguila interior-animo, um grupo dial-,
quilo inferior-amimo ou um grupo . N-alquila inferior-formila-
mino na poeição 4, caracterizado pela reação de um derivado-
de uréia de fOrmula VII (definida anteriormente) oca um 41ou
cl de fOrmula V (definida anteriormente).

15- UM promieo para a preparação de um 4nter
sultonil-oarbÉmico, de gordo com o ponto 1, em que (a) R re
preaenta um grapoalila ob. 2-metoxi-a1ila, ou (b) R repreoen-
ta um grupo actua ou etala, R e n representam zero, e 1 rg
presente um grupo monoalquila inferiur-smino, um grupo dial:-

quilo-inferior-omino ou um grupo R-alquila inferior-formil-m

mino na posição 4, caracterizado pela oxidaçao de um compot.
to de fdrmula IX (definida anteriormente),

16- Um procesoo porá a preparação de um estar
nulfonil-carbtmioo, de ardo com o ponto 1, em que (a) R re
preeenta um grupo alila ou 2-metoxi-etila, e Y representa um
grupo amimo prim4rio ou Monoalquila inferior-amino, ou M.E
ropreeento ua grupo estila ou etila, g e greproaentam zero,
e 1 representa um' grupo monoalquila interior-amimo na poeiçiei
4, caracterizado porque 4 hidrolieado um composto de armula
X (dofanida anteriormente),

17-. Um proceeeo para e preparação de um &der
pulfonil=oarbímioo, de extraio com o ponto 1, em que R repre-
senta um grupo alila ou 2-metozi-etila, e Y representa um
grupo amino - primírio, caracterizado pela hidrogenação catalí
::;: de um. compOeto de f	 i anOrmula geral XI (definda tertormga

18- Um processo para a preparação d. um :reter,

oorbtmioo, de ao;rdo oca G ponto 1, em cale R representa
grupo alila ou 2-metoxi-etile, e 'X representa um grupo acua
inforior-amino, caraoterizado pela aoilação do composto oc;
reepondente, em que X representa um grupo.amino'primírio,

; 19- Umprocesso para a propaeação de um ;atoe
aulfcnil-oarbãmico, de adrdó com o ponto 1, em que R rum.
Benta um grupo aliI8 nu 2-metoxi-etile, e . Y representa um
grupo alcoxi inferior-oarbonil-amino,- caracterizado pele rem
ção da um 4stér earbdmico de ttrmu/a XII (definida antelíorm
mente) coa um cloro-oarbonate de armu1s.XIII (definida éntm
riormante),

Ug prcoeso para a preparação de p-metoxi-,
aarbonil-amlno-benzeno-eulfonil-oarbamato de metila,,oaraotg
mi gado por oompreender a reação do p-amino-benzeao-eulfonil•
oarbamato de =tila coa o cloro-carbonato dtmeti/a,

21- Uma modificação do processo do qualquer 114

doe pontoe 10 a 15, earaaterieada porque Wrepreeenta um gr,
porastila,m e g representou mero, e 'Y repreeouto um WuPo

metoxi-oarbon11-am1no na poeição 4, pela qual 4 'preparado
p-met0Ii.earbonil-amans.abaseeno-eulfonil-earbamato de metila
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22- Ra processo para a preparação de um setor-.

itatamsarbamiao, de soOrdo com o ponto 1 # em que (a) Ira

preeeata um' grupo *lila ou 2-metoxi-etila, e Y representa um

grupo !T-alquila interioreformil-amino # ou (b) R representa •••

rua grupo metila ou atila, eL e a representam zero, o 7 rerra
Menta um grupo R-alquila inferior-formil-amino; oaraoterizem.

çdo pela formulação do composto correspondente, em Que

aulfemiloarbolmioo # de aoOrdo tom o ponto 1 # em que R repre-

r, oenta um grupo aula eu 2-metoxi-etila o a e a representa 1#
, 2 1 3 ou 4, caracterizado pela balogenagão do composto mãe Ia

,lagenada oorreepaudante,

24» Va processo para a preparação de um sal de re

tal alcalino de um eater aulfonil-oarbElaioo # de adrdo com o

ponto 1 1 em que (a) R representa =grupo alila ou 2 -metoxi

atila, ou (b) R representa um grupo metila ou atilam/e ,a

representam zero, e'Y representa um grupo monoalquila inferí

or-amino# um grupo dialquila interior-amimo ou UM grupo N-al

gana inferior-formil-amino na posição 4 # caraoterizado pelo

tratamento do deter sulfonil-oarbamioo com um metal alcalina

ou com um hidrOxido ou alojaido de metal alcalino em um aça

santo adequado

Um5rockeeeo para a preparação de um sal den

, mima de um gater safonil-carbAmloo, de ao6rdo com o ponto 2

em que (a) R repreeenta um grupo aula ou 2-motora-atila, •À

(b) R representa um grupo matula ou atila, ma, representam

zero, e Ir repreeenta um grupo monOalquila inferior-amino # um-

grupo dialquila inferior -amino ou um grupo R-alquila inferi -

or-formil-amino na posição 4 # caracterizado pelo tratamento.

" do 4ater sultonil-carbãmloo coa uma amima adequada,

26- Um procéeeo para a preparação de um cai as

adnio 4e um estar sulfonil-carbAmloo # de aoardo com o ponto

1 1 em que (a) R representa um grupo allla ou 2-aetoxi-etila#

eu (b) 11 representa um grupo matila ou etila # a e a roproseg,

.tem zero, e Y representa um grupo monoalquila inferior-amink

um grupo dialquila inferior-amimo, ou um grupo 5-alquila Ia

ferior-formil-amino na posição 4, oaraoteriládo'pelo trata

'mento do irritar aultonil-oarbSmico com amOnim,

27-, Um proceeeo parati preparação de um sal da

, metal alcalino de p-aminobenzeno-eulfonil-carbamato de rie-%

ia, p-nitro-benzeno-eulfonil-oarbamato de metila ou p-metomi

-oarbonil-amiao-benzeno-auafonil-oarbanato de metila, clamo-
)
terizado pelo tratamento do êater •ulfonil-oarbtaico com um

metal alcalino ou com um hidrOxido ou alaxide de metal a-
calmo oa um uolvante adequado,

48- UM procecao para a preparação do um sal de

431114 de p-aaino-banzeno-sulfonil-carbamato de metila, p- al

ito-benzen~ulfonil-oarbamato da metila ou p-metoxi--)arbooll

ffielmino*benteno•sulfonia-carbamato de motila, caracterizado
e
'pelo trataMeat9 de ister sulfoaal-carbAmico 'com uma omina
P	 -
ktint,0"

.	 .	 •
Vá proceeeo para .a preparação de kM, 	 dt

0.081110 da ramino-benzeno-sulfonil-carbamate de metila,

trOrbeafflg,aulfooll-darbamato do metilt ou p-metoxi-carbadl
•

1•Jresenta um grupo monoalquila inforior-amino„

2›. Vá prooeaeo para a preparação nó um estet

-amino-benzeno-sulfonil-oarbamato da metila, caracterizado !...

Pelo tratamento do éster sulfooll-carbamloo com amónia.

4 requerente reivindica a prioridade de iantá.
..,	 •

co pedida depositado na Repartição de Patentes Dritanica eob

1.'

nz 32407/61 de.8 de setembro de 1961,

Termo 2119 386 de R7 de maio da 963,

'Requerente: RRID-MEREDITH INC. 4. E.U.A.	 •

'Privilegio de • invençZo: UMA CABELEIRA ARTIFICIAL, PROCESSO

R APARELHO PARA FABRICAR A MESMA
REIVINDICAÇOES

1,- Uma cabeleira artificial penteável de diferentes

modos, para usar ma cabeça de um ser iravIrno e que apresente 16 .

bulos frontal, p/c:ria-tal, occipital e temporal, dos , quais pelo

menos partes devem ser coberta, caracterizada pelo fato de que

compreender uma capa de malha dotada de lados- interno e externo,

conformados para se ,adaptarem 'pelo seu lado interno às partes pl .

lo menos dos ditos 16bu1os frontal, parietal, occipital e tempo,

ml da calSeça humana e filamentos fixados à estrutura de malha
- '

da capa do malha e estendidos a partir do seu lado externo e pen

teáveis de diferentes modos.

2. Uma cabeleira artificial pente&vel dediferentes

modos, de tc8rdo com o ponto 1,. caracterizada pelo fato de que

os ditos filamentos s2o fixados a dita ^obertura de malha pClo

enganchtmento dos moamos com ela,

1. - una cabeleira artificial penteável de diferentes

modos, de acara° com O ponto 1, caracterizada. pelo Uto de

os ditoa filamento s2o fixados dita cobertura de malha'

inter-tricotamento dos meemos com ela.

t. - Uma cabeleira artificial pentedve1 de diferentes

modos, de actirdo com o ponto 1, caracterizada pelo fato de que Of.

-
ditos filamentos sao fixados dita cobertura 48 malha pelo- em

trelaçamento de arupoz do filamentos ta sua ° g/truta:a de malha.

5. -• Uma cabeleira artificial penteável de diferentes-

medos, de ac8rdo com o ponto 1,-caracterizada pelo fato de que os
-

ditos filamentos s2o fixados à. dita cobertura de mnl ha pelo in

ter-tricotamento e.ligaç2o dos filamentos à cobertura de malha.

6, - Uma cabeleira artificial pente6vel de diferente

' modos, de acdrdo com o ponto 1, caracterizada pelo fato de que

os ditos filamentos s2o fixadoa a dita cobertura de malha pelo

entrelaçamento e ligaç2O dos filamentos à cobertura de malha.

7..- Um-e:cabeleira artificial pentedvel de diferentes

molos, de ac3rdo coro o ponto 1, caracterizada pelo fato de • com-

preender ainda fitas conformdoras fixada:: do lado interno da co

bortura de malha prdximo das nuas bordas .para fazer com que As

bordas da cabeleira se adaptem N cabeça do utente depois de pas-

sarem sObre co ldbulos temporais da cabeça.

3. - Uma cabeleira artificial pente4vel de diferentes

modos, ao actirdo coa o.-,Anto 7, caracterizada pelo fato de que

as ditas fitas de coaloraaço taram propriedades de oxpans2e e

contraçao para facilitar a adaptaç2o da cobertura de malha

cabeça do utente.

9. - Uma cabeleira artificial penta&vel de diferátee

modo, de acôrdo com o ponto 1, cák'aci5erlzada':,e1.0
	 que

o Ritos fil=entos . s .jo fica da cabalo natural.

10, - Una cabaleiro artificial -1:11te ,iv4 de cJ.ferntca

(lua

pelc



Seg•uncia-feira. 28
	

DIÁRIO OFICIAL . (Seção Ill) 	 JWhó de 1269 4.343

soaos, de acorao dom o ponto 1, daraoterazada peív açama as que
os ditos filamentoè sSo nnofilamentos:antéticos.

1. - O ocesso para produzir cabeleiras artificiais

penteiveis de diferentes mode:: pare serem usadas com a cabeça de

tm ser humano, tendo ldtulOs frontal, parietal, oco/pitai e tem-

poral «os quais pelo manas partes devem ser cobertas, caraderi-

sado peio Tato Re coMPaoender o. entrelaçamento de uma cobertura

datada de laJoc interno e externo formados pare assumiram a fora

na pelo seu lado intdrno a pelo menos parte doe ditos lóbulos

Sroatal, parietal, oodpital e temporal da cabeça:. humana e ineor

poaando dentro da aatrutura de malha da cobertura filanentoa esa

tiliadvde aetendidon a partir do ledo externo de tal cobertura.
•

12. - Proceee0 de acOrdo com o ponto-11, caracterizado

pelo fato de que a incorro doe filamentos peateávais da •
aifercntes modos dentro da - eatrutura.da malha da cobertura 4 fe%

taameaiante 0 iateraenaatamento ooM a estruture de malha da co

bertara,

d3. Procesao daucdrão com o ponto 11, caraeteritadt

pelo :lato de que a íncorporaçSo das filamentos pentedvais de difsa

rentes modos, dentro aa estrutura de malha da cobertura é feita

nediante o inter-triaotamento com estrutura da, malha da aobera

tara. _
.	 -14. - Processo de acôrdo . com o ponto 11, caracterizadoa

melo feto de que o incorporg4o doe filamentoa,penteáveis de dida.

rentea todos dentro da estrutura de malha da cobertura'‘ feito

mediante o entrelaçamento com a estrutura de malha da cobertura,

15. - Processo de acardo com o ponto 11, caracteriza

pelo fato de compreender' ainda e etapa de amarrar o ledo interaa

de cobertura próximo das auas bordas . terMinaia pare facilitar

nain ainda a aonformaçSo da cobertura ' a a sua retençao sabre a

cabeça humaaa.	 •
16, - Processo de acOrdo com o ponto lle caracterizado

melo fato de coaprecnder ainda a etapa de ligar os filamentos

cobertura Po seu lado interno pela aplicaao de um adeeivo a esa

se lado.

17..- Preces:A para a produçWo.ge eabeletrae aralea

ciais pentc:dveis de diferentes modos, para mame com a cabeça 4(

um ser banano e que tem lóbulos frontal, parietal, oacipital

teaporal, dos quais pelo menos partes devam ser cobertas, caraça

teriaaão 'pelo fato de compreender: o entrela9ament0 40 una testa

aa oue tem filamentos penteáveis de cabala estendidos a partir

do seu lado externo, cujo - lado interno 4 uni lado de malha subo a

tancialmente liso, te coloca& da textura de Malha assim formada

numa, fase de foxoço áma ou tilamentOe de cabelo pente4vel:3'p*

ra baixo e o lado aubetancialment• 1180 para cima e defOrMaaSo

da textura com uma matriz na ?proa do COntern0 'geral de uma cabe

ça humana; a tranamissU de Uma fixaeSO térmica parcial à estrele:

a tara de malha - da dita textura, pelo que com a retirada da miatriZ

o referido tecido conéervard uma porte de eavioie4e deZormada;

inverso ào tecido assim formado com o lado de malha lisa pare

Cima:é o lado de filamento penteAvel.de cabelo para baixo em tea

no da fdrma de cabeça, à amarraçU do tecido assim cativo próxi-

mo das bordas terminais da textura ás área° gorda da cabeça huma

na para proporoionar as bordas termduaia da cabeleira assim for-

nada com propriedades expansáveia e de contaaçao, o aparam-anta',
do excesso de tecido dali para fora, a invars go dá cabeleira ae-

' sim fornada • na forma de cabeça- e colocaçSo dos filamentoa pen

teáveis em enroladores com fixaçSo tármioa posterior do cabale
enquanto está nos enroladores; 	 posterior. .remoço doa enaoladeal
res e feira de am penteadO.

18.'- Proceaso de acOrdo com a- ponto 17, caraceeaizaà
pelo . fato de compreender ainda a atopa de aplacar um adeaiva de
ligaego ao interior da _textura de malha andas da amarraçSo

19.	 Aperelho,para produzir cabeleiraa

penteáveis de diferentes modos para uonr com a cabeça Co um cal

:humano e que apresentam lóbulos frontal, parietal, occipital e

temporal, dos quais pelo menos paate devem ser dobertae Pbr uma
cobertura de malha dotada de dados interno e externo, en cujo 1a
do externo sao fixados- filamentos penteiveis, caracterizado pelo •

fato da que o referido aparelho compreende: meios para a forma -

çao da cobertura de malha com uma cavidade contornada quanto ac

seu lado interno A geometria externa das partes mencionadas às.
.	 .

cabeça hum ana e com os filamentos estendidos para fora provenie2

tem do lado externo da cobertura da mesma maadra que o cabelo
humana natural;e meios cooaerantes com os ditos primeiros . mcica
para pelo manoadi fixarem ttSrmida e parcialmente a foraaçSo da ca.-
vidade ' da dita cobertura, de maneira que a dita umidade 4. eonsc2

Vada sabre a ramoçSo da capa a partir dos referidos prieiros naaa

20a - Aparelho para produzir cabeleiras artificida pen

teAvois de diferentes modos para usar com a cabeça de um ser burla'
no e que apresentam lóbulos frontal, parietal, occipital e tempa.

rol, dos quais pelo Menos partes deVem ser cobertas, earactariada

do pelo fato de compreender:meios para entrelaçaram uma coberta-
adaptado para se adaptar no seu lado interno á porçSes pelo a(

nos dos ditos lóbulos frontal, parietal,loccipital e terapóral

cabeça humana; e meios aerociados com os ditas meios primeiraae=2

te mencionados para simultaneamente toa a operaç go de entrelaça •

manto segurar á estrutura dos filamentos pentedvda de cobertura'

estendidos a . partir do lado externo da cobertura que sSo uma irí,

taco do cabbla humano.	 -a
21. .a-Aparelho a ser asado cot o mecanismo da cardaaa:

de uma máquina ?tilda= Jacquard- para entrelaçar cábelei=z art

ficiais pára usar na cabeça - de um ser humano e que inalai fila-

mentos fixador N eitruture-de mana,: e esteai:aios a partir de aa

dos seus lados e sendo estilazávein, caracterizado por elementa
ft

tdradór que compreende tala correia sem fim dotada dá aralhas a .

prumadaa a partir dela colócaaas para engatarem c removerem

lamentos do cilindro Cardador do alto teca=aiamo de caraaacm drae

ra transferir os filamento:: para ao a:anila-ta de entrelaçamento da
.	 aa

máquina Wildman Jacquard e por meios de acionaucato conectados .

'paraccionarem a referida correia tiradora sem fim em relaç go da

'Velocidade de tiragem cOm o referido cilindra de cardar.

22. - Aparelho de acórdo com o ponto 21, caracteainnacj,,

pela tato at compreender dnda o avanço do ponto de entl-e1:4=ers
to da máquina !ildman Jacquard circunferencialmente em tdano

cilindro de agalnas uma alatancia propercienui N exteaaZo ea

reis de tiragem sem fim.

23. Uma caWleira ort 4 fdoddl, coaaorac deaaaada aa aa
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tatrio e iluatrada noa dasínhod anexoca;
• O procesco vira produzfr eabgeirasetetign.

e a tilizgve is conforaa daaorito no-ralaa6491„ 41.14Waak"..uw,
fc/vjloa aneae.,

• .„„ •

23. - 0 aparelho para preiífr" cífal4Wg'',tificiat*
con2owae descrito no rolatdria o 11ug1W-'15eSa0U)

,Aaaa anexów:A
2C. a Zela ,cabeleif produzida -4a aeôéalk eg,trpro.v9iv

do ponto 11
aa-

27,
do p6ii0 /2,

Una cabeletra prOduzida de ac3ado	 4RoTrs

UZA cabeleira aredazida dt rmtdo tox * p:ot4u

QattIM casz o uoune

cabeleira produzOda do ít3rdo e
--aaaaa

tde pc,nto 14. --
32. - Uma esacieíra prodazada de acçado etal o Proeíia*

aoato 17,
53, . uta caboleira 0'011/21:ai ta ae3rso COa o p're-o-Iik

so do pate la,
2roaccac rt.rá Cersaaa de cavidadea auaa te,a

ny,.7

ra de malha que tom filatutoo em forma Ca cabelacaloagados
ter-tricotadca na dlta textura a estengidom a partir de urat
uai; fases, estando n dita face no outro lalo da taatura • asar-

da cavidade, caracterizado pelo :ata de compreenderá o esti-
, =mento da textura atravée de uma matriz de formafgo, matriz ea-

ea que 6 formada CO2 o contUno da concavidade a ser improsoo »a

aaxtufa da tscadoaa preesionameno da uma matriz de formarAc itt
cao contra a torrar6:- suportada pela matric farm. no ledo da dito
tecido opotto"ao .aoc, filamentoa aa forma de cabelo fazendo nom

, que A toxtura sisa,aeralMenta o conter:ao da matriz; a aplicaçcl •

ac calor A drea deformada enquanto a textura 6 diformada paaa	 .
taanemitit 1.1na íl.r.:4;(3 t4rmlea, aça aonofilamentac sintéticot 0111

'estratuaa dt mallea da textura e a posterior remoaSo da matris,
ficada o tecido coa o recesso da concavidade,

á	 •
linaImente, o depoeitante reivindloo, do acardo com

'Convecio;o • Internacionll e da conformidade COm o Artigo 2/ do Cd-
aa,

lís 1.15n5Õâ do 17 dirffirt4bWall-100\_

' Effte'reUt lio m IIII23 LAZORATORIES,	 •1103.ii--,
r,rivii‘gio de Dinasta ,- A21197,0100~0aagralfifiel~r
DUIPOSITZe03 IODICADORW,	 -	 --

• OSIV/M221~,
1. Um aaap081.-tii.fe Indloadorlfia5EáWznaao pOT2W

óaterfal capilar porado (50) tendo lisadó Viloa de ' tamagll

aufi-cientatente pegd-ona para imailtít a 6519-6-WíO progroiíffi(
„. 4

de utY flut4 e um maferfal opçiit -é4;42, de colSotU±a (53. 4 ei,

inclaiindo pelo Menoa uma parta dó m-at-eri-al ag/W-(50

diapooto nad contato íntimo eaa de egíraftaaa Onfgi se

- mesma..

.444Ada' ãsí- íã.s5

40 na reivaild100-40 1 . uata45-42ado polo fato gu4 o maCei

a/ cl-a cobertura imparmo;Vol (52) inclue o matOrial capiI4W
1

(50), uma parto de material de Oabertara ficando adaptadg e

para ser removida (co 56 ou 70 W-re, expor uma parto 944

Oionada do material papilar pára pertitir aintrodaaío

000Mo de tua fluido para aboor4o flQmoomo._ •
3. Um diapositivo indiçador coutíráti reitgicri-6E0

do na relvindiCaçao 1 o indicaçao 2, caracterizado p*

10 fato que o material capilar á formado numa conSigUraÇ;d

paeaelecionada e com uma porosaaade controlada para- próylÁ

deliciar mudanças coatroladas nao caracterietioaa de abe*

o do moeu.

4. Um dispositivo indicador conforme relfloica;1,

do em uma ou mala das reivindicaçjea precedentee, caracterl

acido pelo fato que o material de cpbertura (52) ; formado

com uma abertura de 4ntilação (62) atravels do MOOMO dispek

ta em comunica4o com o material capilar (50) e a aamoofara
a•

envolvente para- ventilax o interior do soemo.

50 uo dispooit iY.0 indicador' conforme reiviasaacaa
4

Ao em uma ou mais das reivindicac$te anteaioaes, caracteria

zado polo fato que o aaterial capilar ; em forma de uma mt/

aba (50) coberta por am material alongado imporaccIvol (521
.	 _

6 Um diapositivo indicado conforme.reivindicaf

10 na reivindicaçío 5, caracterizado pelo fato que o mate-a

rial -de cobertura (52 ) ; formado com um condutor (66), atraa

v;a do ~mo estendendo-ae longitudinslmeate para com o maa

torial capilar (5) * espaçado do mesmo,'

7, Um dispoaltivo indloador conforte reivindloaa

do na reivindicaaio 6, caracterizado pelo fato que uma ex-

tremidade do condutor (66) fiaa disposta em comunicapão oca

um ponto na material capilar remoto do ponto no qual um fla

ido tem que cor introduzido, e a outra extremidade do condu

tor fica disputa em comunicapia com a atmosfera num ponto

adjacente a* ponto onde um fluado toa que IlleX intredazido
dentro do material capilar,

8. Tim dispositivo andacaao: conforma leaaandica-

do em uma ou mais das xeivindioaaSoa anteriores, caraateri-
gado polo &o quepelo manoe uma parte (lá material de caber

Uaa oaboloiaa pasauaaaa de aC3 -2?-d caca

do pauto 13,
a,a

dO poato
3C, .:. Unabalatka arOdaaida dóa

to ponta 15,
ç;, 31, . Uaa

diso daeropriedada Industrial, a prioridade do correupondantr
aedido, depagitada aa RepartOçÃO de retGetSo doe Estada& Unidos

:ael &arta; ao Norte, em 30 da oáu.tqbr° de 196i$ g" 4

U4,3,07

a
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' taira (52) fica tránePaX0úte, preferlvelinente Indicea (60) .7.1

aesoolados com o material capilar (50) :ficam orientados ma:

eentido da absorção para traduzir a fundura da penetração
1	 -da um aluado ou de ast coaponepae do mamo para uaidadep do

medico adaquadae.

„ 9. Um diapositivo indicadoa conforme reavindloaa

do em uma ou mais doe roivindioaçõee anteriores, caraoteria

zado pelo fato que uma pluralidade de camadas de material a

'capilar (50) ao separadas 'por material de cobertura impera

aeável (8a) dlepoeto entre as camadas alternadas

10. Um diepotitivo indiAdor conforme reivindica.,

do em uma eu aaia doe reivindicaçõee anteriorea, caracteria

nada pelo fato que o material capilar 4 formado corno ama tã

ra al(148ada retanaalax de eagão tranavereál conatante em ta

do o aou comprimento. 	 ,a_	 1,
11. Um dispoeitiva indicador confoame reivindica

'tó em uma ou mais das reivindicações anteriores 1 a 9, cara ,
Oterizado pelo fato que o material capilar ; formado como a.	 .
um disca circular (112).

12. Um diapositivo indicador ConforMe reivindicaa

do em %hm ou mais das reivindicaçõea 1 a 9, caracterizado

pelo fato que o material capilar muda na seção aransveraála
o	 a
,ao longa do seu comprámontca

13.-Um diapositivo indicador conforme ralvindiaaa

oo ém uma ou mala dás reivindicaçõea 1 4 9, caracterizado a
pelo fato que o material capilar (96) tem umaconatrução com'

posta incluindo uma primeira cação (100) de um. feitio e pia

roaidade controlados dioposta num contato absorvente com .

uma segunda seção (98) com um feitio e/Ou porosidade yontro
lados diferentes.

ia. Um dieposítivo indicador conforme reivindiaa

do em uma ou mais das reivindicaçSes anteriores, caracteri.

modo pelo fato que o material dó cobertura (125) ; provido.

da um orifício (120) comualoando com o material capilar .5

(118) o adaptado para ligação com uma fonte de meã° (1221

rara paxar fluido . atravás• do material capilar.

15. Um diapositivo indicador conforme reivindica

'do cm uma ou mais das reivindioaçõee anteriores, caracteria

.modo pelo fato que um impregnante, por exemplo, um corantes

um Indicador de base de cido, ou um material higroscápico,

fica incorporado nas superfícies internae do material capi.

lar.
16. Um dispositivo indicador conforme reivindica

do em uma ou mais das reiaindicaçOeaanteriores, caracteri-

zado pelo fato que o material capilar fica eeletivamente alt
.nrvf4tI1e4 de componentes coloridos de um fluido de toste.

17. Um diapositivo- indicador conforme reivindica

do em lima ou mais das reivindicac ges anteriores. caracteri-

Cedo pelo fato que o matérial de cobertura (198) 4 formad0-e:

Com uma cavidades no mesmo definind0 um reeervatário para ‘a

untar um fluido com propriedades controladas, um condutor

, (202) liga 0 reaervatário e o material capilar (194) 0 e

uma válvula (204) fica pravidenciada para eeletivamente n-

brir o condutor pare permitir que o fluído flua a paxtir da

t reservat_Orio O fie proceoeiTogente al4Orvid0 nO meteria,"

16. Dm dispasitiaa indicador OnfOrMe reivindic2

Co n .,:z rUvindlcação 17, caracterizado pelo fato que ále fia
a

co, 	 adaptado para atuar como um indicador de tampo deccarido,
índices asaotiadoe com o Material capilar fa0an4ô calibaadat

' #4! aaidades apropriadas de tempo.	 •
-100.

, 19. Um diapositivo indi3Oador eOnforme relu:As-cã&

'4fic na e'lliindicação 18, Caracterizado pelo tafia que um eolua

to dasolvado . no líquido no reeoaVatOrio e iapregflado n6 maaa

tonal capilar. fica. adaptado para manter acotóantração do •

aoluto no seu nível máximo acima de uma temperatura prese1o.

cionada do maneara a controlar o, grau de panetração dentr0
, fst caaese da taaperatura:4.

20. UM diePoaitivo indicador cOnfaaMe reivindidUzb

ao nas reivindioaaões 17, le ou 19, caracterizado' lpélo ,fato.4

?qua o líquido mo reservatário fica el:tricameate condutor, c

UZa . primeiro condutor (244a) estende-se atravás do 'material.

cobertura e fica disposta num _contato aatendendo*sa,

gitadíaalmente com uma parte do material capilar (238), um a

segundo condutor (244b) fica nOvelmente pooicionável longlaa

tudi aalmente para com o material capilar e em contato com O

toamo, e uma fonte de corroAte fica ligada com os dois canaa
datares, sendo que assim uma corrente flue quando o iLquido

penetrou no material capilar deioiantaaente para ligar oa,
dois condutores.

21. Um arepoeivivo analcaaor conforta rolóindion
ao na reitindicaaâo 20, caracterizada pelo fato que o sea

gundo condutor compreende. Um clipe condutor (252) tendo par

tee condutoras penetrando ma material do Cobertura paxá o

natamal capilar (248).'

22. Um dispositivo analcauor conaorma raiai/laica

do nas relvindicaçõea 17. 18 4: 19, caracterizado pelo tato
que o líquido no reservatário á um eletrOlito adequado' para
uso como lívido para bateria, o material capilar (220) fia

ca disputo num contato absorvente com a bateria (226) • para
• transmitir líquido para a mesma, tal bateria compreende ca

Zadas alternadas de uma .cobertura met41ica (228) separadae

por ca%adas capilree interpostas (230) operantes por obaor

Ver o liquido por causar que a bateria gera uma' CorroXtu

eletrica, e condirtorea ficam ]gados dom a Dataria para a,=

aixlalar o completar de uma l'unção préseleciwna Ao

quando o líquido atinia a bateria,
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23 - Um dispositivo indicador coMpreendemO0

terial capilar impregnado noM uni ' ou mais reagenaee, aaracte

rizado pelo fato que o material capilar (50) fica vedado em

,tre dois filmes de reina sintetica (52), pelo monoó um aos

Auais e transparente, ficando o àispositivo adaptado duran-

te o 'uso do mesmo para ter pelo menoa um canto 4o material

ap.a.oilar livre de resina sintetica.

24 - Um- processo para analisarum fluido,. carac

terizado pelo fato que ele compreende os passos de froviden

ciar um material poroso capilar com propriedade controladas

de absorção possuindo uma grande área de superfície interna'

interligada em comparação com o seu volume, envolvendo o ma

,;erial Capular num coberta impermeável de proteção dia--

;Obsta nua contato intimo Com as superfícies externas do

íterial capilar para controlar o sentido de absorção e o vo

iLume de um fluido a ser abSarvido no mesmo, introduzindo um

luido de teste num ponto selecionado do material capilar,e

álibrando a fundura da absorção ' do fluido de teste ou cem

mesmo através do material capilar

uma indicacão das caractersticas ao nula ° As

25 -	 processo de acOrdo com a reivindicação.

(24, eaaactorizado pela fato que no mesmo as superfíciet . ía
a
ternald da material capilar são impregnadas ooM um indicador;o

ates do material capilar 'ser incluído na cobertura impera

laãával de proteção.

26 - Dispositivos indicadores de acjjaado Com a-

Daelvindieação 1, substancialmente conforme aqui descritoa

referânaia aoó desenhos anexos e confotme ilUatradaa

03 MeaMes.

27 - Um proaeOaa para analisar UM flaxiaaa geara,

. alaposatiVO da relvindacacão 1 substancialmaata coafaamaO.,	 "ká

' aMí. daaerit:

A feauerente reivindica a priarlaade da Jarenta

* pedida depositado na Repartição de Patente Sbata-AMeria
_

laça 92 18 de dezembro de 1961, sOb O n Q 169.127,

%Uma 150 007 de 20 de Si:Mede 103

ReqUerente: OWENS-ILLINOIS GLASS COMPANY •

Crivilerigla de invançâo: PROCESSO DE REURSIO D g FLUXO GAnt0.

CM UM FORNO DZ COMBVSTIO DO TIPO REGENaRADOR W AMRELRAMEWPO

Dr; VXLVaLta. EMPREGADO NO MESMO
REIVIN1)/CAÇO2S

1 - aparelhamento de Alvulas de reversão para um fog

no de combusGo do tipo regenerador, caracterizado pelo fato de

s referido aparelho ser adaptado pare a comunicação alternada

c..on um primeiro e então com o outro dos orafícies de canais que

conduzem desde as c'àmaras de regeneraç;o opostas do aeferada

forno, sendo os referidos orifícios localizados em relação apra

ximada, compreendendo o referido aparelho meios de trilho ar-

queados verticalmente, adaptados referidos meios de trilho a

astenderem- "se coextensivamente com os referidos orifícios, maaae-

da câmara de pleno que são dotados de uma extremidade de saída

superior e uma extremidade de entrad'a tnferior, sendo a referi-

da sarda superior adaptada para C011ex g0 piV0t;vel a Uma CbaXintf •

de descarga, meios de suporte rolSveis suportades na dita extra

midade de entrada inferior, ditos meios de suporte roláveis sem

ao adaptados para contacto rolatne , com os ditos meios de trilho

e meios para deslocarem a referida extremidade de entrada infeta

or por intermedio dos ditos meios de suporte num tAjeta arqueaa

do ao longo dos ditos meios de trilho a partir de uma pOsição
daptada para comunicaçZo Com um dos referidos orifícios para

'ima pOS4NO adaptada para comunicação com o outro doa referidas

'orificlos.

2 - aparelhamento de válvulas de reversão para um

forno de combustão do tipo de regeneração, caracterizado pele

fato de que o referido aparelho é adaptada para conectar vadanta

mente com um primeiro e então com o" outro dos oriaicios de ass-

eais que conduzem desde as câmaras de regeneração opostas do ra

ferido forno, sendo os referidos orialcios localizados em vele.

çâo de lado a ledo prOximo, compreendendo o referida aparelho

meios de tralha arqueados verticalmente que são dotados de ex-

tremidades simetricamente curvadas para cima, ditos meios da

brilho sendo adaptados para estenderem-se coextensivamente coa
os referidos orifícios, meios de câmara que são dotados de uma

exaremidade de salda superior e uma extremidade de entrada in-

terior, sendo e referida Salda superior adaptada para conexão

a uma chamine de tiragem induzida de tal maneira que a referida

óimara pode articular-se em terno da referida conexão, sendo e

refarias extremidade de entrada inferior adaptada para Ligar-al

as moda e vedar 0 cada ~dos referidos orifícips, meios para

deslocarem a referida extremidade anferior de entrada num troas

ta arqueada nos referidos meios dó trilho a partir de uma posi-

ção adaptada para comunicação com um dos referidos arificaos pa

ra uma pula§ adaptada para comunicação com p outro dos refe-

cidos criflOaaa é meios para levantarem é baixarem os referido

meio; de câmara numa colação em aequencla com o referido desiaa-
',tumente.

3 • Aparelhamento de válvulas de reversão para um fel
no de combustIO do tipo de regeneração, caracterizado pelo fato

de referido aparelho ser adaptada para se ligar vedantemente

a$14 um oriutro e então com o outro doa orldelOa de mede QUe

QiOnentes selecionados do
ss
içara ob" er

£tâte.
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conduzem desde as cámaras de regeneração opostas do referido

forno, sendo os referidos orifícios Localizados em relação apro

ximada, compreendendo o referido aparelho meios de ornara que

tão dotados de uma extremidade de caída superior e uma extreni-

dade . de entrada inferior, sendo a referida salda superior adap-

tada para conectar-se articuladamente a uma elimine de tiragem

*- induzida, sendo a referida estrutura de extremidade de entrada

inferior adaptado para ligar-se eedeetem'ente com cede um dos re

feridos oriOlcios, meios para deslocarem e referido extremidade

• de entrada inferior num trajeto arqueado a partir de uma posição

adaptada para comenicaeão com um dos referidos orifícios para

uma posição adoptada para comunicaçãecom ó outro dos referidos

orifício° e meios para levantarem a baixarem os referidos meios

de câmara nuas relação em sequáncia com o referido deslocamento,

4 - Aparelhamento de válvulas de Devera° para deslo-

car ciclicamente um duto aprumado proveniente de uma posição de

comunicação com um primeiro orifício Pare comunicação com um a2

gundo orifício, ficando os referidos orifícios em relação de 11

do a ledo, caracterizado pelo fato de compreender, o referido ae

parelho, meios de trilho verticalmente ' curVilineos coextensivoa
e

com os referidos orifícios, meios seguidores engatando os refe.

ridos meies de trilho, meios süportendo o referido duto apruma-

do nos referidos meles seguidores, um eixo de ecionamento aciem
nado para roder . reversivelmente num arco mão superior a 180

graus, meios de braço de manivela fixados ao referido eixo, um

-membro projetmdo normal ao referido braço de manivela e um meio

de trilho guia montado verticalmente e centralmente no referido

duto aprumado com o referido membro localizado movívelmente na
extremidade de fundo dos referidos Meios 4e trilhceemia.quando

o eixo esta numa extremidade de sue rotottio com o referido duto
em uma posição adaptada pare comunicação com o referido primei.

ro orifícioe pelo que a rotação do referido eixo de acionsmenW
moverá os referidos meios de braço de maniVele fazendo cos que

o referido membro contacte a referida trilho guia movendo o re-

ferido duto aos referidos meios seguidores ao-longo dos referie

doa meios de trilho curvilíneo para uma posição adaptada para

comunacação com o referido segundo orifício quando o referido

membro corre escendentemente e descendentemente cios referidos

tecles de trilho de guie.

5 . Aparelhamento de eálmules de reversão pare primei

co e segundo_orificios que , conduzem respectivaMente s uma zona

central coOveMientemente submetida ao fluxo de Cluide inverso,

earecterezedo pelo fato de n referido aparelho compreender meioe

de trilho arqueede adaptados para , se estenderem coextensivos ao

longo dos referidos primeiro e.seÈundo orifícios, uma cimaea de

pleno que inclui uma extremidade de entrado e uma eMtremidede

de saída, meios de suporte rol&veís suportados na dita extremi-

dade de entrada e correndo suportados nos referidos meios de trl

lho e meios para deslocarem a referida extremidade de entrada

ao longo dos referidos meios de trilho sendo, portanto, adapte-

dos para comunicação alternada com os referidos orifícios, a

- f referida extremidade de saída sendo adaptada para conexão com

uma chamine de tiragem . induziday)elo que os referidoe orifíci-

os são adaptados para funcionarem alternativamente cem asorifí-

cios de en'trade e de saída pare e referida zona,

6 e Aparelhamento de válvulas de reoelsào peie canais
e

de ieenos de regeneração Providos de orifícios Mispos1.5s-lado

a lado, Caracterizado pelo fato de que o referido aparelho com.

preende um membro de duto base adaptado para encerrar os referi:

dos orifício, Sendo 6 referido membro de duto central dotado de
uma parede central- que divide p referido membro de duto em -

dmes passagens adjacentes adeptedee Imre registro aubstanciele

gente de vedação com os reaeridos orielciõe, UM membro de dutee'

de pleno localízedo adjacente a0 referido oembra de duto base/

C tendo Uma extremidade de entrada m uma extremidede de salde,

sendo a referida extremidade de Salda adaptada para conexão cell‘

Uma Chemin; de tiragem induzida, sendo e referida extremidade

de entrada dotada de ume borda adaptada para contactar Vedantee

mente uma borda que define uma abertura para cada uma das rafem

rides Pastagens no referido- membro de duto base e meios para

deslocarem a referida extremedade , de entrada do referido memb0

de pleno de uma posição adaptada para eomUnictção com uma das
_e

referidas passagens mera ume petição adaptado para e0mUniOaçãem,

com oi oqtre das referidas pateagenst

- 7 - Aparelhamento de válvulae de reverso de ae6rd0

COM o ponto\ 6, caracterizado pelo fato de iecluir em Cada unia

das referidas pessegens de duto base uma enfieda independente

de ripes de lâmina ajuotIvele para regulerem e eireulação dos

meses atreves delas:
	 . ,

- Aparelhamento do válvulas de reversão de acOrde.

COM e ponto 7, caracterizado pelo feto de que as referidas rim

pá& 4e 1 ..e.mine são disposto& horizontalMente em relação lado a

lede e sio prticulÁvois em terno de um eixo momáteice borizon.

tal oontral.
. aperelhemtaite de yálvulas de revereão de ecOrdo

•

Otg e pOnto 8, eeracterizado pelo fato de que as referidas lãffit

gee em cada una dos referidas enfiadas são articuladas conjugado-

Mente cosi estas uma das outras lamines mantidas em relação para-

lelo a fim de proporcionar uma ação de lamina oposta,

10 - Aparelhamento de válvulas de reverso de aeOrdo

c-6-n t ponto 7, ceracterieado pelo fato de que uma enfiada de

ripas A deslocável numa posie jo espediel em reopost'a a uma açãon,
de estimulo pg-selecionada o a outra enfiada de ripas A deslo-

Oável numa posioSo espacial em resposta a um estímulo prAejselem

-cionado diferente.

11 - Aparelhamento de VS1Vultis de rewrs go de acOrdo

04 O ponto 10, carecterizadd pelo fato dê - que inclui meios pa,

ra inverterem o estimulo de resposta a partir de uma enfiada pe

re e cutra enfiada.

12 - Aparelhamento de vSivulas de reversãe de Cardo

col o-ponto 10, caracterizado pelo fato de que o primeiro estiem

lo mencionado a pressgo no referido fornospropriado e o refe-
rido estimulo diferente o teor de exige/110 dos predlatoe gaso-

sos do combustão do referido Sorno.

13 - AparelMdmento de válvulas de reversão de scerdo

com o ponto 12, caracterizado pelo fato de que . ° referido estie

mulo diferente á o volume de ar que pasce atremás d* Prifícd0

de entrade.

14 - Aparelliamento de WilliuIee de xeverar/0 de *OãrdO,
..1com c ponto 12, caracterizado pelo feto de" que o iderldo eg-W.
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mulo diferente 4 e proporção de combustíVel elimenzedo ao torne

e ar alimentado ao forro.

15 - Aparelhamento de válVulaa de reversão de acárdo

com o ponto 6, caracteeizddo pelo feto de que inclui meios detrl

lho adaptados para estenderem-ee coexten'sívelmente com os refe-

ridos orifícios e meios seeuidoret na referida extremidade de

entreda que enatam os referidos meios de trilho e suportando

o referido membro de duto de pleno para Conseguir o referido

movimento de deslodamento daereferida extremidade de entrada.

16 • Aparelhamento de velvulas de reversão de acOrde
	 1

dbm o ponto 15, Carecterezado pelo fato de que os referidos

aa-	 Meis de trilho são cuevilineoS C simetrices.

17 - Aparelhamento de válvula de revereão de ecOrdo com

O ponto 15 caracterizado pelo fato de que os referidos meios de

trilho ao curvilíneos, tem extremidades ascendentes tim4tricz8

e tem um ponto mediano localizado centralmente entre os referidos

Orifícios.

18 e Aparelhamento de válVula dm reversão de acOrdo

Com o ponto 1, caracteriza.° pelo fato de que os Ultimes meios

mencionados incluem um motor reversível de acionamento articula-

do operantemente de modo a deslocar o referido pleno, primeiros

Meios de interruptor, segundos meios de interruptor, terceiree

meios de interruptor atuantes circuitos de contrOle ligando os

referidos interruptores e uma palheta de disparo que se move

Com a referida câmara, Sendo o referido primeiro interruptor lee

calizado adjacente a um orifício e sendo o referido segundo ire

terruptor localizado adjacente ao outro referido orifício ., fie

ore

	

	
mando ambos no trajeto da referida palheta,sendo o referido teta

ceiro interruptor controlado para etuar o referido motor para

deslocar a referida extremidade de entrada inferior em qualquer,

sequeencia de tempo pre-selecionada, sendo o referido motor desaa

Citadj, pelo contacto da referida palheta Com o referido primeiro

ou segundo interruptor e. permenecendo desexcitado ate ser atua, .

do pelo referido terceiro interruptor no que o referido motor

operará numa direção inversa à da sua atmaçao previa, deslocando,

et consequencia,'e dito pleno em seu trajeto arqueado.

19 - Aparelhamento dá Válvula de reVersão de acara° cor

o ponto 7,caracterizado pelo fato de que inclui primeiros 180.08

de sensibilidade responsivos a um primeiro estimul0,primeiroa

meios de contrOle para ajustarem a posição de uma enfiada de ri..

pas de laminee - sensiveis aos referidos primeiros meios de sentai.

bilidada, segundos meios de sensibilidade responsivos a um se-

gundo estimulo á segundos meios de contra° para ajustarem a

posição especial da outra enfiada de ripae de lâminas sensle,

Vais aos referidos segundos meios de sensibilidade.

20 - Aparelhamento de válvulas de reversão de ac6rd0

10M o ponto 19, caracterizado pelo fato de incluir um terceiro

Reio' de contrOle sensivel/à posição da referida extremidade de

entrada inferior e em que os referidos primeiros e segundos meios

de contrOle são responsivos aos referidos terceiros meios de

j OentrOle para assim inverterem a sua sensibilidade aos referidos

. primeiros e segundos meios de sensibilidade.

21 — Aparelhamento de válvulas de reversão para oriff
aios adjacentes comunicando-ao cada um independentemente com

.gna Sena de queima central convenientemente submetido 3 ura cir

düleção inversa e caracterizado pelo fato de o referido aparelho

compreender uma câmera de pleno de exaustão aprunaee premcipal

que á dotade=de uma salda superior adaptada para ligação a uma

chamine de tiragem induzida e uma extremidadede entrada aberta

inferior, articulando-se a referida câmara em terno de um eixo

geometrico horizontal, tal que a referida extremidade de entrada

se move num trajeto arqueado, meios para . deslocarem a referida

extremidade de entrada de ma primeira posição para uma segunda

posieão em sequencia repetida, meios adaptados para efetuar uma

conexo de vedação de referida extremidade de entrada com os re

feridos orifícios prOximos à dita posição em sequencia, meios

de suporte em ambos os lado S da dita extremidade de entrada o

um par de unidades de ar forrado levadas Pelos ditos sueortes,

deslocando assim as referidas unidades com a referida extremide

de da entrada e sendo colocados de maneira que cada uma fica

em relação de registro com um dós referidot orifícios (lixando

extremidade de entrada , veda a conexão de exaustaO com o outro

orifício.

22 - -Aparelhamento de erelvulas de reversão para efe4

tuar uma circulação alternada nas câmaras de regeneração ' de um

forno composto por 1) ume zona de queime principal, 2).câmaraa

de regeneração opostas ligando com a referida zona para conta04

to alternado com a) produtos de descarga de combuatão e b) ar •
de combustão introduzido, estendendo-se as referidas câmaras ia
dependentemente para um local remoto em relação à referida zona

e terminando cada uma nua orifício aberto para cima em relação

do lado com lido com o outro orifício; caracterizado pele fato

do dito aparelhamento compreender 1) ume câmara de pleno Boa a.

prumada verticalmente que ; dotada de Uma base aberta, sendo a

roterida camara de pleno dotada de uma abertura na 8118 porçgo

superior e -incluindo meios para conectarem ymdentementé a rafe'

ride abertura a uma °Fulmine de tiragem induzida que descarrega

para a atmosfera externa e 2) meios para deslocarem a referida

base de câmara de pleno atreves de um trajeto arqueado prove.

oiente de uma petição onde a referida base aberta se comunica
yedantemente com um dos referidos orifícios para uma posieão 08

de se comunica vedentemeate cem o outro dos referidos orifício%

pelo que e exausto ou descarga á induzida alternativamente nas

câmaras de regeneração'Opostas enquanto o ar de combustão ; tie

rodo alternativamente atreves do orifício oposto e atreva da

Câmara de regeneração oposta para ser aquecido e introduzido

,00a dia combustível para dehtro de referida zona.

23 - Aparedamento de válvulee de reversão adaptado

para a comunicação sequencial seletiva com aberturas de Ori-do

cios em cada um de dois canais conectados às câmaras de regenera

40 apostas de um forno de regenera4o, Caracterizado pelo fato
de que o referido aparelho á adaptado para °Quezilo Cem 08 meios
.de tiragem induzidos pelo que . as referidas aberturas são sUbme,
tidas as condiOes de exaustão em sequencia l compreendendo o

referido aparelho uma camara de pleno, meios de suporte roiSveii

na referida cá'mara, meios de trilho adaptados para estenderem-

se coextensivamente com as referidas aberturas de orifício, cor,

rendo os referidos meios de suporte nos referidos meios de tri-

lho de maneire rciprocente e meies de vedaçãoadaptadoe para ea

tabalacercé, a conexão de vedação da referida camara com a prie
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melro e então com a outra das referidas aberturas de orificics,

quando O referido pleno se desloca de maneira reciProeante.

24 . Processo de reversão de fluxo gasoso em um forre

de combüstgo que possui câmaras de regeneração apostas, cada

uma das ditos câmaras possuindo Canais que terminam em

cios independentes localizados preximos, e.no qual e empregada

uma cSmare com duto de pleno aprumada ligada à uma chamirá de

tiragem induzida, caracterizado pelos estágios do: dispOr os

referidos orificios da modo que e eixo normal de cada um Use,

creva essencialmente raios de um circulo comum e estando os dl

tos eios em lados opostos de uma vertical; suportar a dita cã*

mera de modo que seja pivotável em terno de ud eixo horizontal

em Gue extremidade superior enquanto em comunicação com a refe-

rida chamine; obrigar periódicamente a extremidade inferio do

dito pleno a mover-se segundo um arco de Circulo congruente com

o referido primeiro mencionado circulo e conectar em sequencia

a oUta extremidade inferior da dita câmara de PlenO inicialmen.

te com um dos referidos oaficios e em seda Com O outro 400

referidos orificios.

Finalmente, e depositante reivindica de acOrdo com a

Conreenção Internacional , e de eónformidade.com o artigo 21 do

Cedigo da Propriedade Industrial, a prioridade do corresponder

te pedido, depositedo na Repartição de Patentes dos Estados Uni
dos da Amrica do Norte, em 20 de junho de 1962, 's'ob o nUmerd

,T04-004.

T O.	 136.926 dó 12 de março de 196:
Requerente - LEONILDO ROSSI = NU Paulo.
Modelo de Utilidade - NOVO MODELO DE ELEMENTOS VAR/1.1)0s PRE-pABRI
OADOS PARA -OONSTRUÇOES,

REIVINDICAÇOES.
Aeivindlozo-oo, como elementos constitutivoe do "NOVO

MODÉLO DE ELEmENTOS 'VASADOS PRE-PABRIOADOR PARA CONSTRUOEC", para que

4* pretende patente de modnlo da utilidade, o contelldo dos seguintes

itenet-
1 - "NOVO MODtL0 DE ELOWENTOS VASATOS PBE-PURICAMOS

PARA CONSTRUWER", caractoriondo por ser formado por uma peça parale-

lepipSdioa, em material adequado e compactado, com &cib orifícios vasa

'doa da base a base, de seçoiso tamb4m paraleleplpeldica, sendo que, na*
laterais; menores, no miamo mentido dOM brifloios /Meados, existem cana

letais em forma de meia-oana.
2 - "NOVO MODELO DE ELEMENTOS VARAlbS P2E-FABRICADOR

Bi OONST1UO2S", como reivindioado em 1, caracteritado, maio, por, -
Partindo dessas canaletes, nas base* maiores lateralmente aos °Hf/ci-
os vacados, existem outras canaletes t 'faneversals', de mesma eeoçiic que
A8 anteriores, sendo que, AO serem justapostas as pegas, tale oanaletar

formarem canal* transvereais'e lonOtudinais, onda 89 verte c material
Umente, que pode ser cimento ou adesivo% aspeoials.

; "NOVO MODÉLO ma ELEMENTOS USÁMOS PRE-PARGIOADOS -
PAU CeNSTRUOES", como reivindicado em 1 e 2, caraoterleado, ainda, -

por, a peça já ser moabada, quando pr4-fabricada, diapensando todo soa
bamento, mas podendo rember qualquer deles/.

4' "NOVO MODEIA DE ELEMENTOS VARADOS PRE-PARRICAMOR

PARÁ CC14sTRUOES", como reivindicado em 1, 2 4t-3, • tudo como substan-
cialmente desorito, r .4 74 -ea4o P Aluetrado pelos desentoo anonoft.

presente %mortal.

	 J 	

142.335
Requerente - JOSEP PLITER GD
4'ivilégio de Invençao - NOVO VEICULO AQUATICO-

EEIVINDICAÇOES.
1 - i'Novo veículo aquático", caracterizado pelo fato do possuir Um& par

,te superior cónçaVa e a do melA em fOrkL2 de uma hipérbole que Vai
se afinando ate formar uma coluna, coluna está que se apoia sobre
um deslizador que por sua vez e apoiado na superfície da ásua por
meio de pressão de ar ou água.

- "Novo veículo aquático", de acOrdo com o ponto 1, caracterizado po..
lo fato de possuir ó bojo em forma de hipérbole, rotativo e por com
ter esesuas laterais duas pás, do borracha ou outro material, reter',
guiares com um eixo para deslocamento, bojo este onda contem as a.
comod45es para tripulantes e a fonte geradora de fOrça.

3 - "Novo veiculo aquático", de acOrdo com os pontos 1 o 2, caracteriza
,do pelo fato de Possuir na parte inferior uma bolina em forma de"Lp
que penetre pela parte interior dó bOjo e vai fixar as acomodaçOes
dos phssageiros e-a fOrça geradora,

4 - "Novo veiculo aquático", de actirdo com os pontos 1, 2 e 3, tudo alba
,substancialmemte.descrito, reivindicad n e rene.ha entado nos desenhos

PMAWNS.

22 de agosto de 1.962
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Indústria Bra-Aeira.

Ite;cercr...te: Cremell Indústria e
Comércio Ltda.

Local: Amazonas
Classes: 32 e 41	 .

Artigos: Sinal de propaganda

4350 Segunda-feira 28
	

DUM OFICIAL XSegão In)	 Julho de 1969
0...1.1n•••••••11.9.

111n11•••••n••111.1,4111nRI.M•n•••••••n••••

MARCAS DEEPOSÍTADAS
Publicação feita de acOrdo com o art. :09 e seus parágrafos do Cédigo da Propriedade Industrial •

N° 889.711

GRACILEX
Requerente: Concre de Wantmil

Local: Guanabara
Classe 41

Artigos: Substâncias alimenticias },í,ra
peixes e p..ssaros

Requerente: Laboratórios Sintofarina
Limitada

Local: São Paulo
Aplicação: Para assinalar um produto'
farmacêutico indicado no tratamento da.sJ
pertubações psiconeurotkas •acompanha-1

das de depressão e com ou sem
ansiedade
Classe: 3

N9 889.733

Requerente: Irmãos. Pinho Ltda.
.	 Local: Minas Gerais

Classe: 50
Gêneros de Atividades: Bancos, boi-
sas de valores, casas bancárias, com-
panhias de seguro, editoras, emprè-
sas de administração, empresas de
cobranças, empresas de construções,
empresas de diversões. empresas de
orientação, empresas de planejamen-
to, empresas de publicidades, empre-
xas de propaganda, empresas de
transportes, empresas de turismo, em-
presas imobiliárias, empresas de au-
ditoria, empresas de contabilidade,
empresas de crédito, financiamento e
Investimento, empresas de distribui-
ção de valôres, empresas de interine-
diação de valores, empresas 'de corre-
tagem, empresas de estudos t;anicos

DTO a69.734

BOCAIUVA.

Requerente: Bocaimet Têxtil S.A.
Local: Minas Gerais

Classe: 22
.Artigos: Carretéis' de linha, fios em
geral para tecelagem, fios de lã, li-
nhas para bordar, para coser, pai a

tricotar; novelos de lã, novelos de
linha

, Classe: 23
Artigos: Aparas de tecidos, fazendas
em peça, retalhos de tecidos, tecidos
em geral, tecidos revestidos de qual-

quer material

Requerente: Itagiba	 Cia Ltda
Local: Minas Gerais

Classe: 40
Artigos: Acolchoados paia móveis,
armários, bancos, berços,. bureaux,
cadeiras, camas, Colchões, dormitó-
rios, Viveis de varanda', móveis para
escritorlos, para hospitais, para 'sala
de jantar, para sala de visita, para

televisão; travesseiros
,	 Classe: 50

Gêneros de Atividades: Empresas de
construções, empresas 'de entregas,
empresas de mudanças, empresas de
transportes, oficinas de conserto, ofi-
cinas mecânicas, serrarias, marcena-

rias, reformadora de móveis

N9 889.736

valoriza
Requerente: Valoriza — Distribui-
dora de Títulos e Valores Mobiliários

Limitada
Local: Minas Gerais

Classe: 50
Gêneros de Atividades: Bancos, boi-
sas de vai:ores, casas bancárias, com-
panhias de -seguro, editoras, emprê-
sas de administração, empresas de
cobranças, empresas de construções,
empresas de diversões, empresas de
orientação, emprêsas de planejamen-
to, empresas de publicidades, empre-
sas de propaganda, empresas de
transportes, empresas de 'turismo, em-
presas imobiliárias, empresas de au-
ditoria, empresas de contabilidade,
empresas de crédito, financiamento e
investimento, empresas de 'distribui-
ção de vai:Ores, empiêsas de interine-
diaçao de valores, empresas de corre-
tagem, empresas de estudos técnicos

N9 8e9.737

1V 889.738

ÂMBAR

Requerente: Âmbar	 — Crédito
Financiamento e Investimentos

Local: Minas Gerais
Classe: 25

Artigos: Ações, apólices, bónus e
títulos

Classe: 50
Géneros de Atividades: Bancos, bol-
sas de valOres, casas bancárias, com-
panhias de seguro, editóras, empre-
sas de administração; empresas de
cobranças, empresas de construções,
empresas de diversões, empresas de
orientação, empresas de planejamen-
to, empresas de publicidades, empre-
sas de propaganda, empresas de
transportes, emprésas de turismo, em-
presas 'mobiliarias, empresas de au-
ditoria, emprêSas de contabilidade,
empresas de crédito, financiamento e
investimento, empresas de distribui-
ção de valôres, empresas de intertne-
diação de valôres, empresas de corre-
tagem, empresas de estudos técnicos

N9 889.739

DYMOL
Requeeerite: Dywiminas Indústria .4.i

Comércio' Ltda.
Local: Minas Gerais

Classe: 16
Artigos: Argamassas para, constru-
ções, azuleijos, blocos para constru-
ções -e pavimentação; cimento co-
mum, cal para construções, chapas
para construções, edificações pré-
moldadas, esquadrias, estuturas para
construções, fôrmaspara construções,
janelas, ladrilhos, lajes pré-fabrica-
das, lambris, papel para forrar casa;
revestimentos, tacos, telhas, tijolos,
tubos de concreto, vigas preparadas

para construções, vitrôs
Classe: 15

Artigos: Artefatos de cerâmica, por-
celana„ faiança, louça vidrada,

instalações sanitárias •

N9 889.741

N° 889.740

,PROTEGE
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Protege — Proteção
Industrial Ltda.
Local: Amazonas

Classe; 36
Artigos Luvas. inacacões, bonés, cal-
ças, camisas, cuecas, sh.ortes, paio-

veres, blusões e calçados

Nc t89.7,i2

CREMELL
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Cremei' Indústria e
Comércio Ltda.
Local: Amazonas

Classe: 41
Artigos: Artigos na classe

N9 889/743

REAL
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Empresa de Águas
Stll Cláudia. Ltda .
.Local: Amazonas

.	 Classe: 43
Artigos: Guaraná

N9 889.744

SIM
'INDÚSTRIA BRASILEIRA

Requerente! Sim Sociedade Indus-
trial de Manaus Ltda

Local: Amazonas
Classe: 36

Artigos: Meias, luvas, calças, cami-
sas, boinas, bonés, macacões,

cuecas	 •

N9 889.745

,A NOTÍCIA

Requerente: Editora, Fink Ltda.
Local: Amazonas

Classe: 32
Artigos: Jornais, revistas e

periódicos

IP? 889.'746

-KÉS_TINHO.
Cãfídã Bahia

Requerente: Industrial de Produto:
- Alimentícios Floresta Negra Udu.

Local: Bahia
Classe: 41

Artigos: Café em grão, torrado c
moído

Requerente: Ambas' S.A. — Crédito;
Financiamento e Investimentos

Local: Minas Gerais
Classe: 25 .

Artigos: Ações, apólices, bónus e
, títulos

Classe: 50
, Gêneros de Atividades: Bancos, bol-
sas de valores, casas bancárias, com-
panhias de seguro, editeéras,. empre-
sas de administração, empresas de
cobranças, empresas de construções,'
empresas de diversões, empresas de
orientação, empresas de planejamen-
to, empresas de publicidades, empre-
sas de propaganda, empresas de
transportes, empresas de turismo, em-
presas Imobiliárias, empresas de au-
ditoria, empresas de conta'ailidinie,
empresas de crédito, financiamento e
investimento, empresas de distribui-
ção de valõres, empresas de interne-
diação de valeacs, empresas de corre-
tagem, emprêsa,s de estudos .,écnicos
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NQ 889.747

:rapes° m\

PORTO ALEGRE — R. G. S:
Requerente: Abrahão Itripka
Local: Rio Grande do Sul

Classe: 38,
Titulo

N9 889.749/757

E3I1 RAPU ERA

de chá, de jantar e para refresco, ta-
. lhas, terrinas, tijelas, travessas, va-

retas, urinóis, vasilhames, vasilhas,
vasos, xícaras, da classe 15

Distinguir: Abelhas, antas, araras,
gado asinino, avestruzes, bezerros,
bicho da sêda, bois, borboletas vivas,
gado bovino, búfalos, burros, cães,
caititus, camaleões, camelos, cangu-
rus, capivara, gado caprino, carnei-
ros, castores, gado cavalar, cavalos de
corrida, cisnes, cobras, codornos vi-
vas, crocodilos, cotias, elefantes, emas,
enxame de abelhas, gado equino, fai-
são, feras, animais ferozes, Locas
galináceos . vivos, galinhas, gaios
gambás, gansos, gatos, hipopótomos
insetos vivos, -javalis, jacarés, jumen-
tos, lagartos, lebres, leitões, leões, leo-
pardos, lontras, macacos, marrecos
gado muar, onças, gado ovino, ovos
de qualquer espécie, pacas, papagaio
pássaros vivos (canários, pintasilgos)
pavões, patos, peixes vivos, peixinhos
para aquários, perdizes, periquitos,
perus, pombos, porcos, preguiças,
quadus, quatis, queixadas, raposas,
ratos vivos para laboratórios, saguis,
sapos, serpentes, gado suínos, taman-
duas, tartarugas, tatus, tejus, tigres,
touros, tucanos, ursos, vacas, gado

vacum, veados, vicunhas, vitelas,
da classe 19

Assinalar: Capachos, cortinas, cortina-
dos, encerados para chão, esteiras para
chão, estores para janelas, estrados
para chão, linóleos, mosquiteiros para
cama, oleados, panos para assoalhos e
paredes, passadeiras, persianas móveis,

sanefas, tapetes, da classe 34.
Assinalar: Afiaclores para ferramentas,
peles de antílope, antolhos para ani-
mais; aparas, argolas, aros, arreios, bai.
nhas, bandejas, peies de boi, bolsas,
peles de búfalo, caixas, camurças, ca-
pas para álbuns, livros, carneiros, peles
de carneiros, castores, chapeleiras, chi-
cotes, peles de coelho, coleiras, correa-
mes de para-quedas, correias, peles de
clocinha „ estojos, peles de fuinia pe-

les de gato, da classe 35.
Assinalar: Agendas em branco, albuns
em branco, argolas de papel ou pape-
lão, aros de papel ou papelão, balões
de papel para enfeitar, bilhetes de in-
gresso, bilhetes de	 passagem, blócos
para anotações, bobinas de papel, bló--
cos para cálculos, blocos para corres-
pondência, blocos para desenhar, blocos
para escrever, brochuras não impressas,
papel para cabogramas, cadernetas, em
branco, -cadernos escolares, cadernos
para desenho, caixas de papelão, capas
de papel e papelão para documentos,
carteiras de papel e papelão, cartolina,
cartões de identidade, cartões de visi-
ta, cartões em branco, cartões índices,
cartuchos de cartolina não de outras
classes chapas de papelão para fins di-
versos, chapas planográficas cheques
em branco, duplicatas, encadernações
de papel e papelão, envelopes, envólu-
cros de papel e papelão, etiquetas fatu-
nes , folhas de celulose, de papel, de pa-
palão e folhas índices, guardanapos
de papel, ingresos de papel ou cartoli-
na, lenços de papel, livros comerciais
em branco, livros de contabiáldade,
vros fiscais em branco, livros não im-
pressos, molas de papelão, maletas de
papelão, mata-borrão, notas fiscais, no-
tas promissórias, ornamentos de papel,
papel absorvente, papel almaço, papel
aluminizado, papel celofane, papel cre-
pon, papel carta, papel de celulose, pa-
pel de linho papel carta, papel de seda,
papel enverao. papel estanhado, papel
higiênico, papel impermeável, papel li-
nha d'água, papel para desenho, papel
para embrulho, papel para encaderna-
ção, papel para escrever, papel para
impressão, papelao para qualquer Mn,
papelinhos para fins variados, passa,
gens de papel ou cartolina, pastas de
cartolina, promissórias era branco, pa-
pel de radiogramas, recibos em bran-

co, recipientes de papel, recipientes 'de
appelão, rosetas de papel, rolo de In-
pel, rótulo de papel, sacos de papel,
talão de cabogramas, talão de ingres-
sos, de passagens, clç promissórias, de

e
Indústria Brasileira

Requerente: De Maios Comércio e Inr.
dústria de Roupas S . A .

Local: Guanabara
Classe: 23

Artigos: Tecidos em geral

N. 889.760 -

tança'Filrnes
do Brasil Ltd0

Requerente: Lança Filmes do Brasil
Ltda .

Local Guanabara
Nome de Emprêsa

N. 889.761

indústria Brasileírci:i
Requerente: Companhia Petropolitana

Local: Guanabara
Classe: '23

Artigos:. Tecidos de algodão em peço

N.N 889 762. 

Requerente: W. sKrãmer 8: Cia.
Limitada

Local: Rio Grande do Sul
Classe: 50	 .

Ramo de Atividade: Assistência téc-
nica e vendas de peças e acessórios
de aparelhos eletrônicos em geral

Requerente: Ibirapuera, Empreendi-
mentos S/A.

Local: São Paulo
'Assinalar: Ferramentas de tôda es-
pécie (exceto quando partes de má-
quinas), ferragens e cutelaria em ge-
ral. Pequenos artigos de qualquer
metal quando não de outras classes,

da classe 11
Distinguir: Açucareiros, almofarizes,
ampolas, anéis, aparelhos- de: café,
chá, jantar, papa refresco, aquários,
assadeiras, bacias, bandejas, bandei-
ras de candieiro, barris, bebedouros,
biscoiteiras, bombonieres, botelhas,
bules, bulbos, caçarolas, cadinhos, .cá-
lices, candieiros, cântaros, canudi-
nhos, canudos, cápsulas, castiçais,
centro de mesa, chapas, colheres,
compoteiras, confeiteiras, copos, cube-
tas, cubos, einpôlas: envólucros, es-
calfadores, espelhos, espremedores,
filtros, formas, fios, frascos, frutei-
ras, funis, galhetas, garfos, garrafas,
globos, graus, hastes, jardineiras,
jarros, vidro para lamparina, lava-
dedos, lavatórios, leiteiras, licoreiros,
mantegueiras, moringas, paliteiros,
panelas, pedestais, pendentes, pendu-
ricalhos, pias, -pires, placas, potes,
pratos, pfovetas, purificadores, reci-
pientes, queijeiras, redomas, refleto-
res, serviço para refresco,. reservató-
rios, rosários, saladeiras, saleiros, ser-
viços de café, de chá, de jantar, para
refrescos, talhas, tanques para aquá-
rio, terrinas, tijelas, travessas, uri-
nóis, • varetas, vasilhames, vasilhas,

— vasos, vidraças, vidro com composi-
ções especiais, vidro comum, em pó,
vidro industrial, vidro laminado, vi-
dro trabalhado, vidros em geral, vi-
dros para automóveis, vidros para
aviões, vidros para candieiro, vidros
para janelas, vidros para relógios,
vidros para uso não especificados,

xícaras, da classe 14
Assinalar: Açucareiros, anéis, apare-
lhos de: água, café e de chá, assadei-
das, bacias, bandejas, barris, bebe-
douros, bidets, biscoiteiras, bombonie-
yes, botelhas, bules, caçarolas, cadi-
nhos, cântaros, canudinhos, canudos,
centros , de mesa, chapas, colheres,
compoteiras, confeiteiras, copos, cabe-
ias, cubos, envolucros, espremedores,
filtros, formas, frascos, fruteiras, fu-
nis, garfos, garrafas, globos, graus,
instalações sanitárias, jardineiras,
jarros, lamparinas, latrinas, lava-
dedos, lavatórios, leiteiras, licoreiros,
manteigueiras, mictórios,- moringas,
paliteiros, panelas, pedestais, penden-
tes, penduricalhos, pias, pires, placas,
porta-jarros, potes, pratos, provetas,
purificadores, queijeiras, recipientes,
redomas, reservatórios, rosários, sa-
ladeiras, saleiros, serviços de café,

N9 889.748

Galeria das Indústrias

radiogramas, de telegramas, de reci
bos, e telegramas em branco, tubos d
cartão, tubos de papel, tubos de pape
lão, tubetes de cartão, tubetes de papel
tubetes de papelão, vasos de cartolina

ou papelão, da classe 38 .
Assinalar: Substâncias alimentícias e
seus preparados. Ingredientes de ali

, mentos, essências alimentícias, da classe
41.

• Assinalar: Prestação de serviços rela-
cionados com a extração, fabricação,
conservação, manutenção. transportes,

' 1 distribuição e manipulação de artigos
e produtos de qualquer natureza e para
qualquer fim; administração de hans
móveis, imóveis e valôres, agência de
passagens, arquitetura, angariação de
fundos, agenciamento de artistas, admi-
nistração, atellicr de confecções, arrua-
mentos, assistência técnica, beneficia-
mento e refinação de cereais, boite, co-
missária, concursos, construções, e or-
ganizações de hotéis, consávação de
prédios, construções, e demolições, con-
sórcios, coordenação, competições, cam-
panha de movimento cívico, social e
humanitário, clubes social- e recreativo,
e expositores, colônia de férias, conjun-
tos musoicais, instrumentais e vocais,
cinema, corretagens, convenções, con-
gressos, câmbió. casas lotérias, dedeti-
zação, desinfecção, desfiles, divulgação
despachos junto a repartições, decora-
ções, distribuição e produção de filmes,
diversões, despachos, bolsas dt apostas,
exportação, estâncias, escolas, explora-
ção de fazendas, lavouras e refloresta-
manto, exposições, estacionamento de
veículos, empreendimentos e participa-
ções, exploração de patentes e marcas,
engenharia, estudio fotográfico, estu-
dio de rádio e televisão, espetáculos,
escolas educacional, estamparia e be-
neficiamento de fios, tecidos e plásticos,
estudos técnicos e financeiros, engarra-
famento de bebidas, feiras de amostras,
financiamentos, garagem, gravações,
hotel, hospital, importação, instalações
técnicas e industriais, instalações elétri-
cas, incorporações, instalações técnicas,
investimentos, instituto de beleza, imo-
biliária, lavanderia, loteamentos, mecâ-
nica em geral, pulverização, promoções
e participações, publicidade e propa-
ganda, pôsto de serviço com lubrifica-
ção, e estacionamento, pesquisas de
mercado, pronto socorro, prestação de
• planeúamentos, pavimentação,
representações, rádio emissora, servi-
ços de laboratórios e análises, serviços
de chaveiros, serviços de metalúrgia e
de estamparia de metais, seguros, servi-
ços gráficos e litográficos, salão de fes-
tas, serviços de bufei, serviços de
transportes, eai geral de cargas e cole-
tivos, serviços de entregas de merca-
dorias e encomendas, serviços de des-
pachos gerais, serviços de publicidade
e propaganda, serviços de divulga"
tinturaria, transações imobiliárias, turis-
mo, transportes em geral, terraplana-

gem e urbanizaçã'o, da classe 50.

N. 889.758

~APUEM
EIMPREEODNENTOS kg,

Requerente: lbírapuera Empreendimen-
tos S . A .

Local: São Paula
Nome de Emprêsa

Requerente: Companhia Petropolitana
Local: Guanabara

Classe: 23
Artigos: Tecidos de algodão em peça.

N. 889,771

,vieS PER

Requerente: Vésper Distribuidora da
Valôres Mobiliários S .A.

Local: Guanabara
Classe: 33	 •

Insígnia comercial
N. 889.772 .

VËSPER DISTRIBUIDORA

DE TITROS E VAtORES I
MOBILIÁRIOS S. A.:,

Requerente: Vésper Distribuidora 'do
Títulos e Valôres 1Viobiliárias

Local: Guanabara
Nome de Emprêsr



sialmente preparados usado nas indús-
trias, da classe 5

DL° 889.779

7aaa. a. PLANO DE ilrIEGTVEr.770

l'Falinasca ACTinitan

Requerente: Brasil Fivaceir.s 5. A.
"Brafisa" Investimentos

Mobiliários
Local: São Paulo

Classe: 50
Sinal de Propaganda

Local: Hangelar ueber Siegb (Renê.-
nia)	 República Federal Alemã

Classe: 6
Artigos: Máquinas para manufaturar.

e trabalhar materiais plásticos

N.0 889.783

O SEU AMIGO
FORTE

Requerente: Banco Mercantil
de Descontos S.A.
Local: São Paulo

Classe: 50
Aplicação: Para distinguir sinal de
propaganda da requerente, podendo

ser falado, gravado ou impresso

N.0 889.784
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N. 889.773

'VÉSPER
rRequerente: Vésper D:stribuidora 'de

Títulos e Valôres Mobiliário( .9s. ka.
Local: Guanabara
Classes: 38 e 50

Artigos: das classes

N.° 889.789

WISM.CÓMPRA i OIT,
.001PRImpázpa	 •

Requerente: Piova — Planejamento
Promocional Ltda.
Local: São Paulo

Classes: 25 — 32 e 33
Expres.ão de Propaganda

N. 889.774
•_
MOTOMAC

INDÚSTRIA BRASILEIRA

N. 889.775

Recluerente: BM. Utilidades para o Lar
Ltda.

Local: Guanabara
Classe: 50

Aplicaçào: Serviços de restauração de
ara5veis entregas a domicilio depósito de

mão de obra.

N.° 889.776
.	 -	 - -

Instalações. Comercio, Industria
e Represêntações Ltda..

Requerente: Phonotec — Instalações,
Cami-rcio, Indústria e Represantaçõa.

Limitada
Local: Guanabara

Clasae: 50
Objeto: Instalações telefônicas

N.° 889.777

;SC,	 3.í4

rrfiRdwl

TIIDVSTR.

Requerente: Morabei — Produtos
Alimentícios S.A.
Local: São raulo

Classe: 41
Aplicação — Para assinalar: Baias,
caramelos, chocolates, bombons, drops,

biscoitos, bolachas e confeitos

AL0 889.778

G. P. C,

'Indústria a!` asil i r

ÇELP.HE DE
Requerente: Helena Rubinstein Inc.

Local: Nova York a- Estado de
Nova York — Estados Unidos da

América do Norte
Classe: 48

Artigos: Artigos de perfumaria e de
toucador, a saber: água de a:fs.:asma,
de colônia, de quina e para o embale-
a mento da pele, amônia para banho,

'batons, carmim, cosméticos, crayons
e lápis para maquilagem, cremes e
pomadas para o embelezamento e ma-
quilagem, cremes para barba, dentifrí-
cios, depilatórios e desodorantes. es-
divas para cabelo, unhas e roapa, es-
maltes para unhas, essências, extratos,
óleos. perfumados, papéis carminados
ou cem pó de arroz, pós, preparados
para o cabelo, pestanas, cílios e bigo-
des, pulverizadores para toilette, sa-
bões e sabonetes „perfumados, sabões
para barba, talco perfumado, tijolos
e vernizes para unhas, preparados para
a limpeza do mato, máscaras faciais,
cremes faciais, preparados umedece-
dores líquidos fadarás, loções faciais,
pós, maquilagens, bases, óleo; . para
banho, preparados refrescantes faciais
cremes de limpeza facial, chumaços

; tratados para serem aplicados na área
dos olhos

N.° 889.781.

s
IfliciB trie , BzaoUoir.

Requerente: Antunes Es. Antunes Ltda.1
Local: São Paulo

Classe: 41
Artigos: Para distinguir: torta e óleos

comestíveis

"	 pno 889.785

it O S	 .
ineCie tria 2reel2eire

Requerente: Antunes 8s Antunes Ltda.
Local: São Paulo

Classe: 41
Artigos: Para distinguir: torta e óleos

comestíveis

N.° 889.785

AZAI)
inidffitria Bras11exra

Requerente: Antunes 8r, Antunes Ltda.
Local: São Paulo

Classe: 41	 t
Artigos: Para distinguir: torta e ()lesa

comestíveis

N.° 889.787

DIREÇÃO SEGURANÇA
NO MERCAMO FINANCEIRO

Requerente: Direção S.A. — Cré-
dito, Financiamento e Investimento

Local: São Paulo
Classe: 33

Expressão de Propaganda

N.° 889.788

-1,1iTEltliEZZC
Indústria Breailaira

Requerente: Tranquillo Giannini S.A.
a- Indústria de Instrumentos de Cordas

Local: São Paulo

Classe: 8
Artigos: Para distinguir aparelhos ele-
trônicos e equipamentos eletrônicas:
Alto-falantes., antenas, agulhas para
fonógrafos, amplificadores de sons,
aparelhos de intercomunicação, apare-
lhos receptores de sons, aparelhos de
contrOle de sons, bobinas, chassis fo-
nógtafos, microfones, pick-ups pilhas,
rádios, televisores, toca-discos automá-

ticos ou não transformadores e
válvulas

N.° 889.790

CONCORD
Indtiattizi 2raei 1 eira

Requerente: Comercial e Importadora
Tropical Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 8

Artigos: Para distinguir: gravadores
de som

N.° 889.791

Requerente: Auto Mecânica -Direção"
Limitada

Local: São Paulo
Classe: 50

Artigos: Para distinguir como marcai.
de serviços de representações, serviço
mecânicos, funilaria, laminação
prçar e acessórios para veículos, ser.,
v tos de instalações elétricas, assistêtk
cie técnica a manutenção de peças a

automóveis.

NP 889.792

.CONT—CAR
tri. a Breei. leixa

Requerente: SAARA — Materiais de
Construção Ltda.
Local: São Paulo

Classe: 8
Artigos: Para distinguir: interruptar
eletro-pneumático adaptado a um co

tador de batidas

N.° 889.793

GLOBAL
Indástria Brasileira

Requerente: Comercial e Importadora
Global S.A. ,

Local: São Patilo
Classe: 8

Artigos: Para distinguir: relógios era
geral e aparelhos de medição

N.° 889.794

COMERCIAL E IMPOR—,
TAIOBA GLOBAL 'LTDA.

Requerente: Comercial e ImPnrtaclori
Global S.A.

Laca!: São Paulo
Nome de Empresa

N.° 889.795

() 1) I.	 '

Requerente: talho-adi:aos ESME Boa
ciedad de Responsabilidad Limitada

Local: Buenos Aire s —Argeritina
Classe: 48

Alrtigos: Para distinguir: Perfumes,
artigos e produtos para higiene bucal,
pastas dentais, asai:atas de dentes. fios
dentais, artiaos e produtos de toucador,
clames depilatórios, pós faciais. loções,

essências, Aguas de colania

r-
Requerente: Motores e Máquinas Mo-

'	 tomac S.A.
Local: Guanabara

• Classe: 6
'Aritgos: Bombas para. água, motores
elétricos monofásicos e trifásicos, moto-

Requerente: TRE-SOL Eletro-Meta-
lúrgica Ltda.

Local: São Paulo
*.tasinalar: Metais era. bruto ou par-I

. N.° 889.780
TCS á .gasolina, grupos geradores Di-
alamos, máquinas industriais e máquinas

operatrizes.

Pequesente: CAnos Indústria
FarmacobiolOgica S.A.

Local: Villaguardia (Como) --
Classe: 3

Artigos: Produtos farrnaceuücos

Yt.0 889.782

Requerente: Kautex-Werk Reinold
Regeu



N.° 889.811

2
Brasileira

Requerente: São• Paulo Alpargatas
Sociedade Anônima
Local: São Paulo

Classe: 36
Artigos: Na classe

sto

Requerente: Oestr-dich S.A.
(Importação)

Local: Guanabara
Classes: 41 — 42 e 43

Ttitulo de Estabelecimento

N.° 889.802

F E RTA
Requerente: Maximiano Ernesto. da

Silveira Bagdócimo
Local: Guanabara

Classe: 50
Planejamento de vendas

T.‘1." 889.803

Reamerente: Maximiano Ernesto da
Silveira Bagdócimo
Local: Guanabara

Classe: 50
Assessoria financeira

N.° 889.804

GADOMAMITE
iNDOSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Química e Farmacêutica
Nraliadno do Brasil Ltda

Local: Guanabarã-
Classe: 2

Artigos: Na classe

N.° 889.805

BRUCELGADO
INDÚSTRIA BRASILEIRA

1.Requerente: Química e Farmacêutica
Nik l..ho do Brasil Ltda.

Local: Guanabara
Classe: 2

Artigos: Na classe

I •

ttol

indústria Brasiieira

le0
1:°c)

Requerente: Oestroich 5. A.
(Importaçiios

Local: Guanabara
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toe, gorros; galochas, gravatas, guarda.
pó, iniperrneáveis, jaquetas, lenços , lu-
vas, lançaria, ligas, libres, !ingerias,
mantas, meias, palas, paletós, pantua
fas, pijamas, peignoirs, punhos, peitot
e peitilhos para camisas, pelerines,
lainas, ponchos, pullovers, quimonoN,
quepis, regalos, robe de chambre. rou.
pas de brim para o trabalho, roupas
feitas para crianças, roupões de banho,
sapatos,asaias, sandálias, solideos, shorti'
slacks, sungas, sutter-suspensairios, sou-
tiens, sobretudos, trajes, ternos, toucas,
uniformes. tailieurs, turbantes,' unifora
mes para empregadas, vestidos, xales

N." 889. 813

Requerente: Laboratórios ESME
Sociedad de Responsabilidad Ltda.

Local: Buenos Aires — Argentina
Classe: 48

Artigos; Para distinguir: Perfumes,
artigos e produtos para a higiene bu-
cal, pastas dentais, escOvas de dentes,
fios dentais, artigos e produtos de
toucador, cremes depilatórios, pós
faciais, loções, essências, águas de

colônia

N.° 889.797

Requerente: Laboratórios ESME
Sociedad de Responsabilidad Ltda.

Local: 'Buenos Aires — Argentina
Classe: 48

Artigos: Para distinguir: Perfumes,
gregos e produtos para a higiene bu-
cal, pastas dentais, escOvas de dentes,
tios dentais, artigos e produtos de
toucador, cremes depilatórios, pós
faciais, loções, essências, águas de

colônia

N.° 889.798

O HOMEM
3

Requerente: Mário de- Almeida Santos
Local: Guanabara

Classe: 32
Artigos: Programas de rádio e

televisão

N.° 889.792

INDÚSTRIA BRASILEIRA ,

itequerente: Alox, Metalurgia e
Engenharia Limitada

Local: Estado do Rio de Janeiro
Classe: 16

Artigos: Estruturas metálicas para
construção, portas, janelas, portões,

grades, venezianas e frisos
lixeiras para construção, guichets,

N.° 889.800

N.° 889.801

1\L° 889.806

R ecalerente: Campbell Soup Company
Local: Camden -- New .Jersey

U.S.A.
Classe: 41

Artigos: Entradas alimentícias, pudins,
e pratos preparados, enlatados, com-
postos principalmente de um' ou mais
dos seguintes ingredientes alimentícios:
carnes, massas alimentícias, legumes e

)ou verduras alimentícias

Classe: 6
Artigos: /vlotore 5 elétricos, anáqui-

nas trituradoras. polias, rolamentios de
motores, loto. res, e ventiladores

N.° 839.808

ROTACAFt
Indlistria Euasilotr,

Requerente: Rafael Hernandez Cruz
Local: São Paulo

Classe: 49
Artigos: Passatempo ou entretenin-,nn-
to de salão (mésa-tabuleiro móvel,
com pista para corrida ou competição
de automóveis-miniaturas), e automó-

veis-miniaturas

N.° 89.809

TEMP
Requerente	 STEMP	 • •Serviços

Técnicos e Enapreratadas Ltda. 	 .
Local: Guanabara

Classe: 50
Atividades: Construção civil e mate-

riais de construção

N.° 889:810

Requerente: Supercopy — Reprodu-
ções e Cópias Ltda.
Local: São Paulo

Classe: 50
Ramo de Atividade: Elaboração, có-
pias ou reprodução de plantas, dese-

nhos e documentos

/NT.° 889.812

N.° 889.796

ES MÉ D EN

Classes: 41 — 42 e 43
Título de Estabelecimento

Requerente: DABI Indústria Brasileira
de Aparelhos Dentários S.A.

Local' São Paulo
Classe: 6

Artigos: Aparelhos geradores, aquee,
arado para espalhar neve, máquinas
dores de água de alimentação, P.I.1V(..
de cortar frios, bornqbas de ar pala
pneumáticos, bombas para gazolinas
de Incêndio e elétricas, betoneiras,
brocas elétricas, burrinhos e insufla-.
dores de ar, buchas quando parte da
máquinas, caldeiras a vapor, carbura-
dores, carimbos de tOrno, carneifoai
hidráulicos, cavadeiras P.I.M., corsa
traidores de telrino P.i.M., chama.
ceire,s ou mancais, de anti-fricção es.'
lesares de dênamos e motores, comnres..
sores, condensadores, espanadores es.'
pacha neve, eixos quando parto de,
máquinas, embolsos quando parte de
máquinas, engenho de serra, engenhe.
de cana, engrenagens quando parte de
máquinas, freios quando parte de má.
quinas, guincha de fricção, guinchos
para caçambas de arrasto, guinchos de
transporte aéreo, guindastes, limpado.
res de cano P.I.M., máquinas de int.
primir, lubrificadores quando parte de
máquinas a vapor, máquinas de lavar
roupa, máquinas de costura, máquinas
de furar radial e horizontal, máquinas
para o fabrico e acabamento de latas
e outros rsecipientes metálicos, máquia
nas borracheiras e máquinas têxteis,
máquinas de tirar cortiça, máquinas
de limpar e afiar facas, molas para
máquinas, máquinas frigoríficas, máa
quinas de rotular, martelos e vapor;
moinhos agrícolas, motores de combus-
tão interna, elétricos e a gás, motores
para bicicletas e motocicletas, pentes
quando parte de máquinas, penteado-.
res de teares; rolos para estradas, ser..
ras mecânicas, serras hidráulicas. Ret.
ras de tornos mecânicos, tornos de - re-
vólver, tornos automáticos, tornos ver.
ticais, turbinas, tubulações para cat. 41'
dei:as, válvulas de uso sie máquinas
industriais, velas de ignição para mo-
tores, válvulas e ventiladores, venda.

parte de máquinas

N.° 889.8M.
n•n-nn••n•n~£0

tritiústria Brasikira

Requerente: São Paulo Alparaatas
Sociedade Anônima
Local: São Paulo

Classe: 36
Artigos: Artigos de vestuário, roupas
feitas, semi-confeccionadas ou sob me- DAB1	 & m
dida, para homens, senhoras e crian-
ças, a saber: Agasalhos feitos de pe-
les naturais ou artificiais, anáguas,"
aventais, batas. babadores, bonés, blu-
sas, blusões, boinas, boleros, combina-
ções, calçados, cachecóis, camisolas, r,-
pacetes. capas, casacos, casacões, ca-
potes, calças, calca-saias, chinelos. cin-
tos, cintas, camisas camisetas. calcões.
cartolas, coletes. corpinhos, ceroulas,
cuecas, colarinhos, cueiros, chapéus,
d6Imans. echarnes. estolas, fardamen-

Requerente: DAB/ Indústria Bra.,ileira
de Aparelhos Dentários S.,a,

Lascai: São Paulo
Classe: 40

Artigos: Móveis em geral, de mesa?,
vidro ou madeira, estofados ou nãot

N.° 889.807

ITUMOE
Indiístria Brasilèira

Requerente: Iziclio João Bonatto
Local: São Paulo



Requerente: The Procter 8s Gamble
Company

Local: Cincinnati — Estado de Ohio
— Estados Unidos da América

Classe: 46
Artigo Limpador de Lixiviação, lim-

pador e detergente

N.° 889.823

,Branco
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armários, almofadas, acolchosgãaa para
móveis, bancos, balcões, berços, biom-
bo?, camas-poltronas, cadeiras para clí-
nica Médica, cadeiras para enfermos,
cadeiras, conjuntos para dormitórios,
conjuntos para sala de jantar e sala
de visitas, conjuntos para terraços,
'jardins e praia, conjuntos de armários
e gabinetes, conjuntos para copa e co-
2inha, camas, cabides, cadeiras gira-
tórias, cadeiras de balanço, caixas para
trádios, colchões, dispensas, discotecas,
clivãns, espreguiçadeiras, escrivaninkas,
restantes, mesinhas, móveis especiais
de escritório, móveis de uso em Casas
comerciais (vitrinas, cadeiras de den-
tista, cadeira de barbeiro), mesas para
operações, mesas para curativos, mó-
veis para rádios, molduras para qua-

dros, poltronas, travesseiros

N.0 889.815	 a

yna-CarbyI
Indústria Brasileira

Ns. 889.817-818	 •

IND . BRASILEIRA

Requerente: Tecelagem
"As Amáricas" S.A.

Local: São Paulo
Cima: 23

' Artigos: eeirst distinguir tecidos em
gera/ a saber: Tecidos de algodão,
tecidos de linho, cânhamo, 5uta, te-
cidos da sarai, tecidos plásticos im-
parmeáveis, tecidos de skia natural
O rsion, tecidos de fios artificiais, fa-
'andas 4 tasedos da lã ou ago . em

neças

Classe: 36
Artigoe: Para distinguir: blusas, ves-
tidos, casacos, manteuax, paretós, co-
letes, capas, pegnoir, pulovetes, cha-
les, combinações, saias soutiens, mail-
lots, calças, camisas, cuecas, ceroulas,

pijamas, meias, lenços e ternos

N.° 889.816

Requerente: Julio Catem
Local: Em Montevinu —

Uruguai
Classe: 42

Artigos: Aguardente, aniz, aperitivos,
genebra, bagaceira, batidas, brandy,
bitter, cachaça, cervejas, cidra, canha-
que, extrato de malte fermentado, fer-
net, gengibirra, gin, gingar, kirs, kum-
mel, licores, marasquinhos, nectar, pi-
perment, ponches rum sucos de frutas
com álcool, vinhos, vodka, whisky

N.° 889.919

Requerente: M.P.A.	 Assistdncia
Tecnita e Assessoria Financeira Ltda.

Local: Guanabara
Classe: 50

Artigos: Na classe

N.° 889.820

PENNWALT
Requerente: Pennwalt Corporation

Local: Philadelphia — Estado da
Pennsylvania — Eátados Unidos da

America
Classe: 1

Artigos: Substâncias e preparações
químicas usadas nas indústrias na fo-
tografia e nas análises químicas. Subs-
tâncias e preparações químicas anti,

corrosivas e anti-oxidantes
Classe: 2

Artigos: Substâncias e preparações
químicas usadas na agricultura, na hor-
ticultura, na veterinária e para fins

sanitários
Classe: 3

Artigos: Substâncias químleas, produ-
tos e preparados para serem usados na

Medicina ou na Farmácia
Classe: 6

Artigos: Máquinas e suas partes inte-
grantes não incluídas nas classes 7,

10 e 17
Classe: 8

Artigos: Instrumentos de precisão,
instrumentos científicos, aparelhos de
uso comum; instrumentos e aparelhos
didáticos; moldes de 1.8da a espécie;
acessérIos de aparelhos elétricos (in-
clusive válvulas, lâmpada; tomadas,
fios, soquetes, etc.); aparelhos foto-
gráficos, radiofónicos, cinematográfi-
cos, máquinas falantes, etc., discos

gravados e filmes revelados
Casse: 10

Artigos: Instrumentos, máquinas, apa
relhos e petrechos para a Medicina,
a arte dentária, a cirurgia e a higiene,
exceto os incluídos na classe 34; má-
quina*, aparelhos e instalações hospi-
talares, de expurgo e fins análogos, ex-

ceto móveis da classe 40
Classe: 28

Artigos: Artefatos e produtos acaba-
dos de origem animal, vegetal ou mi-
neral, Mio incluídos em outras classes;:
artefatos de substâncias químicas não

Incluídos em outras classes

Classe: 46
Artigos: Velas, fósforos, sabão comum
e detergentes. Amido, anil e prepara-
çaes para a lavanderia. Artigos e pre-

parações para conservar e polir
Classe: 48

Artigos: Perfumaria, cosméticos, den-
tifrícios, sabcnetes e preparados para
o cabelo; artigos de toucador e asa,-
vas para os dentes, unhas, cabelo e

roupa

DL° 889.821

,gALCINYNE
Requerente: Warner — Lambert

Pharmaceutical Company
Local: Morris PlaM — Estado de
Nova jersey — Estados Unidos da

América
Classe: 1

Artigos: Fosfato Dicálcico Di-Hidrato,
ativado

• DL° 889.822

GAIN,

Requerente: Johnson Bronze Interna-
tional Inc.

Local: New Castle — Estado da,
Pennsylvania — Estados Unidos da

América
Classe: 6

Artigos: Bronzinas

N.° 889.824

?PlEED-TUMER
Requerente: Kabushiki Kaisha Hattori

Tokeiten
Local Tokyo — Japão

Classe: 8
Artigos: Relógios, relógios de r
e outros instrumentos horologia. e

partes dos mesmos

N.° 889.825

MASCARA-a
Requerente: Laboratoires Valdor

Local: Saint-Prix (Vai d'Oise), França
Classe: 48

Artigos: Produtos de perfumaria

N.° 889.826

PIPOCA RODRIGO

INDÚSTRIA BRASILEIRA

N.o 889.827

r'ALGODAÓ
t ROSA RODRIGOA
INDÚSTRIA BRASILEIRAa

Requerente: Pinto 8s Souza Ltda.
Local: Guanabara

Classe: 41
Artigos: Da classe

N.° 889,828

CONFRONTATIONS1

PSYCHIATRIQUES

Requerente: Societe Des Usines CM-
migues RhOne — Poulenc

Local: Paris — França
Classe: 32

Artigos: Uma revista psiquiátrica
impressa

Na. 889.829-834

Requerente: Fábrica de Tecidos
Tatuapé S.A.

Local: São Paula
Classe: 22

Artigos: Fios de algodão, fios ele
amianto para tecelagem, fios de li-
nhas para bordar, fios de cânhamo
para tecelagem, carretéis de linha, fios
de celulose para tecelagem, linhas de
coser, linha de costura, linhas de lãs
para crochet, fios elásticos para tece-
lagem, fios de celulose para tecelagem,
fios em geral para tecelagem, noa
plásticos para tecelagem, fios de ser-
zir, fios de juta para tecelagem, fios
de lãs, linhas para bordar, linhas paia
coser, linhas para tricotar, fios de li-
nho para tecelagem, novelos de lã, no-
velos de linha, fios de nylon para te-
celagem, fios de pelos para tecelagem,
fios de rayon para tecelagem, fios de
seda, fios para tapeçaria, fios, linhas

e lãs para tricotar
Classe: 23

Artigos: Tecidos de algodão, tecidos
de alpaca, tecidos de amianto, aparas
de tecidos, batista, tecidos entremea-
dos de borracha, tecidos de cambraia,
tecidos de cânhamo, tecidos de caroá,
tecidos de casemira, tecidos impregna-
dos de carvão para revestimentos, te-
cidos de celulose, tecidos de cetim,
tecidos de 2-crepe, tecidos de cretone,
tecidos elásticos, fazendas em peças,
tecidos de flanelas, fular, tecidos de
fustão, tecidos de gabardine, tecidos
de canga, tecidos de gase, tecidos de
gorgorão, tecidos de guta-percha, te-
cidos impermeáveis, tecidos impregna-
dos de qualquer material, tecidos iso-
lantes em peça, tecidos jersey, tecidos
de juta, tecidos de lã, linhagem, te-
ciclos de linho, tecidos de malha, te-
cidos de matéria plástica, morim, mus-
selina, tecidos de nylon, tecidos de
opala, tecidos entremeados de ouro, or-
gandi, peco-peco, pano-couro, panos
em peça para qualquer fim, tecidos de
papel, percal, percalina, tecidos piás-
ticos, tecidos entremeados de prata,
tecidos de rami, tecidos de rayon, re-
talhos de tecidos, sarja, sarjinha, te-
cidos de sécia, tafetás, tecidos em ge-
ral, tecidos para quaisquer fins de pe-
ças, tecidos revestidos de qualquer
material, telas em peça, exceto de me-
tal, resultantes de tecelagem Tussor,
veludo, tecidos de vidro, tecidos de

, vise ose

:Requer ente N itrosin S . 4 .	 Indús-
tria e Comércio de Produtos Quidicos

Local: Rio Grande . do Sia/
Classe: 2

Artigos: Adubos, ácidos sanitários,
detna desinfetantes e para fins sani-
tários, água oxigenada, apanha-mesca
e insetos (de goma e papel ou pape-
lei:), álcalis; bactericidas, baraticidas;
carrapaticidas, cresol, cresotalina, creo-
sote desodorantes, desinfetantes, defu-
madores; esterminadores de pragas e
hervas daninhas, esterelizantes, em-
bai:cações paraanimais, enxertos; fari-
nhas N de ossos, fertilizantes, fosfatos,

emissa forraicidas, fumigantes, fungicidas; an-
core para fins veteritários, guano; her-
bicides; iodo, inseticidas, insetífugos;
larvicidas; microbicidas, medicamentos
para animais, aves e peixes; óleos de-
sirfatantes e veteritários; papei mata-
mc.ca , petróleos sanitários e desinfe-
tantes, papel fumegatório, pós inseti-
cidas, parasiticidas, fungicidas e desin-
fetantes, preparações e produtos inse-
ticidas; germicidas, desinfetantes e
veterinários; raticidas, remédios para
'fins veterinários; sabões veterinários
e desinfetantes, sais para fins agrícolas,
hortículas, sanitários e veteritários,
sulfatos, superfosfatos; vacinas para
aves e animais, venenos contra insetos,

animais e hervas daninhas

11MES

Requerente: 'Pinto as Souza Ltda.
Local: Guanabara

Classe: 41
Artigos: Da classe



Classe: 42
Artigos: Aguardente

N 889.841

InDeaseeem"
imenen	 Na a fIr

PUZIRU-41P

lasco Pereirs de Silo.
lano FlQiii13!1 • Enkliiit fe iia, • Wel* 11 lies • 1 IN=

N^ 889.846

MARSOL
Indúst-ria—

Reg creu	 Marsola Indústria,
Co.mérció de Equipamentos

Eletrônicos Ltda.
Local: Santa Catarina

Classe: 8
. Artigos: Amperímetros, amplificadores,

.anéis cle calibrar, antenas, anúncios
tricos, aparelhos de alta tensão, apare-
lhos de comunicação interna, aparelhos
de contrôlc de som, aparelhos de rádio,
aparelhos de . refrigeração, aparelhos de
telecomunicações, aparelhos de televisão1.
aparelhos sonoros, baterias, bobinas, cã-.
maras de Cinema, calmaras de televisão,
comutadores, condensadores, converso-.
res, cristais de rádio, diais, .diafragmas",.
discos gravados, discos telefônicos, fil.
madores, gravadores,. interruptores, iso-
ladores, mostradores, painéis de apare,

Requerente : Lauro Pereira da Silya
Local : Minas Gerais

Classe: 4`2
Artigos: Aguardente

_
N" 889.842

TECA
IND. BRASILEIRA

lhos elétricos, pick-ups,
relais, televisores, toca-discos e válvulas

elétricas.

1411rnwan-
00"BARRILI",".1k

IINDUSTIttit	 v
GAM11 n 11,01A

Requerente: Lauro Pereira da Silva
Local: Minas Gerais

Pata

Requerente: Teca -- lvTodas
Ltda.

Local: São Paulo
'Classe .: 36-

Aatigos: Na classe

889.843

DIAMANTE

N5 889.847

Fritchreaftws: 'tr. Amigao.
Requerente: Frischmann's Magana

S. A.
Local: Paraná

Classe: 36 -- Fraze propaganda

IV 889.843

UPPER
a

Requerente: José Costa de Mt-cedo
Local : Paraíba

Classe: 41
Artigos: Café em grão, torrado e em

pó 1

N 9 889.844

Requerente : Lepper Veículos S. A.
Local : Santa Catarina

Classe: .se: 2
Artigos: Para assinalar e distinguir ge-

nericamente os artigos da classe, a sa-
ber: Veículos e suapartes integrantes,

exceto máquinas e motores

N'' 839.849

'temer, Veicules Sã,

ÈEVAG
.Requerente : .Lepper 	 Veiculos S. A

Local: Santa Catarina
Classe: Nome de empráa

--- a
Valóres Ltda	 .

Requerente : Sevag' — Corretora de

	

Artigos: Atividades:	 Corretagens de MA .C:11 	 -Local: Pernambuco
Class.e: 50

	

io	 (servi os de)

889.845

N' 889.850

ya bres mo biliá r s

ftN ESTE
.'Industrie Btasikira

•

Requerente: Manchestcr Veículos
Ltda .

Local : Santa Catarina
Cl aSSe : 2!

Artigos: Para ass;a alar c dinsiine air
nericaniente .0s art. ' go.; da ck.,sse, • ri
hei': Veiculos e sues partes inte.:.rauti....

exceto máquinas e motores
_

N . ' 889.851

SEVAGTUR MINCHESIER tiEfe/RCL,0
Sevngtur Ltda .

Local: Pernambuco
'	 Classe: 50 • 	

+.

Atividades: Turismo e . cambio (serviços, . Requere:a:
'de)	 Laia,
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Classe: 24
Artigos: Adornos de pano, alforges de
pano, algodão para alfaiate, ataduras
(exceto para fins medicinais), braça-
deiras, brocados, cadarços, cpas para
móveis, capas para instrumentos mu-
sicais, carapuças (exceto vestuário)i
coberturas para cavalos, coberturas pa-
ra pianos, cordões de qualquer tecida,
debruns, elásticos para vestuários, en-
feites de pano, entremeados, entrete-
las, estopas de algodão para alfaiate,
etiquetas de pano, mantas (exceto
vestuários), mortalhas, passar/lanarias,
protetores de pano para colchão, reit-
idas, sacas, sacolas, sacos, sianinhas,

telas para bordar, viezes
Classe: 34	 1

Artigos: Ca.pachOs, cortinas, cortina-
dos, encerados para chão, esteiras para
chão, estores para janela, estrados
para chão, linóleos, mosquiteiros para
cama, oleados, panos pare assoalhes e
paredes. pa ssadeiras, persianas móveis,

sanefas, tapetes
Classe: 36

Artigos: Abrigos quando vestuários,
agasalhos, bermudas, blusas, blusões,
calças, capas, capotes, casacos, casacas,
clergy-man fardamentos, paletós, rou-
pas feitas, roupas para esporte, saias,
slaks, sobretudos, tailleurs, túnicas,

uniformes, vestidos
Classe: 37

Artigos: Acolchoados para cama, acol-
choados para cadeiras, acolchoados para
poltronas, coberta' para cama, cober-
tas para Ines, cobertores, colchas,
edredons, esfregões, fronhas, guardana-
pos de qualquer tecido, guarnições
para cama, guarnições para mesa, len-
çOís de qualquer tecido, mantas para
cama, panos de prato e análogos, pa-
nos para cobrir ou enfeitar móveis,
panos para cobrir alimentos, panos
para cozinha, toalhas de altar, toalhas
de banho, toalhas de mesa, toalhas de

rosto, toalhas para banquetes

N.° 889.835

ND. BRASILEIRA

Requerente: Antenor Box & Cia.
Limitada

Local: Rio Grande de Sul
Classe: 36

Artigos: Artigos de vestuário de tória
a sorte, inclusive de esporte para ho-
saem, senhoras e crianças, abrigos
quando vestuário, agasalhos, blusas,
blusões, boinas, cachecols, calças, co-
ncas, casquetes, chales, manteux, man-
tilhas, meias meias-confecciies, pulo-
veres, teimas feitas, roupas para es-

portes e sais

N° 889.839

R° 889.836

MAPÓLAI

Requerente: Antenor Boz ft Cia.
Limitada

Local: Rio Grande do Sul
Classe: 33.

Título de Estabelecimento

N.° 889.837

.ónA1r:IgIRO

12WI RAIL IRA

a

Requerente: Garcia Arroz Ltda.
Local: Rio Grande do Sul

Classe: 41.
Artigos: Substancias alimentícias e
sane preparados. Ingredientes de ali-
mentos, essências alimentícias, artigos

1551 geral pertencentes è classe

N.° 889.838

N" 889.840

,

troonagaz, SO PA_LHIPIA"

Requerente: Palhinha S. A. Indústria
e Comercio de Bebidas em Geral

Local: São Paulo
Classe: 42

frase de Propaganda

VIROINIA

IND. BRA$

-
Requerente: Garcia Arroz Ltda.

Local: Rio Grande do Sul
Classe: 41

Artigos: Substâncias alimentícias e
seus preparados. Ingredientes de ali-
mentos, essências alimentícias, artigos

em ,geral pertencentes è classe



Nome de Emprésa
Requerente: Souza Ramos S. A.

Comércio e Importação

Requerente: Frigorifico Descalve
S. A. •

Local: São Paulo
Nome de empresa

N" 889,454

** *

SUPERMENZ

Ooo* o o o

Indústria Brasileira
Requerente: Erasmo Feliciano de Souza

Local: São Paulo
Classe: 32

Artigos: Uma revista de rádio e
televisão

N° 889.860

Requerente: Souza Ramos S. A.
Comércio e Importação
-Local: São Paulo

Classe: 6
Artigos: Máquinas e suas partes
integrantes, exceto as da classe

7. 10 e 17

INDUSTRIA ORASILEIRA
R aguar e nte : El e cro Metalúrgica

pomar Ltda.
Local: São Paulo

Assinalar: Moto-esmeris, moto-politrizes,
sopradores para limpeza de máquinas,
ventiladores para forjas, eixos flexíveis,
alavancas mecânicas, apitos de máqui-
nas, eixos de máquinas, esmeriz de mel-
quinas, esmeriz mecânicos, ferramentas,
partes de máquinas, foles de máquinas,
insufladodes de ar para máquinas, má-
quinas abanadoras, motores, polias, po-
litrizes, turbinas, ventoinhas, da classe

6

N° 889.853

FRIGORIFICO

DESCALVE

Cta, figairat

Requerente: Carlos Eduardo
Corte Imperial

Local: Guanabara
Ç.lasse: 8, 32 e 50

Artigos: 8: discos gravados
:32: Uma revista, um jornal, um

periódico..
Um programa de rádio, uma programa

de televisão
0: Um conjunto musical

No 889.858	 a

.
DIÁRIO MERCANTIL ri
Requerente: S. A. Diário Mercantil

Local: Minas Gerais
, Título

Classes: 32 e 25

N9 89.85°

R CALOUROS

Classe: 11
Artigos: Ferramentas de tôda espécie
(exceto quando partes de máquinas),
ferragens e cutelaria em geral, pequenos
artigos de qualquer metal quando não

de outras classes
Classe: 21

Artigos: Veículos e suas ,partes inte-
grantes, exceto máquinas e motores

-	 £lasse: 47
Artigos: Combustíveis, lubrificantes e

•	 substâncias e produtos
destinados à iluminação e ao

.	 aquecimento
Classe: 50

Atividade: Prestação de serviços rala,
t.vos à oficina mecânica, funilaria, pin-

tura -e de- assistência técnica

N 9 889.861

"Julho  de 1969'

N9 889.866

Pais ék Mestres
INDUSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Bloch Editores S. A.
Local: Guanabara

Classe: 32
'Artigos: Jornais, revistas, programaa
radiofônicos, teatrais e de televisão'

N° 889.867

da ""
-

`b

x,
\ç‘v-

Requerente: F. Villela S. A. Fábrica
de Papel Santa Cruz
Local: Minas Gerais

Classe: 38
Artigos: Papel de escrever e de encha
dernação, correspondência, desenho dc
tõda a espécie, de embrulho, imper.-

meável o unão e higiênico

N" 889.868

ler

'4356 Segunda-feira Ztn
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Local: Santa Catarina	 N° 889.89;
Classe: Nome de emprêsa

N9 889.85r

Requerente: ;;Kalua - Produto:, de, Be-
leza do Brasil Ltda.

Local: Rio de Janeiro
Classe: 48

Artigõs: Pomada não medicinal para
alisar o cabelo.

N° 889.855 1
Requerente: Carlos Eduardo Gide

Imperial
Local: Guanabara
Classe. 8, 32 e 50

Artiaos: 8 discos gravados
LI:n programa de televisSo.
Um programa de rádio

Um script
gC: Um conjunto musical

. — — -
N 9 889.857

, 10iário de Noticias"' Saivadot-'

S/A. .1. 2y,,,ao da Notícias
Local: Baba.,

Titulo
Classe: 32

N° 889.860
Requerente: Souza Ramos S. A.

Comércio e Importação
Local: São Paulo

Classe: 7
Artigos: Máquinas de agricultura e

horticultura e suas partes Integrantes:
grandes instrumentos agrícolas, inclusive

tratores.

Clasae:
Artigos. Instrumentos de precisão, ins-
trumentos científicos, aparelhos de uso
comum; instrumentos e aparelhos eldáti,,
aos; moldes de tôda espécie; acessórios
de aparelhos elétricos (inclusive válvu-
las, lâmpadas, tomadas, fios, soguetes,
etc.); aparelhos fotográficos, cinemato,
gráficos e de televisão; máquinas fa-

lantes: discos gravados e filme;
revelados,

N9 889.862

INSTITUTO

BRASIL — ANU
Requerente: Aniz Rizkallah Yousseff

Título de Estabelecimento
Local: Guanabara

Classe: 33

-	 N" 889.863

- CAFÉ SUMARÉ

INDÚSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Silva Santos a Companhia
Limitada

Local: Pará
Classe: 41

Artigos: Café em grão torrado ou
moldo

N9 889.864
Requerente: Waldemar Cavalcante

CAFÉ PORTO SANTANA -

!ND O STRIA •BRASãEIRA

Companhia.
Local: Amapá

.	 Classe: 41

Artigos: Café em grão torrado OU

mokiti

N9 889.865-

Edifício
Geraldo Ferraro

Requerente: Condomínio do Edifício
Geraldo Ferrara

Local: Guanabara
Classe :33

Artigen, Titulo de Estabelecimento

SPECTR A,
Indústria Brasileira

Requerente: Spectra Produção de Ci
nema Ltda.

Local: Guanabara
Classe: 8

Artigos: na claSse
N9 889.869--

COTEivP0
Requerente:	 Sociedade Técnica In),

portadora Cotempo Limitada
Local: Rio Grande do Sul

Classe: 50
Ramo de Atividade: IMportação em
gasad, principalmente da acessório
para cinema, tas como: carvões, es-
pelhos, projetores, peças sobressalen-
tes e de reposição microfones, bera
como matérias primas para a indústria
de plásticos e bebedias, bem como a
evoortação de Produtos Coloniais, tais&
como feijão, soja e seus átb-produtos,
arroz e trigo mourisco e represen-,

fações
N9 889.870

selv
a

PREÇO DO NÚMERO DE HOJE: NerS 0,16

Industria Brasileira
Requerente: M. P. Propaganda SÃ„

Local: . Rio Grande do Sá	 •
Classe: 43

Ariigog Aguas gasosas, naturais out


